


O maior especíolisto em moterlo de monícura 
aperfeiçoa um esmalte 

CUTEX 

"O esmalte da pessoa pouco caprichosa", disse- 
ram todos! Um liquido era tão fácil de applitar em 
tão pouco tempo —   e como seu  brilho durava! 

Mas por muito tempo as pessoas mais zelosas 
em todos os detalhes do seu trato receiaram que os 
esmaltes fossem densos c fizessem bolhas. Ou então 
que se descascassem. 

Agora — Cutex, o maior especialista em maté- 
ria de manicura, conseguiu um esmalte perfeito que 
satisfaz ao ^osto mais requintado e exigente. 1 ão fino 
e leve! Com uma aijparencia tão natural, de um brilho 
rosado de unhas  bellas e exquisitamente  tratadas. 

Quando V. Ex. desejar uma manicura nova, não 
necessita de um removedor especial para o esmalte 
antigo. Basta applitar o Liquid Polish (esmalte; enxu- 
gandu-o antes de seccar. As unhas lieaiau lin pas e 
lisas,  promptas  para  un.  novo  b/ilho. 

V. hx. pode adquirir avulso ou nos 3 lindos es- 
tojos — Culex Fíve Minute - Cutex Boudoir Cu- 
tex de Luxo e Cutex Liquid Polish (esmalte) em qual- 
quer perfumaria, armarinho ou pharmacia. 

*§*= 
Cindo csíojo de experif nda (om o novo Ciquid Polísl) - (esmalte) - agora só por íí$COO 

Lave bem as mãos. De forma ás unhas com as 
lixas Cutex. Depois amnlleça a culicula c retire a 
pellicula amortciida, com o CuUx Cuticle Remover 
c um palito de laranjeira Cutex. Km seguida vem o 
Cutex Liquid Polish (esmalte), ou o novo Powder 
Polish  (pó).  Entre  uma  manicura e outra convém usar 

um  pouco de  Cuticle  Crea      (N.   13)  pura   conservar 
as   unhas  lisas  e Furtes. 

Procure este estojo mignr.n no seu íornecedur, 
ou rcn.elta 4S000 em VALL POSTAL, a H VAI/LM 
KINULK  ÍS.  C,  Caixa  Postal  2014 — Kio de Janeiro 

Remetia   hoje  este   coupon   com  um   VALE   POSIAI-   de   4$()00   a 
H. KINDER, CAIXA POSTAL 2014 — RIO 

í 

Envio 4$000 em Vale Postal por um estojo "Midget Cufejc" 

Nome  

Rua e N  

Cidade     

Estado          
CIG. - E. 

tr, 
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Um tapete que muito 
addiciona á belleza e conforto da casa 

Não <'■ por casualidade '|ue se enrontram os 
Tapetes Congoleuni Sello-de-Ouro em milhares 
de casas por to Io o paiz. Senhoras como Vs. Sa., 
cjue amam as coisas hella^ ao mesmo tempo que 
hão cuidadosas com o seu dinheiro, compram os 
Tapetes Congoleum em logar ifo^ tapetes tecidos 
sempre cheios de pó. Encontram que são mais 
frescos,  mais   limpos   e   artisticamente  bellos. 

Os Tapetes Congoleum Sello-de-Ouro são uma 
forma melhorada dos tapetes agora extrema- 
mente populares tanto em Londres como em 
Nova York, Teem uma superfície lisa, sem 
costuras, e esmaltada a notável tanto pelas suas 
cores hellas que não desvanecem como pela sua 
resistência  contra  os insectos de  toda  a  espécie. 

Padrões para todos os gostos 
Ha um desenho para cada necessidade e para 

cada gosto. Motivos Orientaes soberbos para as 
salas e effeitos floraes deleitaveis para os quartos 
de   cama. 

As reproducções em branco e preto que mos- 
tramos   n'esta   pagina   apenas   podem   dar   uma 

Sello de Ouro 
(3NGOLEüM 
^ XÍPEIêS AKnsncos 

idéia muito vaga da arte e esplendor das cores. 
Somente vendo-se se podem appreciar devida- 
mente. 

Impermeáveis - Sanitários 
Os Tapetes Congoleum são feitos n'uma so 

peça. A sua superfície hrme e lisa não pode dar 
abrigo a pó, germens ou insectos; substancias 
oleosas e liquide» não podem penetrar. São im- 
permeáveis e não apodrecem. CJm minuto com 
um pano humido deixa-os frescos e limpos como 
quando novos. 

Os Tapetes Congoleum Sello-de-Ouro ficam 
períeitamente estendidos sem que tenham que 
ser pregados ou grudados de forma alguma. As 
bordas ou cantos nunca se dobram ou levantara, 
o centro nunca fica ondulado. 

Note os preços baixos 
0.46 x 0.92     10$000 0.92 x 1.83      38$000 
0.92 x 1.37     30$000 2.29 x 2.75    132$ÜÜÜ 

iwxlíl IJSS   ,2!fx"0 22! 
2.75 x 3.66   205$000 2-75 x 4.58    255$000 

No Interior os preços tão mais altos de 5 a 100 o devido ao frete 
Congoleum Sello-de-Ouro ao metro 

O me^ni', material fraca e ümim que c; tapetes mas 
sem hordas t- usa-se quando se deseja cobrir o soalba 
completamente c vem com  linSS  e 2m7S de largura. 

Peça ao seu vendedor que lhe mostre os Tapetas 
("onpoleum. Os genuínos facilmente se identificam pate 
rotulo  ScIIo-de-Ouro   Que   te   encontra  cm   cada   tapata. 

Companhia Congoleum   (de Delaware), 
Rua Theophilo Ottoni 36 - 1*. 

Rio de Janeiro Te/. Norte 2714 
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Dooooooooooooooooooooeooooooooooooooc ODOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOCIOODOOOC 

Syphílís!!! flüoríos! [íiagasüovalÉz! 
Rlieomaíiio! Immil 

Um.   l-^orror ! !! 
{\ Syphilis produz Abortos, enche o corpo de Chsgas, dcstroe as Gcruões, 

faz os filhos Degener dos e Paralyticos. Produz Placas, Queda do cabcllo e das 
unhas, faz as pessoas Repugnantes! "Ataca o Coração, o Baço, o higado, os Rins, 
a Bocca, a Garganta, produz o Rheumatismo, Purgações des ouvidos, Eczcmas, 
Erupções da pcllc, Feridas no corpo todo. a Cegueira, a Loucura, emíim. attica to- 
do o organismo. Elimine a Syphilis de casa porque n o havendo Siiude não 
ha  Alegria. 

ES L I X I 1^    914!   O  melhor  depurativo do sangue. 
Deve ser usado  em  qualquer   manifestação da  Syphilis a da  Boba. 

L«lam   mítis-i!... 
O    ELIXIR    914    não  é só  um grande  depurativo   como   um enérgico  preparado  contra  a  Syphilis, 

porque   contem,   Hermophenyl   o    qual   destroe   os   micróbios   do   sangue.   E'   o   único sal  que deve ser us.do por 
via gástrica pela sua acçáo bactericida e porque não ataca  o estômago nem  os dentes,  não produz erupções, ao con- 
trario, secea e faz  desapparcccr as feridas.  Não contem arsênico nem  iodureto, sendo  inoffcnsivo ás creanças. 
O que o doente sente com o uso do   ELIXIR   914: 

Appciitc, regularidade dos intestinos, melhorando os que soffrem de prisão de ventre.  Dasapparecimenío de todas as 
manifestações syphiliticas, especialmente do Rheumatismo e affccções dos olhos;  finalmente a saude cm pouco tempo. 
ATTESTADOS :  E' o único Depurativo que tem attestados dos Hospitaes,   de especialistas  dos  Olhos, da  Dyspep- 

sia  Sypbilitica. 
CASAMENTOS:  Não se case sem  primeiro tomar 6  vidros de ELIXIR   914. 

E' o mais barato de todos os   Depuralivos porque faz   effcito desde o primeiro vidro. —   Não   deixe para amanhã 
comece  hoje mesmo a  tomar o ELIXIR   914.    —    Vende-se em  todo o  Brasil e nas  Republicas  do  Prata: 

NOTA;  — Enviaremos um Hvrinho icicntiflco sobre a syphilis e doenças do sanyue, GRÁTIS: a toda a 
pessoa que o desejar. Pedidos 6 Caixa 2 C. —  São Pauln. 

Hpprovado pelo D. N. S. P. sob n. 26, era 21  de Fevereiro de 1916 n 

Use a "PLÜJCO-SEDRTinR" 
O EMEDIO  DAS SENHORAS 

Efficaz em todas as moléstias do utero 
« seus annexos. 

Rcgularisa as mensfruações, acaba com 
as eólicas, a nervosia c o hysterismo. 

Engorda e restitue a alegria e a saúde 
ás moças pallidas, anêmicas, que soffrem 
de flores brancas, corrimento, regras dolo- 
rosas e mau estar. 

Adoptada nas Maternidades com sueces- 
so, pois facilita os partos, diminuindo as 
dores e evitando as hemorrhagias. 

A Fluxo-Sedatina é a 
salvação da mulher 

Encontra-se em qualquer pharmacia 

GIILVÃO & [IA. - tv. S. João. 145 - S. Paolo 

« 

Com o uso do 

Sanguinol" 
No fim de 20 dias nota-se 

l.o Levantamento geral das forças, com 
volta do appetite. 

2.° Desapparecimento completo das do- 
res de cabeça, insomnia e nervosismo. 

3.° Cura completa de depressão nervosa, 
do emmagrecimento c da fraqueza de ambos 
os  sexos. 

4.o Augmento de peso, variando de 1 a 
3 kilos. 

5.° Completo restabelecimento dos orga- 
nismos enfraquecidos, ameaçados de tuber- 
culose. 

6.o Maior resistência para o trabalho phy- 
sico e augmento dos glóbulos sangüíneos. 

E' o remeillo mais apropriado m eiisíe para umm 
Em qualquer pharmacia ou  drogaria 

Galvâo *& Cia. 
Av. São Joflo M. 145 S. Paulo 
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J/\'  USEI  TUDO c só obtive proveito 

com a NEUROCLEINfl - Werneck 
i 

Approvado pelo D.  N.  de  Saúde  Publica em  25  de   Julho  de   1918,  sob  n. 251 

^ 

0  "PiloqeniO;; serve-lhe em  qualquer caso 
Se já quasl não tem serve-lbe o PILOGENIO porque 

lhe  faz  vir cabello  novo  e  abundante. 
Se começa a ter pouco, serve-lhe o PILOGENIO, por- 

que impede que  o cabello continue a  cabir. 
Se ainda tem muito, serve-lbe o PILOGENIO,, porque 

lhe garantirá a  bygiene do cabello. 
Ainda para a exilncçào da caspa. 
Minda para o tratamento da barba e loção de toitette 

—   PILOGENIO. 
Sempre   o  PILOGENIO! 
O  PILOGENIO   sempre! 

Approvadu  pelo   D.  N,  de  Saúde  Publica  em  28  de  Março  de   1908,  sob. n. 727 

•npy Drogaria Giffoni 
Rua I.o de Março, 17 - RIO DE J/\NEIRO 

íimi Pallídas. Lynipliatica!. ftroptiulo;a:. Mm eo mm 
8 JlvgliAtfÍM It Srffoni e um cic^Jtcnic rceonaJituislc do» orgoni%ma» rnlraquccidoa dmã 

mancas podrmso depurativo e vtíi-fscrvpÀutojo, <jur furrirü ímfia JIO Iratamcnlo das molrshai 
CorvsumptivaA   acima   oponlada» 

E    superior    ao  oleo  de   fígado   dr    b«caíbàc  «  fuás  CTTIIJUòCA.   porqut   conlem  rm   mutfo    | 
maior   proporção   o  todo   vrgrfa/itsdo. intimamente   combíba^o   oo   ttmniro  ds  nogurtra (Juql*ns 
Regia)  e   o   Phosphoro  Phynologico.   mcdicamcnlo    cminenlcmenle    «nlaltaador.   sob   uma    forma 
agradável   e   inteiramente   assimilável 

E ura larope saboroso que não perturba o estômago e os intestinos, como írequenlr- 
menle suecede ao oíeo c ms emulsões dahi a preferencia dada ao JuçUiltflfW pelos mais 
dtstmdos clin»cos. que o recertam diariamente aos seua próprios filhos — Para oa «dultos 
preparamos   o   VMIM   M« - tMWCO   WtCêfD - l>hMphaUda 

eMorru-tf AMM NAS MMS Q«06MIAS e *uuuactAs DíSIA CIOADí t oos ESTADOS I NO DCPOSíTO sauí; 

Pharmaciae Drogaria de FRANCISCOGIFFONI AC.1* 
RUA     PRIK4BIRO     DE     K1ARÇO.      17      «— Io    <S m    j • o • 1 r o 

Hpprovado pelo D. N. de Saúde Publica em  15 de  Janeiro de  1902, 10b n. 229 
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TAYUYA* 
De   S.  «João   da   tieart-a 

Depurativo e Aníi^Rlieiimatlco 
PARA 

MOLÉSTIAS DO SANGUE 
Syphilis, 

Ulceras, 
Feridas, 

Dores, 
Empinges, 

Rheumatismo 
Articular, 

Muscular, 
e Cerebral, 

Artbritismo, 

Moléstias 
da pelle, 

Dartbros, 
Eczemai, 

Erupções, 
••       A' venda em todas as pharmacias e drogarias do Brasil, da Argentina, do Uruguay e do Chile 

|      Licor de Tayuyâ de S. João da Barra 
•••••••••••••••••a•• •••• •• •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••  •••••••••••••••• •••••••••••••••••••••••••••••••a 
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ÁGUA SCHMITT 
E' o melhor preparado até hoje conhecido 

para o embellczamento da pclle. E' desco- 

berta de um grande scientista e conhecida 

desde o tempo do Império. Tira sardas. 

pannos, manchas, espinhas, etc, tornando a 

pelle clara e sedosa. Existe Iraca e forte: 

a íorte é geralmente aconselhada para os 

braços, ou para quem tenha a pelle muito 

resistente. Basta um vidro para se ver o 

resultado, que é immediato. Preço de cada 

frasco 10S00Ü 

Para dar brilho ás unhas, Esmalte Schmítt (não é verniz] 

Blanc Schmitt.  Puram»nte medicinal,  clarêa e amacia a pelle, 
dando-lhe uma belieza sem  igual. 

ÁGUA  DE  COLÔNIA SCHMITT 
Delicioso  pcrluQic. txtra-concentrada. Algumai    cotias  no   lenço    substituem  o   melhor  perfume.   Ueliciosa  para  o 
banrio.  Combate  o ácido  urico.   Também  pôde  ser usada  como   loção,   parque   é   muito   ajradavel.   Experimentem. 

CABELLOS BRANCOS??? 
TINTURA    SCHMITT    tinge    em  todas    ax   cores  e  c  conhecida  desde  o tempo   do  IMPÉRIO.  E'  a  única que 
tinge  os   cabellos   sem   demonstrar qu«  foram  tintos.  A   tintura  Schmitt  conserva  os  cabellos  macios c augmenta 

o   seu    crescimento  porque   ■■   um  maravilhoso  tônico. 

C bellos loiros e d uradoi, hoje a grande moda? Para que estragar os seus cabello» com água oxigenada e 
outros produetos    annunciados   que    estragam   os  cabellos, arrebentando-os  e tirando a sua vitalidade. 

Todo mundo conhece a competência da Casa Schmitt e os annos que ella existe, sendo a única que 
merece confiança neste gênero de negocio peloi trabjlho» prestados aos seus innumeros clientes desde o tempo 
do Império, ü Muid Schmitt faz cabellos louros c dourados, augmentando o seu crescimento, tonificando-o, 
sendo  o  resultado immediato. 

Preços õos nossos principaes produetos 
Água   Schmitt 10$000; pelo correio 12$000 
Esmalte Schmitt  —   3J500 
Blanc   Schmitt   —    !ü$000 
Água Schmitt, 1 litro 22S000 

1i „    12$000 
lU ..      75000 

4$000 
12$000 
26$000 
15$000 
10$000 

Se V. S. quizer receber qualquer ôos nossos produetos por intermeôio òo correio, queira manõar- 
nos o coupon abaixa, acompanhado ôa importância necessária õe accôròo com a tabeliã ôe preços 
acima mencionaõos. 

Pedidos á CRSR SCHMITT 
RÜR  QONÇRLVES   DIRS,  51  -  Sobrado 

J 



/V's collaboradoras da 
«Cigarra> 

{Gelasio Pimenta) 
Venho, por meio desta, solicitar 

de todas vói a contribuição ü'uma 
pequenina quantia para comprar- 
ra s uma CJIòI e mandarmos de- 
posit r no túmulo do saudoso e di- 
gníssimo Snr. Gelasio Pimenta, 
director da nossa querida  <Cigarrd>. 

Como tenho a certeza que todas 
vós acolherão cjm prazer a minha 
proposta, peço que e.wiem vossas 
contribuivõiis para a reda>;ção des- 
ta lolha, onde o presente Director, 
depois de reunida a sommi, nos 
íará o la^or de cjmprãr uma corúi, 
para depor sosre o túmulo do Snr, 
Uelasio Himenta, cora a stguinte 
inscripção : «Huiailde lembrança 
das   Collaboradoras d'</\   Cigarra>. 

Muilo   grata   licarei,   se   a   idéia 
que   tive   tõr   acce.ta    pelas   gentis 
Collabora ioraS d'«/\ Cigarra». 
Da collaooradora — Mignonne. 

No bairro do Braz 

Eis, querida «Cigarra», o que 
tenho nolaJo : A. Guerra bastante 
amável ; r\. Santos «Un jour vien- 
dra . . .> E' verdade... como estás 
mudado;   José   G.   F.   nadando em 

trata o coração da Sta. . . . (serei 
discreta) ; Maneco deixou as triste- 
zas e as paixõts de lado . , . (para- 
béns) ; Totó. Eras na vida a pom- 
ba preduecta . . . ; Joio Teixeira. 
Como estás animado ... loi a tua 
Deusasinha que te deu tanta cora- 
gemj*  Da constante leitora 

Memphis. 

Perfil de Pedro B. 

'Meu perfilado conta apenas 17 
risonhas primaveras. E' de estatura 
ri galar, claro, cabellos crespos e 
louros, penteados para traz. Olhos 
verdes, bocea bem talhada, na qual 
se vê uma lileira de lindas pérolas. 
E' possuidor de ura coração gene- 
roso e muito amável para com to- 
dos que têm a honra de conhecel-o. 
E' guarda livros. Trabalha no Mer- 
cado Central. Vejo o todos os dias 
passeando na rua da Mióc*, esqui- 
na da rua Vandercoque. Da leito- 
ra — A Jdponeza. 

Procura-se saber 
(Largo do Arouche) 

Por que uma linda senhorita E. 
R. dux^ u a n >ssa linda Paulicéa, 
será oesillusão ? ; Por que Dulcméa 
M. gosta tanto de Caçapava ? Será 
nova paixão ? Creio que nada a fa- 
ria esquecer do .. . (serei discreta) ; 
Por que a Cecília   F.   gosta  do . . . 

BICHAS VERMES 

BARRIGUDO 
OPIIAÇAO 

mar de rosas . . . Amor com amor 
ge paga ; Chiquinho. Por que tens 
andado tão triste ultimamente ? Se- 
rá alguma dorzinha de coração ? ; 
P. Machado o typo mignon dos 
paulistanos; Abel B. Que D.us te 
dê um prompto restabelecimento ; 
Jorge Noto, que andas muito c< n- 
tente . . . ;   Jucá o teu silencio mal- 

(nada direi, pois poderá haver duel- 
lo) ; E a Carmita por que anda tão 
irucambusia ? ; Phih mena, por que 
será que essa jovem é tão boniti- 
nha ? Creio que a convivência do 
bairro. — Rapazes : Procura se sa- 
ber qual o motivo pelo qual o Car- 
mello gosta tanto de bancar esqui- 
na, será pela  conterrânea ? ; o snr. 

Chiquinho aprecia tanto uma gra- 
ciosa moreninha odonclarda?; 
snr. Ferreira porque anda tão de- 
pressa ? Será e,ue Ifmru algurra 
"njcctão de gaze lira ? ; O Cerlilo, 
porque é que gosta tsnto da porta 
das 7 és 8 12 ? Eu sei, mas nada 
direi; e, fiiwlirente, eu desijrva 
saber por que motivo é que a mi- 
nha gentil »Cigfrra> vae fubl car a 
minha listona im troca de mil bei- 
jos da — Kíss Mama, hiss Ptpa. 

h Perfil de Sebastião M. V. 

Bello Rapaz. Conta 21 primave- 
ras, riso característico, dansa divi- 
namer te, é terceiro annista de phar- 
macía, anda sempre de prelo e de 
palheta, 6 muito almofadinha. Em 
algum de seus habitis assemdha 
aos pates. Está seriamente epeixo- 
nado per uma Sta. que reside á 
Alameda dos Andrarias. Compa- 
nheiro o'um tenente pharmaceuiíco 
e dum sympathico jovem que é 
muito querido d. s me ças, suas ini- 
ciaes são : J. F. e reside na Ala- 
meda Barão de Piracicaba, n.o ím- 
psr. D'uma admiradora que procura 
ser entendida, taes não o í 

Z. de A. 

;\ tua   carta . . . 

O/ga : 
Pcdiste me, minha amiga, que te 

dissesse, em rápidas palavras, algo 
do que sinto de real M bre o amor 
— esse trelego denunio que anda 
a cabriolar em certos ei ra^es. 

Amor I Por mais lúcida que se- 
ja a intelligencia humana, minha 
meiga amiga, é cinda insuf iciente 
para falar, com clareza e verdade, 
sobre isso que se chíma  — An or 1 

. . . Amor... traço de união de 
duas boceas . . . divino e bcmdito 
inferno .. . ponto final do senho . . . 
Cio azul da vida . . . 

Onde ha amor, o amor-imrren- 
sidade, desfazem-se os sacrifícios, 
as dores e os pesares, em montes 
de  rosas   brancas I . . . 

Quem ama com o amor-iirmen- 
sidade adora, cada vez mais e sem 
temor algum da vóz do mundo I 
Banido por todos, por todos inju- 
riado, bemdiz ainda o seu divino 
amor I 

Corações creanças! Corações 
repletos de sentimentos puros, hes- 
pedae sempre o amor 1 Bemdizei-o 
noite e dia, e nunca, nunca o dei- 
xeis partir I Nunca o deixeis, cora- 
ções, porque elle, em ves deixando, 
levará comsigo o melhor da vossa 
vida — a vossa própria alma . .. 

Cf nservae-o, pc i», com carinho, 
corações; conservae-o bem junti- 
nho de vós, e fazei o possível para 
o não perderdes, pois que elle,  co- 
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rações,   não   é   mais    que   a   vossa 
única felicidade 1 . . . 

Escuta, agora, mais um conse- 
lho, rr.iaha meiga e boa amiga — 
O amor, uma vez renegado, nunca 
mais tornará  ao coraçSo ingrato. 

P.ir isso é nectssario bem saber 
guardalo. Pois o amor, minha emi 
ga, é a seiva da alma, 6 o senti- 
mento em que Deus mais se es- 
merou, é o sorriso eterno da esp«- 
rança, C o luar mágico da vida I 

excelknte tônico para os cabellos e barba, á base de   petróleo, 
pilocarpina e sulfato   de   quinina, é  também   suavemente  perfu- 

mado com plantas aromaticas de real  valor. 

O seu uso   torna   os   cabellos   sedosos,   brilhantes,   flexíveis   c 
extingue completamente a caspa. 

E    um   producto    igualmente    contemplado    com    o    "Grande 
Prêmio",      obtido   por Lambert,    na    Exposição    Internacional 

do Centenário. 

/V venda em todas as boas perfumarias do Brasil e 
na Perfumaria LAMBERT. — Rua 7 de Setembro, 92 

RIO DE JANEIRO. 

aquillo que sem querer tu pedes — 
o Universo, a Humanidede, o Inti- 
nito resumidos num  só beijo ! 

Perciôa, gentil amiga, se esta 
pobre carta não tem phrases flori- 
das e quentes... pt is gtsto irrmin- 
So de tudo que é simp'es e bem, 
sem  os beijos loucos da  mentira. 

Acceita saudades minhas e pe- 
de, por mirr», ao cuno redacter da 
«Cigarra> um p< ui o de complacên- 
cia para esta carta,   que   eu   ainda 

1 i A LUVA DE OURO 
151, Rua Libero Baòaró, 151 

//* 
Telephone Central 489 

^^^k~^/ KT^^h Especialidade em luvas finas 

lip W /\cceitam-se  encommendas 
/Irtigos finos para presente 

Amae, pois, linda creança! Amae 
como se deve amar no mundo : 
com a pureza que eleva e a impe- 
tuosidade que arrabata I 

Amor 1 Bemdito sonho dos so- 
nhos I Êxtase celestiall Divino poe- 
ma do sentimento e do coração I 
Eu   te   hei   de  dar   sempre,   amor, 

sou (pobre de mim !J um «ndiabra- 
da caleira em matéria  literária. 

Abraços a ti e beijos á   «Cigar- 
rai Tua amiga — Mima  de   Tigre. 
Perfil a oleo   de   Mlle.   Fany   L. 

A minha pertilada centa apenas 
quinze primaveras.   Adora com de- 

dicação seus progenilores, entreguei 
já aos braços da  velhice    Crmo ir- 
mã e filha é a imagem   perst nilica- 
da da bondade,   igualmente   terres- 
pondida  pela  caricia  dequelles    dois 
anciãos sempre sorrider.tes; mcoes- 
ta e alheia ás phantasias   da   moci- 
dade, attráe a todos com un sorri- 
so que ingenuamente despnnde dos 
seus lábios rubres e    encantadores, 
• ntre os quaes se  vêm   bellcs  den- 
tinhos, tal qual um coilar de   pero> 
Ias.  A sua vóz, enb.ando   uma val- 
sa,    pela qoal   Mlie.   é   apaixonada, 
fere nos   as mais   recr nditas   fibras 
do c ração.   As madeixas, negras e 
luzidias,   constiti em   o encanto    do 
seu  typo divinal.    Os olhos,    cheios 
de magnetismo,   pousam,   traquinos, 
sobre as duas conchas rosadas das 
palpebras, e as sobrancelhas, como 
dois arco-iris   do amor,   completam 
o attractivo do seu todo.   Mãos   li- 
ri^es, pesinhos de jurity.  que lazem 
alliar   d  bello   ao    gracioso;   andar 
cadenciado,   obedecendo   sempre   o 
rythmo da sua elegância   sem   par. 
Conta com  um  vasto circulo de  ef- 
fectos, onde as amiguinhas as admi- 
ram,    quer pela   grandeza   de   sues 
virtudeí,  quer pela lealdade do   seu 
coração.   A minha perfilada apenas 
não sabe ou finge   não saber   cem- 
prehender a synpalhia que  alguém 
tem por si ; esse alguém,   que   im- 
merso num oceano   de   esperanças, 
vive a  implorar a caridade   do   seu 
amor, verdadeiro e   uniou  ideal   da 
sua felicidade. — /. S. C. 
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Cabellos Brancos - "0 JIVENOL" ^ 

ti 

l.tcrna Mocidade 

O "juveiiol'' é o inimigo dos cabellos brancos, é o preferido pela "elite'' de todo o 

mundu, e rápido, não é complicado, dá um único tom ao cabello com uma só applicaçào. 

Acham-se á venda 3 typos do "Juvenol" N.o I para os cabellos pretos, N.0 2 para cas- 

tanho c 3 para loiro. Peçam sempre o typo que corresponde á côr do vosso cabello; assim 

conhecerão as grandes propriedades que possue o "Juvenol", que é os "primus inter pares" 

de todos o demais preparados existentes na praça, tanto nacionaes como extrangeiros. 

O "Juvenol" é fabricado scientificamenle com drogas importadas. Vende-se nas prin- 

cipaes Pharmacias,  Drogarias e  Perfumarias. 

Laboratório:  Rua Visconde do  Rio Branco n. 104 — 5. Paulo 

Ao Camillo P. 

Foi numi noite enlüarada. noite 
cie poesias edeanore;, que conhe- 
ci este homem. N'ura baile . . . Oh! 
baile talai, noite cruel... N<ssa 
noite, eu julgava-me a mais feliz, 
ao lado delle, j ligando ser corres- 
pondida. Mas d'ahi a alguns dias, o 
homem a quem eu tanlo amava co- 
meçou a dar-me o desprezo . . . e 
começou meu s jürimenlo. Sem ti 
a vida para mim 6 chtia de ch me- 
ras e ÍIlusS jS ? E queres saber 
quem sou? Pensa bem que sabe 
rás. Da leitora —  l/ma yíarlyr. 

A  Mulher 

No álbum de um amiguinhe, en- 
contrei umas palavras com reltren- 
cia ao nosse sexo, escriptas talvez 
cm momento de desengano de al- 
guma filha de Eva. Limito me a 
transcrever, in-totum, essas pala- 
vras, pedindo ao seu autor oue me 
informe si eslá bem certo do que 
diz e si tem grandes motivos para 
nos desdenhar. 

Eis a transcripção : 
«E1 com immenso desprazer que, 

traçando estas linhas, falo mais 
uma vez das mulheres. 

Mulher que não desdenhe a 
franqueza e a sinceridade, ainda 
não se fez conhecida. Ella appare- 
ce-nos, na maioria das vezes, como 
um carinhoso anjo cabido do c(u 
por descuido mas, no emtanto, na- 
da mais é do que a hypocrisia, a 
maldade, a inveja e pura illusão. 
reunidas num lindo rosto de boneca. 

Tivéssemos nós, homens, a su- 
prema ventura de conhecer as ver- 
dades puras sobre a mulher, nunca 
ouviríamos as inverdades de sua 
vóz adocicada e fina, docilídade es- 
sa feita pelo Altissimo naturalmen- 
te para servir de «blague> ao ho- 
mem>. 

Peço a esse inimigo de nosso 
sexo   moderar o seu   injusto pensa- 

mento a nosso respeito e vêr lam- 
bem si consegue pôr de lado os 
motivos que o levam a nos detes- 
tar. Da leitora — Berenice. 

Scnhorinha O. P. 

Oi olhos grandes e formosos e 
a pallidez romântica da Rina ; o 
corpo esbelto da C. C ; o andar 
olympíco da l.evy ; todas essas ecu- 
sas, irmanadas, numa apotheose de 
belleza, não rivalisam com o en- 
canto arreb3tador da jovem minha 
perfilada — 14 annos I Estatura 
media, baixi talvez; cabellos cor- 
tados á bébé, castanho escuro e li- 
sos, dentes brancos, lábios ligeira- 
mente vermelhos, morena, nariz li- 
geira e encantadoramente ambila- 
do ; olhos regularmente vivos e 
castanho escuro de accordo cem os 
cabellos ; andar ágil, elegínte, sem 
predilecção de tôres (lambem Iodes 
os vestidos lhe ficam bem, sedueto- 
ramente bem). Observando a, linha 
por linha, não diriamos que é tão 
bella : admirando-a poiè n, cm con- 
juneto, sim. Depois, basta recordar 
que quem, pessimamente, lhe traça 
o perfil é uma sua collcga (iiulhcr, 
portanto '.) —   justiceira. 

ÊXITO - Para tingir, con- 
segue-se usando o Sa- 
bonelc VNK. 

De Amparo 

Melle. 1. , , . sempre chegou a 
apaixonar-se • melle. Nair, só pensa 
no Burgos ; melle. Amaral, adora 
a rua 13; melle. K., projectando 
castcllos para dezembro ; mclles. 
Leite, muitíssimo apreciadas: 
melle. ? . . . anciosa pela formatura 
do G, C. ; melle. Camargo, qual 
dellas prefere para cunhadinha ? ; 
melle. H. predominando no «chio. 
Agora com elles :   a  distineção dos 

Cintra do Prado : mr. Renato, pa- 
rece qje desta vez vai . . . ; mr. C , 
não perde a sabida da missa ; mr. 
O,, radiante com a conquista. 
Adeus <Cigarra>, e agradecimentes 
da leitora 

Recordação inapagavel. 

Ao F. Nunes 

Olhos verdes Parece que já te 
olvidaste daquelles olhos alegres 
que te fitaram e que nunca mais se 
esqueceram de ti. Len-bro-me I Fa- 
ço votos para que te lembres tam- 
bém daquclla lirda e eninuda «ker- 
tnessc>. Foi naqueüe feliz dia que te 
conheci . . . Desde este dia nunca 
mais em niirib'ilira flcnu a alegria. 
Sinto me infeliz per não poder ou- 
vir aquclla vez que tanto me faz 
solfrsr O hos tenUdcrcí, que pare- 
cem fazer-me sonhar roseos sonhos 
de felicidades ! .'Vi us da sincera 
le.tc ra e collsb radora 

Admirada por todos. 

Perfil de G. R. 

A minha perfilada conta 16 ri- 
sonhas primaveras. E' de estatura 
mediana, loura, olhos azues, scis- 
madores e cheios de promessas, na- 
riz pequeno e bem feito, bocea pe- 
quena e bem talhada, labies finos 
e rosados. Quando sorri, faz appa- 
recerem duas fileiras de bellas pé- 
rolas. Ama um jovem de nome 
Arnaldo, alumno da Escola de Me- 
dicina. Creio que é correspondida. 
Reside nas immcdiaçõcs do Paraizo, 
Da leitora —   Vap/er. 

Para alguém lêr 

Minh"alaia, na mais negra soli- 
dão do desengano, procura te, mas 
em vão tenta alcançar a tua ima- 
gem inesquecível. A sorte cerca o 
caminho e eu, cansada de procu- 
rar-te, caio abafada em amargos 
soluços   de desespero.   Soluços que 
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parecem atirar-me contrd o roche- 
do da ingratidão, contra o abysmo 
da descrença. Depois de muito 
pensar no meu soürimento atroz, 
rogo para aquelle que é o culpado. 
E para felicidade e paz, a Provi- 
dencia ha de fazer um dia voltar 
o arrependimento. Dalii direi orgu- 
lhosa "vai-te jamais penso em ti". 
SC feliz, já que te fui tão hypocrita 
como dizes. Da leitora assídua 

Aíascara Vermelha. 

Irmãos Motta 
(S. Bernardo) 

Paulo — E' um gracioso e gen- 
til rapaz. O seu moreno é suave e 
suas faces coradas fazem nos lem- 
brar as frescas rosas de abril. Por- 
te alto e elegante, traja-sc com es- 
merado gosto e disiincção. Olhos 
pretos e límpidos,   mas insondaveis. 

Mr. Paulo é meigo, amável e 
bastante intelligente, sabendo a to- 
dos agradar com sua prose anima- 
da. Ufana-se o meu adorável perfi- 
lado de possuir um irmão igual- 
mente amável e   intelligente,  pcis é 

um talentoso pianista. Quirino é o 
stu delicado nome ... E' claro e 
pouco corado. Possue um espirito 
irriquielo e fulgazãe. Conhtci os, 
apcn;s ha algumas semanas e ainda 
não pude descobrir nada a respeito 
de seus coraçãozinhos. Amarão el- 
les ? Eis a pergunta que faz és lei- 
toras c á adorada <Cigarra> a col- 
laboradcra, que anciosamcr.te espe- 
ra o próximo VôJ. 

Chá com Torradas. 

Campos Elysios 

O que temos notado neste que- 
rido bairro : Palmyra B. engraçadi- 
nha Judith S. retrahida. Vicenlina 
C. esperançosa. As irmãs Schiliró 
são muito boasinhas. Assumpti N. 
não ha mais quem a veja. Jandyra 
e Branca saliifeitas com o ultimo 
baile (pudíra ! . . .) As Blcck cama- 
radinhas como sempre. L. Perrone 
muito bonitinha. Zulmira muito 
sympalhica. — Rapazes : A bslleza 
dos irmãos Franchini. Daniel mu- 
dou-se do bairro. Archibaldo muito 
bonilinho.    O   porte   elegante   do 

Brioschi Menotli. F. desistiu do. 
Campos Elyseos (por que scr<) 
Mario M. fizendo suecesso com a 
sua Ford. Das amiguinhas leitoras 

Fé, Esperança e Caridade. 

A' leitora Nieja 

Lendo o numero anterior da 
nossa querida «Cigarra> e por in- 
termédio delia venho desilludil-a 
a respeito do jovem Arnaldo B. 
Conheço-o de vista, sei que 6 aluir- 
no ria Escola de Pharmacia, ama 
uma linda loirinha de olhos azues 
e scismadores, oossuidera de um 
rosto angélico. E' alumna da Esco- 
la Profissional e reside no bairro 
do Paraíso. Se deseja saber mais 
alguma coisa, queira me informar 
no próximo numero da querida^Ci- 
garra>. Da leitora — Precksa. 

Perfil de J. B 

De estat-ira regular, dotado de 
extrema elegância. 6 o nosso jovem 
perfilado. Seus ccballcs negros co- 
mo o azeviche, penlcsdos capricho- 
samente para traz, dão-lhe muita 
graça. Seu rostinho moreno-claro 
é illutrinado por fulgurantes olhos 
de um negro profundo, que empol- 
ga, circulados   de espessos cilios. 

»-*:»=«r»: »:♦:•;♦=♦= ♦:»c«e»cz«:«-i»:»:»=»=»:»r*=»= »=*=♦=♦=♦=•=•=*=♦=♦=«= «r 

Jarrete de aço! 

*<   = 

- Meu caro, faça como eu : (orne  Quinium   Labarrucjuo, 
que nòo provarás cansaço algum. 

O fuso   do   Quinium   Labarraque   • 

na dose de   um   cálice  de  licor,   depois   de   ♦ 

cada refeição, é quanto basla para  restabe-    * 
* 

lecer,   dentro   de   pouco   tempo,   as   forças   ♦ 

dos doenles por mais esgotadas que sejam,   ♦ 

e para curar seguramente e   sem   abalo   as   • 
« 

moléstias de languidez c d'anemia  as   mais    '«' 
♦' 

antigas   e   mais   rebeldes   a   qualquer   outro   « 
* 

remédio.    As    mais   tenazes   febres   desap-   |i 

parecem rapidamente tomando esse   heróico 

medicamento. 

Por isso, as pessoas   fracas,   debilita- 

das pelas moléstias, pelo' trabalho ou pelos excessos: os adultos cansados por um rápido * 

crescimento, as meninas que diffidlmente se' formam e se desenvolvem; as parturientes, os f, 

velhos enfraquecidos pela idade; os anêmicos, devem tomar vinho de Quinium Labarraque. j, 

E' particularmente recommendado aos convalescentes. 

Acha-se o Quinium Labarraque em todas as pharmacias e drogarias. 

Deposito: Casa Frérc, ruc Jacob, n. 19, cm Pariz 
Hpprovsdo ptia U. G. S. P. cm 2I-4-18S7 
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Nariz bem talhado. Bocca esculptu- 
ral (u-n bellos e humidos lábios 
purpurinos onde paira um irônico 
sorriso, fazendo apparecer lindos e 
alvos dentes, quaes pérolas de ophir. 
Gusa de innumeras syupathias. 
Possue muilas admiradoras, o'cntre 
av quass a leitora jjrata 

Mão sou tola. 

/V leitora Z   Z   Z. 

Rmiguinha, o rapaz a quem te 
referiMe no numero 238 da nossa 
querida «Cigarra> é apenas um 
a-niguinho livre de todo e qualquer 
comprimisse. Quanto ao seu cora- 
çãosinho nadj podarei di?er. Das 
a-niguinhas sempre ás ordens 

Caoaileiras Mysteriosas 

Salve ! 12 10-924 

Colheu mais um iasmim na sua 
existência o jovem João de Lima. 
Queira acceitar os mais sincerr s 
votos de felicidades, peli qjerida 
<Cigarra>, di amiijuit ha e constan- 
te leitora — Esperança Desilludida. 

Meu perfilado 

Este meu perfilado é de uma 
sympathia extrema. E' moreno (côr 
apaixonada) e de estatura media. 
Cibellos pretos, penteados para 
traz, traja-se quasi sempre de azul 
marinho fa minln paixão) e possue 
olhos seduetores. Vi este moreno 
pela primeira viz no Apollo. rts 
amiguinhas me saberão dizer qual 
o seu nome no próximo n.o desta 
querida revista? Que muito lhe 
agradece a amiguinha e constante 
leitora — Esperança Desilludida. 

Festa   em Torrinha 

Moços: a amabilidade do Enéas, 
o almofadisrno do Sinhò, a cortesia 
do Ivo, a delicadeza do Tito no ci- 
nema. Guilherme sempre retrahido ; 
Geraldo, já conquistaste? Rcne, pro- 
curando um flirt ; João N , luetan- 
do com a sorte ; a sinceridade do 
juquita para COTI a L. ; Vicente, 
chorando a ausência ; Nhosinho, 
quando? /Ingelin, rauilo agradável; 
Jonas, muito elegante.   Nabor, con- 

COLLABORAÇHO 

LAV0LH0 
Estão os seus olhos vermelhos e fracos/ 

1 ■ i velhos c cansados? H=tão inchados e 
inílammados.-' Aqui está um Uatamento 
rápido, crio, permanente. 

A formula (Teste novo produeto e^tá pabli- 
cada—o  seu   medico  reconhecerá  03  asentea 
sanativos—Puro, sem côr. de aroma a-T tdavi '. 
abaolutamentc inoffeoaivo  para a estntd ;r L 

Ia d    ' '■ 
l'>ira se terem os olhos iefiescoa, para perder 

:■. lucila apparencia vermeliia e fraca—olhoa 
inüanunadoa—palpebras inchadas—lave os 
olhos com Lavolfio e elles terão a clareza, 
brdho, a belleza que vem coni a saud- pei       t, 

O seu dinheiro ser-lhc-ha devolvido si não 
conseguir allivio com o lírimeiro frasco. So- 
mente tem que escrever aoãbres. GLObSOIVSc 
CIA-, Rio de Jantiro.    Cora 
Donta-gotaa, nas pharmacias, drogarias, etc. 

quistando na pensão. Moças : Lau- 
ra, sempre risonha ; a elegância da 
Milcca ; as toilettes da Irene ; a 
constancid da rt-relia; Barbara, co- 
mo é ? ; Lula, muito boa ; Milcca, 
pense bastante ; Lena, por que is- 
so ? Tille, graciosa. Espcri ver pu 
blicada esta notinha. Sou a cons- 
tante leitora — Estreita  d'Jilva. 

No Mackenzle 

Julgo, querida <Cigarrn>, que não 
deixará de acolher estas pequenas 
notinhas, que consegui catar no 
Mackenzie. Moças : Dirce sempre 
amável. Luiza R , sorridente. Elza, 
apaixonada. Laia cora saudades de 
Poços de Caldas. (Por que será ?) 
Lais foi morar na Pensão Santa 
Cecilia. Moços : o convencimento 
do Moysés, a garganta do Livio, a 
agilidade do Fábio, a f rça do Bac- 

DAS LEITORAS  —— 
chi, o nariz do José B., a vadiaçâo 
do Luiz L., o poetismo do flyrtcn 
N., a afegria do Pidocchic, o amor 
que o Labate dedica a uma moci- 
nha do int^rnato Santa Cecilia. 
(Viutas vezes díixa de alnuçar s6 
para ve'-3.) Da amiguinha e leito- 
ra — Só isto. 

Escola   ProFissional 

Querida <Cigarra>, envio te as 
minhas m tinhas apanhadas na Es- 
cola Profissional, onde ís extrema- 
mente adorada : J R , satisfeita per 
vel o constantemente; M. Diva, fa- 
lando muito era certo rap/"z ; V. 
Monico, bastante sinocra ; Zilá P. 
Leme. moreninha bonita; F. Pigna- 
tari. detestando um formoso loiri- 
nho ípor que ?) ; M. Jorge, querida 
por tidas ; H. TelLs, sempre gra- 
ciosa ; D. P., que convencimento é 
esse?; Clelia í\. s6 fala no N 
S. Bittencourt com sua eterna bre- 
jeirice. E, finalmente, eu, querida 
<Cigarra>, a mais arreparadeira. — 
Não sei por que '. . . . 

A «Lyrio da Meia  Noitc> 

Gentil amiguinha. Ficaria im- 
mensamente grata si me desses o 
neme per extenso e a rua ende re- 
side o jrvem que perfilasle no nu- 
mero 237 da adorada <Cig«rra». 
Pois delle dipinde a tranqüilidade 
da amiguinha, que espere <er atten- 
dida, antecipando sinceros agradeci- 
mentos — Bohémienne 

flmi C. 

/\ verdadeira amizade esfria mas 
nunca morre. Para mim, ainda és 
<o jovem que mais sympathico me 
tem sido ' Sei que nc estimas mui- 
to, eu agradeço e retribuo na ires- 
ma moeda. H tua mocidade sorri, 
é preciso que comprehendas quão 
ephemera cila 6, t/ata de gozal-a 
prudente e concíenciosair ente, para 
que mais tarde não te arrependas. 
Sê sempre ajuizado, amiguinho. Nio 

0 ULTIMO SUCCESSO DE PARIS! 
Perfume 

1 CHARME DE FRANCE 
I     Florido - Tenaz - Exquísito 

Pó de Belleza 
E. COUDRAY 
Incomparavel paia a Frescura da Cutís 

Para a belleza do Cabello usae o Óleo Baboza E. Coudray 

PERFUMARIA E. COUDRAY, 348, Rue Saint Hcnoré - PARIS 
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me compete aconselhir te, iras de 
mim tudo relevas. Escreve nas azi- 
nhis da <Cigarra> elgo de ti ; aca- 
so não te agrada conlidenciar cem 
a amiga — Borboleli Feliz ? 

Qnem   será ? 

Quem de vds, gentis leitoras, 
me poderá in!orniar q :eni 6 um 
jjvem mori.ne, alto, cabellos ne- 
gros, ondulados, penteados para 
traz. Rjstinhi muren.) claro, onde 
tem emas billas piotinhas. Oihos 
cJstanhos e brilhantes.   Trabalha á 

le (por  que seria Nicola,    apai- 
xonado . . (:sso 6 habitual . . ); 
Paulo, não hque trisie : il!a volta 
breve. Da leitera —  Mentirosa. 

IV <Ninctlc» 

Kntre as muitas coIlabcre^õtS 
no n.o 238, notei uma sua, sob a 
epigraphe ' Infurmaçõesv Desijass- 
btr si o coração da jüvem H. P. 
Z. já fui vitlima do Cupido ? Já I 
Pois ha dois longos annos que Mlle. 
lez presente do amável c^raçãozi- 
nho a um distinc.o jovem cujas ini- 

muito de prosear com o... M. 
Carmem apreciando Harold Lloyd. 
Benedícla, apesar de saudesa, não 
deixou de estar alegre. Chiquinha 
enciumada. Ignacia tristonha. Rde- 
lina satisfeita. Kmilia queixendose 
de Ih; haverem furado a chspa. El- 
vira esquec. ndose de qje elle 6 
noivo ? . . . Helena sentindo nio 
podír conquistar o . . . (senei dis- 
creta) Tudica olhando muito para 
a porta. Marocas radiante, densan- 
do com elle. Yayá quietinha. flnni- 
Ia e Eslher reliraratn-se rr.uito cc 
do. — Rapazes : José dirigindo cer- 
tos olíisres a uma moreninha de 
cabello á bébí . . . Maneei centre 
les íemmes mon coeur balanço. 
Joãozinho não viu que   eslava sen- 

mESf^mDENTES ■*:a^ 

VENTIFIC 350 
-^   MARCA REGISTRADA 

WMm^GEssm 
Raa Santa Ephigenia no impar, e 
deve residir na Barra Funda, pois 
Víjo-o sempre no bonde daqueile 
bairro. Deseja iumensamentc sa- 
ber a quem pertence seu coração- 
sinho, ou si ainda não foi altingido 
por Cupido. Ficarei eternamente 
grata a quem me informar a esse 
respeito   — Lagrimas Perdidas. 

Notas da Bclla   Vista 

O qje tenho notado neste bair- 
ro ; Jandyra, cada vez mais bella, 
o que deixa Caries enciumado; Ro- 
sinha, com o R., formando parzi- 
nho chie : Esthcr, com o P., sem- 
pre apaixonados ; Maria í\. com o 
Z , sempre camaradinhas . . . (cui- 
dado . . .); Carlos, sempre constan- 
te ; Renato, sempre ao lado da R. ; 
Peorinho, fazendo ciúmes para al- 
guém; Zéca, adorando o ultimo bai- 

ciaes são V. V , que cm trtea lhe 
deu o sei', ftmbos amam-se since- 
ra:nente. Esperando Eicares satiifei 
ta com o informe, espero, anciosa, 
a surpreza que promcüeste Simpre 
as ordens — Fiel lurair.enlo. 

ECONOMIA - obtem-se tin- 
gindo com o Sabonete YNK. 

Notinhas de uma  reunião 
intima 

[ãraraquara) 
O que notei na brincadeira da 

casa da familia Vellosa foi: Cendi- 
nha encantadora na sua mdincolia. 
Amélia esqueceu-se de alguém . . . 
llce muito satisfeita com haver con- 
quistado o festeiro.  Judilh goMando 

do alvo de ciúmes? J Corrêa 
achando falta cm alguém. Chiquínho 
colhendo inlurira^õts a resptilo da 
ausência da M. 1. Luiz dcsimbera- 
çado . . . Nelto dars< u n.uito com 
a . • . B. Ntwion aligre. /Vlvaro não 
achou tempo para noler a lalta da 
!\. Bey dando preferi ntic s é prima. 
Flavio fazendo dar ccrlo o colilltn. 
Vasco embevecido ao lado d'ella. 
João M. dansando j pouco com a 
moreninha batuta. Joaquim tloqcen- 
tissimo em seu sentimental discur- 
so. Finalmente, eu, ao^lado d'elle, a 
um canto, colhendo estas notinhas 
para a amiguinha «Cigarra». 

K. C   T. 

Perfil do Cassio . . . 

Cabellos castanhos e olhos ver- 
des. Conta 18 ou 19 risonhas pri- 
maveras. O que lhe aprecio : a de- 
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licadeza. O que lhe fica bem : ter- 
no azul marinho e palheia. O que 
é : elegaiVe, bonito e sympalhico. 
O que tem de iiado : os clhos. O 
cirema que freqüenta : Theatro S. 
Pddro. SUJ distrícção : lera querida 
«Cigarrc>. O que mais attrahe : 
seu seductor sorriso. Seu amigo 
predilecto : 6 . . . (não sei I) í\ fò: 
qje mais gosta: violetas. A m-ça 
que mais aprecia: descrnfio que 
seja . . . Onde reside : Villa Pom- 
peia n.o ... t\ musica que mais 
aprecia : Mazu1 ka Azul I . . . (não 
é ? .      1  DJ  leitora  e  amiguinha 

Alvorada  Triblonh?, 

A' AUle. Rosínba R. 

Por   cccasião de uma   festa  rea 
lizada  na rua do Triumpho n.o par, 
no^i Mlle., que   estava rie pé á ja- 

COLLABOKRÇAO 

ÜRS LEITORAS 

lhos, cara amiguinhj. O an-òréum 
fogo ardente do c ração, 6 a sau- 
dade que nos faz chorar . , . Faço 
votos para que, na br. vc reunião, 
dances e que trn teus libios, v. 1 
tem a brincar os sorrisos de tutro- 
ra. Da assídua amiguinha que te 
estima —  Violetas da Cabana 

Resposta á   «Mascara 
Vermelha» 

Desconhece a hypocrisia ... que 
prtsurrpçcsa ! A amiguinha pjr- 
vcTtura não possue um espelho ? 
Mire-sc nalle e logo veriliará que 
só existe hyaocrisia. Hypofrisia nos 
actos, ro fali. r, no porte, en iim  em 

Fará emmagrecer 
cem srguridcidc c sem perigo tomem PÍ- 
LULAS GALTON a base ríc extraclos vc- 
^etaes. 0 nulíior remédio conírõ a ÍJbesi- 
dade. As PÍLULAS GALTON, fazem em- 
ma^reter  mclborando  a  digestão 

Exilo constante, absoluta seguridade 
\.  RATIÉ. Phjmiclilíio.   45.   r. 'Ic rRchiquicr. Paris 
Rio de janeiro: V.   SII.V/\ 4 Cia.   fUrogariã  La- 

maígniére} e todas pharmacias 
Jpjrcvsdc fili D. N. de Siadt Publica, sob .1. 98. em 26 de Jan.is de 

n^lli que dava para o jiriim, frite, 
pensando na vida No seu rosto no- 
lava-se a tristeza que lhe ia i,'alrta. 
Que recordação letia cila ? E a ca 
da ti ada de v^lsa, o < h( rar do vio- 
lino Mde. suspirava : perecia que a 
musica compartdhava düs suas fVi- 
res Que lhe pissava n^lma ? Se- 
riam saudades de um ente queri- 
do ? Sim, de um idea' de feito ! da- 
qucPes dias felizes pessados juntos 
de seu querido P , que a parecia 
amar e hr.js talvez, com sorrisos 
fingidos de outra mulher, lhe lança 
a terrível flexa do desprezo, com 
seus Lndos clhos verdes, scismado- 
res, qje fazem sonhar. Melle. não 
te deixes levar pT isso. Mas vale 
um amor infeliz, do que nunca ter 
ornado. Lcmbrate de que ainda ha 
uma esperança. A esperança é a 
primeira que n^sce e a ultima que 
morre.   Acceita   estes   meus   conse- 

tudo. Descf nhc ce a ? . . . qutr que 
lhe apente t'd( s os passos des.<e 
n-al híje tm dia tão espalhado e 
que faz prric integrante de rruiles 
fê-e>? Cnio que não ha necessi- 
dade, pcis qu~, para bem fnttndc- 
df r, meia prlav ra i heg?. Da leilora 
constante   —   Hf.  P 

De IJebedouro 
(Baile no Club Inlermcicnai) 
No baile do dia 2.S de Setembro 

notei : Maria M. B. sentindo aca- 
bar a festa. Violeta scrr(rc ban 
cando a cradera. As irmãs P. esta- 
vam animadas. Cassiana estaria 
goserdo á custa de duas se nhf ri- 
tas. Herminia 1 rdlr ha. Francisca 
A. redisanrfo dfnssr trm rruitrs 
rapazes (por que «cnhorita ?) Syl- 
via salisleila. As irn às Mcnrgr re 
foram  muito apreciadas, rras retira- 

ram-se cedíj Ce ta sir.horita dizen- 
do que acha ü Francisco do Prado 
o rapaz fTcis chii: daqui será mes- 
mo ?) Cassiannha lio depressa se 
esqueceu do fariisio? Jcsé Frínco 
podia deixar de ser o .•uecessor do 
Samuel nos baihs. Ltnardi censan- 
do com as Sanlini. Onibegre leve u 
muitas . . Fausto querendo voltar 
cr.m a V. deMst* seu phfrrractu- 
tici ) Terra e 15 i r apreciando 
só. E, finalmente, ne tei que certo 
rapaz de chellrs creíprs do Ban- 
co do Brasil foi o terror das mr- 
ças  —  Lrpo and Clory. 

Theatro Rio üranco 
[Bebedoaro) 

NJÍO neste ponlo de diversão: 
Herminia a mais constante é tam- 
bém a mais a preciada Livinia sem- 
pre bsneandu <pns(> na frisa. As 
Paolielk) não perdem UTa Icncçãe». 
Os e lhares apaixeradrs de eer'o 
rapaz dj Binco dão na vista. As 
linha> do Luií P., idem. idem ív u 
des'ebrircimqiien) |. Franco c< m 
entr. dis tardes ( uiiado eom issr). 
As risa !as ria íiilva e A'cira. As 
tri tC7as das Menezes c Z^rayde. 
C; narav ro firrre rio J. Stamato. A 
<pc.sc> do FernanHo, bancando o 
Papac das suas lindas manas. A 
freqüência nesses te mpe.s da Sylvia. 
K a seriedade do dr. Paraíso. Da 
leite ra — Freqvonlad( ra essidua. 

.:1o A   Cervalho 

Fi jui i ; u-preza quando si bc que 
estavas apavorado pela morenirda 
que    nora   pegado á    tua    easa.     V. 

E a tu a  frumrssa Corr o rs 
h n-ens fão ingrates e escuceiVes I 
Náo faz mal, Alfredo, saberei vin- 
gar me. Cuidado, pois ! — Elnra. 

f\o jovem  Haul P. 
Querida <Cigarra>, pcrn.ifa que 

te apresente este distineto rapaz. 
Reside á rua Dr. Firmiano Pinto 
nuaero par E' de estatura regular, 
claro, de cabello castarho escuro, 
olhes cor do riu. Veste-se cem es- 
mero, í dado a conquista, mas . . . 
Da vfz-rha — Peralla. 

JUVCríTUDE «CEX/iriDRC 
ETERNA MOCIDADE DOS CADELLOSII 

n   JUVEMTtJDE  Hesenvolve  o  c"?sclmentD  dos cabollos  dando-lhes vigor c belleza 
e)   ..,0  d«   JUVCNTUDE   It.EXflüDRF,  Ejrllngut  a  caspí  sm   5  dlai—   Exlil  I  calvlcl» 

RESTITUE AOS CABELLOS BRANCOS A COR   PRIMITIVA 
flpprovado pelo  D. N. de Saúde Publica em  13 de Outubro de  '911  sob n.|20^ 

fias boas Perfumarias, Pharmacias e Drogarias 
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Elim   DE  NOGUEIRA 

Empregado com 
sue cesso nas 
seguintes moies- 
tias: 
'-v-rophulaa 
Oaríhroe. 
Boubaa. 

-  ubons 
InfíammHçncs do utero. 
r-^'rrimen:o doj ouvido» 
wonorrhfa-i. 

istulas. 
spinhaa. 

Cancros  \ -   erec* 
Rachuismo. 
Fkmea branca* 
Jlcera». 
rumore». 
Samu. 
t .rystAi. 
H heumatismo  em  K^raL 
Manchai da peüe. 
Aííecçõcs do  fiRadoL 
Oorcs no peito. 
I umores nos nssoi. 
,«tcjamcnto Jas arteHu 

c do pescoçn e finalmente 
cm    todas    «!«   moléstias 
provenientes    Jo sangue 

GUAM DEPÜRÀTIYI Dfl SANeüB 

flpprovado pelo D. N. de Saúde Publica,  em 
23 de Setembro de  1910, sob n.o 88 

Fora di 
tonrono 

Meinliros 
Io Jory 

Exporão 
iDternatíonal 

de 1922 

VICTOR 
DANSHS MODERNAS 
pelas  mais  celebres  bandas. 

O 

Paul J. Chrlstopíi Company 
Rua S. Bento, 45     Rua úo Ouvidor, ! 

SÃO PAULO RIO DE JANEIRO 

Escola de Odontologia em scena 
[Primeiro Anno) 

Eis o que se nota nessa precio- 
sa série : a delicadeza da H«lena 
D.; a bondade da Laura ; a graci- 
nha da Dalcinéa; a intelligencia da 
Etelvina; a educação da Maria Lui- 
za ; os «ilirls» da Eunice. Rapazes : 
os olhares do José para . . (serei 
discreta) ; a belleza da Adolpho ; a 
sinceridade do Mario para com al- 
guém ; a graça sem graça do Per- 
nambuco ; a sapequice do Pinotii 
e, linalmente, a belleza rara da — 
Graciosa Cirurgia. 

A Mlle  <Niega> 

Lendo o seu escripto na </\ Ci- 
garra*, iiquei surprer.cndida por sa- 
ber como a senhorita está iiludida, 
pois o coração deste distineto jo- 
vem ha muito que me pertence. Pe- 
ço á senhorita perder este grande 
ou pequeno amor, que lhe consa- 
gra. O coração de Arnaldo 6 meu, 
só meu I Da rival—Afoonelss nighl. 

Herminía 
[Barra Funda) 

Linda, graciosa, é uma das mais 
admiradas jovens deste bairro. Ca- 
bellos loiros, tei clara, olhos casta- 
nhos e seduetores. boquinha mimo- 
sa • um sorriso encantador. Seu 
todo, «legante e altivo, parece a 
obra  prima  de   um   artista.   Muito 

meiga e cirinhosa, é ella o idolo 
das crianças da redondeza. Creio 
que é noiva, pois a vi diversas ve- 
zes acompanhada de um sympathi- 
co rapaz. (Parabéns !) Para termi- 
nar, querida <Cisarra>, digo-te que 
Mlle é empregada no Commercio e 
mora na rua Canaragibe n.o par. 
Da leitora — Ecrid. 

Escola   Proiissional 

Confiando em tua bondade, cCi- 
garra>, envio-te uma notinha da 
Escola Proiissional: os lindos olhos 
da Z\li P , o andar da Maria ]., a 
risonha boquinha da Harmcnia T., 
os contos da Victoria M., a bonda- 
de da Juliela H , as covinhas da 
Clelia Pi-, o penteado da Francisca 
P., a pera!>ice da Sarah, as fitas 
da Alzira G. e, finalmente, a doci- 
lidade da M. P. Da constante lei- 
tora        Levadinha. 

Salve 6 de Outubro I 

(Para o T. Desiderio) 

Alegre e sorridente, colheste, no 
encantado e florido jardim de tua 
preciosa existência, mais uma sin- 
gela florzinha. 

Com altiva soberania, penetraste 
na idade em que o poeta vagueia 
pelo esplendoroso jardim dos amo- 
res, onda tudo tem uma cor rosea 
ou um ouro adamascado. Em lua 
vida sublime  passaste  somente por 

tapetes purpurosos da carinhos. Ja- 
mais uma Ugrima percorreu teu 
semblante avelludado. E com aquel- 
le sorriso encantador, que sempre 
antevi em teus lábios repletos de 
júbilo, ser tes o translcrmer de teu 
doirado coração. E o voto que «r- 
dentenente lanço a Deus é que ja- 
mais conheças as tcrluras da pre- 
cellosa vida, e que prosigas nells, 
sempre alegre e sorridente. Tua pri- 
ma — Lúcia. 

Almoladinhas . . . 

Marccs R. dos Santos bello ra- 
paz e mui distineto . . . Oscar Sen- 
bra mais delgado (porventura esta- 
rás apaixonado ?). Dario Meirelles 
eximio <chauffeur>, tenho á tua dis- 
posição um vantajoso emprego . . . 
Acceilas ? flutharis N. estimo vel- 
o complete mente restabelecido de. . 
sua loucura . . . Alfredo Lebre <po- 
seurv Ruy Duarte de uma pallidez 
marmórea. Seabrinha attrahente. 
Raul Qeribello raramente dá o ar 
de sua graça. Plinio Amaral bonito 
mas . . . sem sal . . . e sem assa- 
car . . .Eduardo Adams eclipsou-se 
não serei indiscreta perguntando 
porque ? Totó Rudge tem as vezes 
uma fleugma admirável Luiz V. 
Lins timido, olha esses anjinhos. 
Aguinaldo A. Limo um dos meus 
melhores aniguinhos. Os olhos ver- 
des tor do mar de Amaoeu S. são 
conquistadores.   O   Almeida   tem 
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uma altura sobrenatural. O queixo 
cortado do Pipo Amaral, sabe que 
essa covínha m teu queixo é uma 
tentação . . . verdadeiro supplicio de 
Tantalo. O estravaganle olhar de 
Marcello K. Caio F. um mantquim. 
Maninho R ás vezes scismador . , . 
líBagino como deve ser nas noites 
de Maio, noites de luar .. . quando 
o luar cae frio romo luz de neve 
e contempla a lâmpada opalescen- 
te que Iluctua lá no azul cheio de 
nostalgia do céo, azul como os 
myosotls e as turquezas . . . Romeu 
Trussardi elegante e apreciado. R 
alegria espalhafatosa cie Mirlinho 
Meira. Nênê Lara o mais sympa- 
thico jovem que conheço. O serio 
de Mario Junqueira. O languido 
olhar do Octavio R As gentilez<s 
do Chico Bsruel. Ulpiano P. Souza 
bonitinho. Helo P. Queiroz anda 
fazenda das suas . . . mais jatzo ■ . . 
O bigodinho do Paulo Vidigal. Lui- 
zito P. amigo inseparável do vio- 
lão . . . qje geTc e chora ... se 
fossas gentil podias tocar para eu 
ouvir... com:) recompensa eu te 
convidaria (é um prêmio cfncedido 
a poucos para  meu 

Fioe ó clozk tea 

Escola Profissional Feminina 

Eis, querida <Cigarra>, o que te- 
nho notado : A bondade de Gene- 
rosa I. O coradinho de Julieta P. 
Eunice A. cada vez mais boazinha. 
Maria Antonietta S. engraçadinha. 
Dinorah S. muito bonitinha. Rosa 
! sempre vaidosa. Clarice prendeu 
o cabello (parabéns). Maria F. C. 
quando vai de brincos fica mais 
bonita. Dinorah A, muito elegante. 
Dora muito melindrosa. Celinia S. 
querendo bancar o Harold Lloyd 
(deixe de fita, menina). Da cons- 
tante leitora — Olhes de Fogo. 

A Fernandinho 

<^Crt no destino e nâo te arre- 
penderás. Pede a Deus que elle te 
proteja. Quem sabe si não sara tu 
que mostrará a verdadeira Felici- 
dade ?   -   Pencé. 

Delirio 
{Io prezado mano D. V. 

Sammarlino) 
Em noites de luar, meu pensa- 

mento vôa para longínquas para- 
gens, onde penso que estás. Sinto 
a febre atroz do delirio apoderar-se 
de mias ! Uma dôr extranha, a dor 
da saudade, a dôr da incerteza se 
ainda vives, se em tuas veias inda 
lateja o sangue juvenil, accorda as 
fibras sensíveis de meu coração, e 
a pulsação vklenta faz-me deli- 
rar . . . 

Na febre deste delirio, minhas 
mãos tremulas colhem ramalfietes 
de flü'es, que rainh'alma vai offer- 
tar ao Santo da nossa Capellinha... 
Ergo meus olhos ao céo e supplico 
■o bom Deus pelo ttu breve re- 

gresso   Ante a   oração sincera sua- 

COLLABORflÇAO 
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visase a dôr desse delirio. de amor, 
saudade e incerteza.  Tua mana 

Lúcia. 

Notinhas de SanfAnna 

Eis, querida <Cigarra>, o que te- 
nho notado em Sarl'/\nna : Jacy 
sempre alegre ; Aveny noivando ; 
Clarisse cada vez mais bonilinha ; 
Os lindos olhos da Ar.nunziata ; M 
Clara sempre elegante; Cotinha 
anda sempre aleyre (por que será?); 
Os lindos cabtllos de Dinorah S. ; 
O namoro da Maria C. ; Anna C. 
muito graciosa ; A iírponcncia da 
Dinorah A. ; Lizenor uma moreri 
nha batuta ; Eunice A. amiga de 
todas; Maria Antonia a mais thic. 
— Rapazes: Rogério G sempre 
elegante ; Dictinho muito almofadi- 
nha ; Floriano freqüentando as n is- 
sas de S Bento (será preguiça ou 
alguma cavarão ?) ; Waltcr sempre 
bonitinho (gosta muito da esquina 
da rua C. Saraiva) ; Reg naHo tris- 
te (será alguma paixon^e aguda?); 
Ott) sempre serio ; Norn ann gos- 
tando muito lá do alio onde encon- 
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tra certa pessea. E finalmente, eu, 
por ser a mais curiosa. Da amigui- 
nha — .Vão me qutira. 

No cemitério 

Desejosa de offerecer uma bra- 
çada de flores á sepultura daquella 
santa velhinha, precureia em vão 
por todo o vasto cemitério. Queria 
ajoelhar-me por alguns instantes 
naquelle jazigo, onde Elle . . . tan- 
tas vezes se ajoelhou ; desejava re- 
gar com minhas lagrimas aquelle 
recinto, onde cahiraa suas lagri- 
mas dolorosas. 

Mas  como  adivinhar  a quadra. 

o nun;(ro do túmulo querido ? Can- 
çac'a de andar e já sem esperanças 
pensei em vi Itar píra casa, e . . . 
cn;ontrei-me involuntariami n^ per- 
to de uma sepultura abandonada, 
tudo era deserto e árido, apenas 
uma cruz tosca indicava o nome do 
morto. Li os dizeres e lembrei me 
de uma historia commovenle e tris- 
te Uni dia, num momtnto de de- 
sespero, porque seu amor não era 
orrespondide, um bello rapaz, sem 
riqueza e sem familia, mas cuja 
cultura o zlevava a cima das misé- 
rias terrenas, escreveu uma ultima 
carta á sua amada e põz fim aos 
seus horríveis soffrimentos, toman- 
do uma solução venenosa. Aquelle 
nome desconhecido, que cffereceu 
tanta matéria para jornalistas, ro- 
mancistas e li teraícs, (Sta\a ali 
pobremente escripto na cruz  I 

Senti dentro de mim alguma 
c^usa de inexplica\il, espalhei as 
f;ôrcs naqutlle túmulo atandonado, 
ajjclhei me e, scltçando, murmurei 
uma  [rece. 

Pobre creatura e grande heioe, 
o teu amor fei immenso, por elle 
renun.iasle a vida, abandonaste es- 
te mundo de chimeras, mas nem 
assim sacrilicade, a tua ingrata te- 
ve pena de ti, nem uma flflr, nem 
umi lagrima ella derramou, o teu 
abrigo está triste e desolado, assim 
como triste e desolada era tua al- 
ma. Hoje termina esse cruel aban- 
dono : virei sempre a depositar flo- 
res e lagrimas sobre tua campa . . . 
em hnrrcnagem a Elle . . . Mas . . . 
íe nSo conseguir rreu ideal . . . e o 
destino também me ferir brusca- 
mente, unirei minh'alrra á tua e fa- 
rei como tu fizeste. Escolherei leu 
jazigo para descançer meus restos 
moríaes e faremos . . . uma só mo- 
rada e .. . duas cruzes . . . 

Uma coti os dizeres que já es- 
tão, e a outra ... a minha — dirá : 
«Aqui jáz a «sensitiva» que Deus 
Cupido sacrificou sorrindo...» 
Mais nada I Da leitora 

Sursum Corda. 

Auto P. 

Ha dias que venho notando a 
presença de uma linda machina 
azul irarinho, uma <Gaidner> ás 
4,20 na rua das Palmeiras, a qual 
chegando até o «Externato S. Pau- 
lo', dá umas voltas Muito deseja- 
riam os saber quem são cs dois al- 
mofadinhas que todos os dias te- 
mos o prazer de vel-cs. Esperamos 
que por meio da querida «Cigarra» 
tenhamos as informações desejadas. 

Duquezas de Bal Tabarin. 

Notas da Consolação 

Tenho notado, neste bello bairro, 
as fitas do A. Y. com a O. C; se- 
rá que ja esqueceste da tua amada 7 

Ba constante leitora — Ceeillã. 
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Deseja crescer 8 centimetros? 

Sta. GARCIA, com 1 
mez  de tratamcnlo 

Sr.   CHMPS, com    2 
mezes de  tratamenín 

Sr. PICON tx) anta 
do tratamento 

Sr. PICON Kl 3 me- 
zcs-dcpoís do'lrala- 

mento 
Pois o conseguirá promptamente,  em  qualquer edade,  com o CRESCEDOR  RACIONAL,  do  professer  Albcrt, tra- 

tamento  único  que garante o augmento da estatura c   desenvolvimento. 
Pedir explicações,  que as remetterei  grátis,  e ficareis convencidos do maravilhoso invento 

Representante na Ume fita do Sol;   F7 -   Jvx A S 
Entre Rios, 130 Buenos Aires    -    Argentina  = 

aaooooooooocxxxxxKxxioononocxioüoo^^ nmxxjooocc^ 

Kermesse em Pinheiros 

Esteve animada a kermesse rea- 
lisada cm Pinheiros na noile de 12 
do corrente. Entre as muitas mo- 
ças que lá estavam pude noíar : 
Annita risonha e delicada. Virgí- 
nia cjm o pé firme (muito bem). 
Henriqueta em amavd palestra 
com a A. Thereza muito retrahida. 
Lydia ciumenta A. D>;sidcrio sem- 
pre beVa. Lúcia guardando equill^s 
singelas florzlnhas (p^r que scá ?) 
Alice nào abandonou a berraci Z - 
zi zangadlnha (não laças Ul). — 
Attilio com saudades de 23 de Ju- 
nho será verdade ?). J )ão muito or- 
gulhoso. Fernando desilludido. Moa- 
cyr querendo fazer as fazes com a 
loirinha. J Maurício bancando o 
caixa. José querendo airanjar um 
flirf. E, finalmente, o sympathico 
jovea da rua Vergueiro, num deli- 
cioso flirt com certa senhor!ta (cui- 
dado ella é fiteira). Da constante 
leitora — Mirinha. 

A gentil leitora <Eu sei tudo> 

Procurando uma resposta, achei 
a tua, na qual me pedes que dS o 
noate da pessoa ou o perfil da 
mesmo. Chama-se José F.. é de es- 
tatura alta, cabellos á Mascagni, 
olhos castanhos, almofadinha c es- 
tuda Odontologia. Quanto á pro- 
m*ssa fica para quando me respon- 
deres. Da constante leitora — Ma- 
guas do Theatro S. Pedro. 

Perfil d« Ida M. 
(Bom Retiro) 

Possue a minha perfilada, mais 
ou menos, 13 risonhas piinaveras, 
corpo elegante, tez alabastrina, lin- 
dos olhos negros e a cor mesma 
dos cabellos á bébé, rosto sorriden- 
te, nariz afilado, lindos lábios ru- 
bros, que, quando abertos, mostram 
duas filas   de   alvos   dentes,   que 

mais se parecem com pérolas de 
Ophir. Reside no bello bairro do 
Bom Retiro e trabalha na Seccão 
Cinemalographica Malarazzo. Terá, 
por acaso, o s<u coração já inquil- 
lino ? DJ assídua leitora c coiltbõ- 
radora — Cigarreira. 

YXK - Tinge c não desbota, 
cores claras e escuras. 

Perfil de Mllc. /Maria P. V. 

Mlle. Nin! (íssim a chameni) pes- 
sue un a bclleza physica admirável. 
/Mtura regulír, eleita, lUxive!. rrui 
t > gracios<», roslo alongado, ligeira- 
mente rosadr, os olhos grandes, so- 
brrbatrenle vivos, brilham seb lin- 
das sobrancelhas. A testa, de um 
mcicno claro, destaca-se de uns 
lindos cabellcs castanhos. Seus lá- 
bios rosados estão sempre sorrindo. 
Por ser muito bondosa possue um 
sem numero de amiguinhas, e por 
ser lindamente raptivante tem em 
redor de si sinceros admiradores, 
mas parece que Mlle. nío dá at- 
tençâo a nenhum, apesar de tra- 
tal-os com toda e delicadeza. Ve- 
jo-a sempre no bonde 18. Para ter- 
minar direi que NIni míira no po- 
puloso h3ÍTro do Braz, á Rua João 
Thedoro numero . , . (descubram 1) 
Agradece a leitora e atrigufnha — 
Sinceridade. 

Para  ser amado . . . 

Um rapaz para ser amado pela 
mysteriosa Apsará é preciso que 
possui a estatura do Oswaldo ; os 
tlhos do Fernando, a belleza do 
Oduwaldo, a irresistível sorriso do 
Pau'o. o andar do Gereldo, a pose 
do José D. quando dansa loxlrot. 
Apsará é linda como a senhorite 
L ,   tem a   estalura   da Lucilla,   os 

olhos da Augusta, o sorriso da se- 
nhorita M., gosta de fllrtar cemo a 
M. J., anda chie cemo Alzira, e fi- 
teira corro J scphina e vcluvil co- 
mo a senhoríta E. flqui Pca com 
saudades   a   enignialica — flpíerá. 

í\ «Proezas de Cupido> 

Li, no ultimo numero da rossa 
boi «C,garra>, as suas perguntas e 
achei-as muilo inlcrtssartts. Eis a 
minha opinião : 

l.a — Como se dive correspon- 
der os aílectos dos htmtns? — 
Com  lodo o desprezo. 

2.a — Deve-se Ilirlar ? — S:ir, 
deve-se, e quanto mais  puder. 

3 a — Cemo de\c se fazer para 
arranjar «pequenos» ?— Apezar de 
não ter muita pratica rissr, julgo 
que um soniso í o sufticicnte para 
conqulstal-cs. Agradece a leitera e 
amiguinha — Pensatioa. 

Um flirt . .1. 

Começou o nesso lirt no dia 2 
de Abril. Lembro-me como si fos- 
se hojel A tarde estava linda. Mas, 
com o correr do tempo, o flirt dei- 
xcu de ser flirt, terneu-se tm ami- 
zade, que se fir.dcu no dia 14 de 
Outubro. A causa ? Tu o sabes. 
Foi aquelle flirlezinho. Não te cen- 
demno por isso, mas não faço co- 
mo (u. No século em que estamos, 
é a coisa mais natural. Agora, se 
achar que mereço una respostasi- 
nha, aqui fica á espera a leilera — 
Pedra-Azul. 

A' «Leitora da mais bclla» 

Primeiramente, peço desculpes 
do meu atrevimento, /^miguirha, 
queira fazer o favor de informar as 
iniciaes da perfilada a que te refe- 
res no numero 239 da querida «Ci- 
garrai Que ttuilo te agradece a 
amiguinha eo seu dispor.— Cu/cm«r.. 
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alguns tópicos do meu 
passado 

f/T amiguinha A. F.) 

Raiavam os primeiros albores da 
linda raanhã de 12 de maio, quando 
eu accordti. Parecia vf Itar ao irun 
do, após uma longa viagem, toda 
c'la faita sobre u n grande estrado 
cobarto de pétalas de rosas e eom- 
pinhada, no seu percurso, pelo chil- 
rear de um enxame de lindTS pás- 
saros que entoavam cânticos de 
alegria. 

O dia era lindo : a aurora san- 
güínea do outomno. mais parecida 
com uma de primavera, embalava- 
me no doce s.ismar. 

Encontrara,  en'im, o meu  ideal, 

COLLABORAÇAO 
DAS LEITORAS 

ro martyrio ver escorrcni-se as ho- 
ras num rithmo cadenciado Nunca 
pareciam terminar. Lrgo após a 
minha volta, tratei de ver aquelle 
anjo da guarda que me guiava na 
espinhosa sendi (Ia vide, ci.m tarra- 
nho carinho e desvelo Enccnlrti o 
radiante de alegria, fui submeltida 
a um formidável interrogatório e 
delicadas repriiendas. Fizera o sol- 
Irer em derasia durante a minha 
ausência e, cousa interessante, as 
horas que durante a viagem pare- 
ciam tectricas e longas, junto da 
quella s6r convertiam-se em inslan- 

como tembem se findava o primei- 
ro dia desse ansor cercado de tan- 
tas esperanças. 

Que mudança redical se verifi- 
ecu cm tudo isso . . . flgora, em- 
quanto um d JS entes se diverte á 
larga, olvidando todo esse passado 
tão fértil da emeções, o cutro ente, 
aqueile que de fecto censagreu a 
sua cxislcncia a esse emer lâo pu- 
ro, vive só e abandonado tendo co- 
mo única companheira inseparável 
— a saudade I 

Da le.t.ra — Protagonista. 

Sígnaes perigosos 
K' prudente ter cm casa um vidro de PÍLULAS ÜE KOSTER. ^uasi 

sempre, a primeira manifestação de fraqueza dos rins é um ataque rheuma- 
tico, lumbago, cálculos, hydropisia, uma constante dor aas costas, nos quadris, 
ou irregularidades urinarias. Os rins são órgãos que filtram os venenos do 
sangue e suas impurezas. Se ficam sobrecarregados de trabalho e si se enfra- 
quecem devido a excessos, resinados, grippe, influcnza, beber demais ou es- 
travagancias. JS impurezas continuam circulando no sangue c finalmente acar- 
retam  serias moléstias. 

Xão descuide dos primeiros s.vmplomas. Ellcs são signaes perigosos e des 
prczal-os c' contribuir por longos mezes de dolorosos soffrimentos. As PÍLU- 
LAS DE FÜSTER são conhecidas em todo o mundo como o melhor c o 
mais antigo remédio para os rins. 

Pergunte ao vizinho. 
.'Ipprorddo pulo I). .V. de Saúde PuWíca, em 4 de Xorembro de 1916, sob n o 109. 

PÍLULAS DE FOSTER 
PARA OS RINS 

A venda em todas as Pharmacias 
o ente hi tanto almejado appare- 
cera envolto n'uina aureola de ouro. 

Nesse dia devia seguir para uma 
viagem, assumptos importantes me 
prendiam para longe do ente ido- 
latrado. Quiz desistir, o affecto era 
tamanho que esquecera as obriga- 
çõJS. Foi umi lueta terrível a que 
se travou no meu intime. Vacillu ; 
enfim, optei pela partida. Era ne- 
cessária. Demais, uma ausência de 
48 horas apenas seria recompensa- 
da pela felicidade que iria colher 
a mãos cheias. 

Durante todo o trajetto, o meu 
pensamento trasladava-se para jun- 
to daquella ser i quem me votira 
de corpo e alma.  Foi um verdadei- 

tes   deliciosos,   como   o   relâmpago 
fugaz. 

As juras que mutuamente nos 
fizemos nesse dia foram innumeras, 
mil castellos foram plan^jodos, cada 
um mais  phanUstico do  que outro, 

MANCHAS - Evitam-se tin- 
gindo as fazendas com 
o YNK. 

porem todos elles pequeninos para 
conter a nossa immensa felicidade 

E, assim, nessa linda tarde, sob 
o arfar de uma brisa branda e sua- 
ve,   escaava se   o   primeiro   idylij, 

A' leitora "K. C. T." 

Deveras admirada fiquei ao ler 
a tua resposta no ultimo numero 
da querida <Ci'garra>. Jamais pen- 
sei que a irinha despretenciosa 
missiva e obscura pessoa dessem 
azo a suscitar tatnenha ira da que- 
rida ccüeguinh?. 

O que me ada ira é o seu de- 
sassombro em vir publicamente ou- 
torgar se um direito que nâo lhe 
assiste, isto í, dizer-se autora de 
uma publLíção instrta n'oulro n.o 
da <Cigarra>, quando tal artigo, da 
justiça, pertence á leitora «Ésque- 
ceste de mim». 

Apellida-me  de curiosa no sen- 
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tido pejorativo da expressão e a 
amiguinha entào o que é ? l\ sua 
missiva chegou muilo lòra de pro- 
pósito. A amiguinha perdeu optima 
opportunidade de !ic»r caiada. Da 
constante Uitora — Emmepê. 

Notinbas 

O que notei no meu bairro : L. 
Cunha tristonho : M. Frizzo dizen- 
do : «será que ella me ama ?> : Al 
bino o mais sympathico : G Pierrot 
li cada vez mais convencido : L. 
Canduro apaixonado por uma certa 
loirinha : P. Frizzo muito sympa- 
thico : C. Cunha sempre rindo : V. 
CamillíS muito alegre : e ]. Candu- 
ro o mais lindo. Da leitora — 5121. 

De uma reunião 

O qu* pude observar em uma 
reunião realizada na rua dos Gua- 
yanazes: Rosa T. a anniversariante, 
muito engraçadinha. Leonor P. 
amável e bonitinha. Jandyra S. 
dançando muito, mas, mesmo assim, 
náo deixou de sentir falta da colle- 
guinha B A sympathia de Maria. 
Tharezina P. satisfeita. Judith S. 
muito risonha. — Rapazes : A bel- 
leza do Miguel T A delicadeza do 
José T. Francisco tocando muito 
bem. Henrique T. espirituoso. Da 
amiguinha e leitora 

Tenho medo . . . 

Cilas e Ellcs 

Diana — Afinal, quem é o feli- 
zardo a quem você decidiu dar seu 
adorável coraçiosinho ? íSão tan- 
tos os pretendentes, não ?) 

Julia — Você nâo está triste por 
ter deixado o pequeno ? (Que pe- 
na, não tf verdade ?) 

Jjlieta — Você está se tornan- 
do tio volúvel, que cada dia tem 
um pequeno, nio 6 ? 

Nydia — Afinal, fica com «elle» 
mesmo ? (E' melhor, não ? Um 
de mais . ..) 

Brasilina — Quem é agora? Bo- 
nitinho, não i ?   (Faz muito   bem I) 

Arieta — Tem um pouco de dif- 
iiculdade em achar outro pequeno ? 
(Cada enjoado que ahi, não ?; 

Nair — Fiteira I Entre no E. 
Brandão, que é batuta ; creio que a 
D. vae entrar, você não acha ? 

Aracy — Fingida ! Fazer que 
gosta de uma pessoa, mas gostar 
de outro. (Que má, ouviu ?) 

Joáo — Não vá pensar que vo- 

LAVOL 
Prova Agora o 
Que a Sciencia 

Pode Fazer 
Para os Pacien- 
tes de Doenças 

de Pelle 

Aqunlla nova descoberta chimica immediatamentc adoptad i i • tr ti • nlo 
das doenças da IHIIIC augmemnu em cem i" r cento :■ reputação do 1 .ivl. 
uma formula já famosa para o tratamento da pelle doente. Ofl meiliftreg 
phannaceuticoa vendem anora o Lavol na nova forma—em frascos grandea 
aeUados—promptus para uso. 

O liquido tem agora uma côr viva dourada e a sua acc3o cm ' oáa» I ■ :*': ISCB 
de doenca.de pelle c rápida, seguia, permanente, * ^soífrhnento rnai- inft ttao 
é acalmado cnm a primeira applicação—as mais serias assola-.õe;, tii dot oca 
são alliviadas cora suecesso. 

Não terá que usar Lavol pnr uma semana ou um mez para obter resultado». 
O preço do i»riineiro frasco Ber-!he-li i devolvido s<:m argumentos si iiãr> con- 
seguir a!Iivi'i com el!e V. <'■ -> n.i/. Somente tem que escrever aos Sres, 
GLI >.~;Si >P & ( 1 \. !üo de Ja"' ii 

cê conquistou inteirair ente a D 
B., ouviu ? 

Sérgio — Ponha-se ao fresco e 
bjsti de convencer-se que a D. B. 
te liga alguma importância, sabe ? 
(Fiau 1 . .  ) 

Joaquim — Parece que você quer 
conquistar alguém, não? Creio que, 
si você fizer algum eslorçosinho 
mais, conseguirá o que quer 

Manoel — Cuidado com a di- 
rectora do C, D B, (Ella i descen- 
liada, ouviu ?) 

Arizio — Creio que você acha 
impossível, não ? Eu creio que   vo- 

YNK - E' em Sabonete, lava, 
tinge e tira manchas. 

cê se engana, (Experimentar não 
custa nada, não ?) 

Paulo — Appareça de vez em 
quando e não esqueça dtllas, está 
ouvindo ? 

Tho-naz — Que paixonite agu- 
da, não, meu caro ratinho branco ? 
(Deixe-se de convencimentos I) 

Walter — DJxe-se de convenci- 
mentos e não vá pensar que ella 
liga immensamente, ouviu ? (Ella 
tem tantos admiradores I . . .) 

Geraldo — Esqueceu-se de mim 
e desappareceu, (Você pagará ain- 
da, Vou tirar desforra, sabe ?) 

Fernando — Dê as de Villa 
Dirgo e não vá julfjer que a D te 
ama desesperadrn entr, i uviu ? 

Da amiguinha e constante lei- 
tora — hrango aógua doce. 

Thcatro S, Pedro 

O rapaz mais bonito que fre- 
qüenta o thealro S. Pedro t o Cas- 
sio, O mais symoathico, Henrique 
C. O mais litriro, Lulu C. O mais 
sírio Arnaldo C, O que tem cs 
clhos mais bonites, Hun btrio L. 
O mais elegante, Syntsio C. O 
mais risonho Jo>é M. O mais com- 
portado, Ary C. O mais constfnle, 
Arnaldo C. O ma;s volúvel, Alhfy- 
de J, O que mais gosta de criticar, 
Hunberto A. L. O que mais g'sla 
do criticar, Humberto A L. O mais 
curioso. Messias B. O mais almo- 
fadinha, Mario C, O mais levado, 
Pedro B. Das leitoras c amigui 
nhas — Lagrimas Occultas 

Perfil de Waldomiro M. 

Waldomiro M. é o nome do meu 
perfilado. Muito lindo e gracioso, 
captiva todos os corações que en- 
contra. E' alto, elegante e possue 
cabellos castanhos, olhos dd mes- 
ma côr. Bccca pequena e labirs 
rubros. Tem, nos seus mimosos 
olhinhos, ura quê, que allrahe um 
coração   por   mais   duro   que  íeja. 

<r ooooooooooeooooo oBOOOooooooooa a com a pooooouuunrr» wogBnoooi ■■«■.«,» wooeooooooooooo 

Dcaaja emtnagrecer ou conhece alguém que o queira? O excesso de gordura provoca diversas moléstias; Coração, 
fígado, diabete etc, diminue a efficicncia do trabalho e prejudica a esthetica (u i a senhora ou moça gorda tem 
bastante menos attractivo). 

EMAGRINA (Comprimipos) auxilia poderosamente o eaimagrecimento, não prejudica 

o organismo e é acompanhado de um    regime muito útil 

Laboratório Nutrotherapico Dr. RAUL LEITE & Cia. — RIO 

oooooooooooooooooa MBPODODOOOOOI 3 onooooooooooooofjuuooooouno, woooooooooooeeooooeooooooooooc juuooooty 
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Não sei, e triste será se eu tiver 
certeza que a moreninha de cabcl- 
los louros com quem dança sempre 
no Triannn é a predilecta do stu 
coração. Desconfio que a mesrna 
reside na rui Maria Antonia. pois 
o vejo continuamente lá, e ainda 
por estes dias vi o seu automóvel 
parado em frente ao prédio. 

Sinto imaensamente porque te- 
nho por elle verdadeira sympalhia, 
e queria que o seu coraçãozirho sd 
a mim pertencesse. Jamais, querida 
<CigBrra>, tornarei a v6r pessoa 
tão amável e tão delicada . . . Dan 
ça muito bem e gosta immenso de 
bailes. Sei que reside á rua Castro 
Alves n. . . . Sabem quem sou ? 

Uma apaixonada 

PORQUE ÍIS /VCTRIZES NUNCil 
ENVELHECEM 

(Theatrical World) 

De tudo que se refere á profis- 
são theatral, nada é mais my&terio- 
so para o publico que a perpétua 
mocidade das suas mulheres. 

Quantas vezes escutamos dizer : 
oh I si a vi, fazem quarenta annos, 
no papel de Julicta e me parece que 
não tem um anno mais de edade l> 
Naturalmente, deve-se ter em conta 
a maneira de caracterizar-se ; mas, 
quando nós as vemos fora do pal- 
co, entio se tem outra explicação. 

Como é extranho que quasi a 
totalidade das mulheres não conhe- 
ça o segredo de conservar o ros- 
to sempre jovem ! Que cousa tão 
facii I E' comprar numa pharmacia 
um pouco de purê mercolized wax 
(cera pura mercolized) applical a á 
cutis como se faz com o cold craam 
e lava-se pela manhã. Esse trata- 
mento absorve progressiva • inpcr- 
ceptivclmente a epiderme velha e 
deixa a cutis nova e fresca, livre de 
pequenas rugas, pallidez, e excessi- 
vo rubor. O uso do creme mercoli- 
zed wax (cera pura mercolized) é a 
razão pela qual as actrizes nio têm 
o rosto desfigurado com manchas, 
sardas, etc,  etc. 

Por que as nossas irmãs do ou- 
tro lado dos mares não aprendem 
essa lição • não a aproveitam ? 

Perfil de Antônio M   I. 

E' moreninho sueco e conta 
mais ou menos uns 24 ou 25 an- 
nos. Muito gracioso, de estatura 
mediana, cabellos pretos e ondula- 
dos, olhos expressivos, nariz pe- 
quenino, bocea mimosa e rosada. 
O seu coração é terrível I Cupido 
o protege demais I Da leitora 

Amizade sir.cera. 

Ao Pedrinho 

Assim como as plantas necessi- 
tam do sol e da chuva para"; viver, 
meu coração, ferido pela tua indil- 
ferença, necessita de uma só pala- 
vra tua para lortalccel-o. Da leitora 
muito grata — Nahumá. 

Perfis rápidos 

Laura S., loirinha sympathica, 
graça irresistiv. 1 e bello c.raçã'. 
Lúcia, encantadora moreninha rle 
lindos olhos fascinantes. Raihel, 
sympathica moreninha. adora a le- 
tra L P. Ada L., graciosa pianista 
e queridinha   pelo o    . .   Uerei   dis- 

fronte alti.a demons*ra una intelli- 
gencia rara. Seus cabellos são cas- 
tanhos penteados o m muito gosto. 
Sua pequenina boquinha, quando 
sorri, deixa apparecerem duas filei- 
ras de dentes alvos. Seu nariz 6 
bem feito ; e sobre os seus olhos 
direi quf captive todos que têm a 
lelicidade   de   conhecei-o. Postue 

crelal. Eu, finalmente, queridas lei 
toras, sou a mais bella e méis sa- 
peca — Conseroaloriana. 

Perfil de M   Gilli 

O meu gentil perfilado tf de es- 
tatura mediana. Seu rosto tf claro 
e  de   um  rolado  encantador.  Sua 

muitas admiradoras, é muito sym- 
pathico e camarada. Reside á rua 
Tupy, n.o par Traja-se com gosto, 
apreciando a cor azul marinho. 
Gosta de cinemas. Só tem uni de- 
feito : não se lembra de mia. E' 
volúvel e julga-se sincero, da leito- 
ra e collaboradora 

Papagaio Louro. 
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HO VATICANO 
e em toda a parte 

o FERHET-BRAHCA» que é o melhor 
elixir tônico e digestivo, é indispensável 
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Hinda   não   che- 
gou o verão. Mas bem 
que    o   adivinhamos, 
satisfeitos,    nos    dias 
claros  de sol que nos 
apparecem  por   entre 
os últimos írios deste 
anno. Já as casas de 
moda    ostentam   nas 
vitrinas    os    artigos 
próprios    da   estação 
que   vae   a   entrar   e 
as    nossas    patricias 
elegantes   passeiam 
pelo   1 riangulo   as 

suas  lindas   toilettes  claras.   O  verão  é  a 
estação  risonha  do  anno.    Vae-se  o  frio. 
Deixam-se,   sem   saudade,   os   agasalhos. 
Os  sobretudos,  os  manteaux,  os tailleurs, 
que  dão  á  physionomia  um  tom  de  aus- 
teridade,  são   trocados  pelos  vestidos cla- 
ros  e  leves,  /^gora  nas   primeiras   tardes 
de  verão   que   já   apparecem,   e'   um   en- 
canto  observ. r as  mulheres  que  vêm   ás 
compras, na   cidade.   Nos   seus   vestidos 
de   voil   de   lan   ou   de   crepe   marrocain, 
elles  assumem,  com  o  prestigio   encanta- 
dor que lhes dá o verão,  o   ar petulante 
de  quem,  num  encanto  novo,   com   intel- 
ligencia  e sagacidade, adquiriu uma   alti- 
tude  nova. 

Os senhores   talvez   não   tenham   re- 
parado :  —   as   mulheres   são   diíTerentes 

em todas as estações... Um lindo rosto, 
sob um lindo chapéo claro e leve, numa 
tarde de sol, deixa adivinhar uma alma 
infinitamente mais amável do que sob os 
rigores tremendos do inverno. Como o 
verão é bom para as mulheres! Depois, 
a alegria de um sexo quasi sempre de- 
pende da alegria do outro sexo! Não c 
só isso. Os negócios mais sérios e mais 
difficeis, por uma tarde quente, em um 
chá elegante, tornam-se fáceis e são fei- 
tos com bom humor. No verão tudo se 
torna simples. Tem mais poesia a paisa- 
gem. Entra, espadanando ondas de luz, 
no palácio faustoso do rico e na casa 
humilde dos pobres. Nos bairros proletá- 
rios, c grande a alegria que produz. A 
pobreza respira, livre do frio cortante das 
noites mal dormidas sem agasalhos. Quan- 
do, á tarde, o apito da fabrica se faz 
ouvir, os obreiros humildes retornam, aos 
bandos, alegres, aos lares que os espe- 
ram. .. 

E a avósinha, em casa, que nos dias 
de inverno, friorenta, abandona as suas 
almofadas, volta a nos contar as ingê- 
nuas historias do seu tempo. E' a esta- 
ção predilecta dos velhos. 

/\ cidade, vibrando sob a pompa glo- 
riosa do sol, parece rir na folhagem das 
arvores das ruas. E' bom que não tarde. 
Porque o frio em S. Paulo está descon- 
certando os  elegantes... 
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GELASIO PIMENTA 
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Fclephone  No.  5169-Central 

Correspondência—Toda correspan- 
dencia relativa á redacção ou adminis- 
tracção d* "A Cigarra" dsve ser diri- 
gida ao i«u direclor-gerentv sr. Luis 
Correia de A\ello e endereçada á rua 
de   São   Bento  n.o  93-A,  S.  Paulo. 

Recibos—Só terão valor valor os 
asstgnados  pelo  direclor-gerente. 

Assignsturas—As pessoas que to- 
marem uma assignatura annual d'*A 
Cigarra", despendírõo apenas 20$000, 
com direito a receber a revista até 30 
de    Xovcmbro  de   1925. 

Venda avulsa no Interioi Tendo 
perto de 400 agentes de venda avulsa 
no interior de S. Paulo e nos Estados 
do norte do Sul do Brasil, a adminis- 
tração d' "A Cigarra, resnlveu, para 
regularisar o seu serviço, suspender a 
remessa da revista a todos os que es- 
tiverem  em  atrazo. 

Collaboraçêo — Tendo ]i um 
grande numero de ccIlaboradorM 
tffectivos, entre os quaes se con- 
tam alguns dos no<^os melhore* 
prosadores e poetas, *A Cigarra" 
ia publica trabalbos de outros 
auetores, quando solicitados pela 
redacféo. 

Agentes de assignatura — 'A Ci- 
garra" avisa aos seus representantes no 
interior de S. Paulo c nos ESIJQOS que 
só remetterrf a revista aos assignantes 
cujas segundas vias de recibos, desti- 
nadas á administração, vierem acompa- 
nhadas  da  respectiva  importância. 

Clichês — Devido ao seu grande 
movimento de annuncios, A Cíítãrrd 
não se responsabilisa por clichês que 
não forem procurados dentro do pra- 
zo  máximo de Ires mezes. 

Succursdl am Buenos Ayres — No 
intuito de estreitar as relações intellc- 
ctuaes c econômicas entre a Republica 
Argentina e o Brísil e facilitar o inter- 
câmbio entre os dois povei amigos, 
"A Cigarra" anriu e mantém uma suc- 
cursai em Ruenos Ayres, a ergo do 
sr. Luit Romero. 

A Snccanal d'*A Cigarre" fuac- 
oiona alli em CaUe Peru, JI8, onde os 
brasileiros e argentinos encontram um 
bem montado escriptorío, com txcellente 
bibliolbeca e todas as informações que 
se desejem do Brasil e especialmente 
de S.  Paulo. 

As asstgnaturas annuaes para a Re- 
publica  Argentina   custam   12 pesos. 

Agentes na Europa - São repre- 
sentantes e únicos encarregados de an- 
nuncios para "A Cigarra", na Luropa, 
os srs. L. Mayence ái Comp., rue 
Tronchei n.o » — Paru. - 19-21-23 
Ludgate llill — Londres. 

Representantes nos Estados Uni- 
dos — Faz o nosso serviço de repre- 
sentação para annuncios nos hstados 
Unidos a Caidwel Burnel Corporation, 
101, Park  AdiMinue,  Moca  York. 

Venda avulsa no Rio — E' encar- 
regada do serviço de venda avulsa d"A 
Cigarra" no Hio de laneirr, a Livraria 
Odeon, estabelecida í Avenida Rle 
Branco n. 157 e que faz a 'íiMnhuiçé 
para os  àC^ersos pontos daquella capital 

Ispec/o do banquete que a cobnia portugueza de S.  Paulo ojfereci u 
Leite, embaixador de Portugal no Brasil. 

a s. e.xcia. o sr. dr.  Duarte 

G= "^T" 

D=A= 
StíO    OS      MELHORES 

"T" 

^JL^ 
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Enlace  Sá de   viranda - Silveira 

ünjr0 ixido pára 'A Cigarrj, após o   casamento do   sr  dr.  Eoajidro S'lvtirã comfa exm<". ^enhi ntn 
I.eonor Si de Miranda. 

Outro] grupo, photegr6phado,pardm'A Cigim", vtndtse os noins ctuâdts de íí-Uí p^drírhcs 
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Romance  Jornal 
D«vido «o encarecimento da maic- 

ria prima e da mão de obra, os livros 
tornaram-se de tal modo caros que, bo- 
je, so são accessiveis ás pessoas de 
folgada situação econômica, com pre- 
juízo da maioria que dlfficilmente po- 
derá fazer sua cultura literária, con- 
demnada a ignorar as bcllas cousas 
que enriquecem o mundo intellectual 
do  palz  e do extrangeiro. 

Felizmente,    uma iniciativa acertada 
e digna  de apoio vem   agora 
proporcionar leitura escolhida, 
por preço insignificante, a to- 
dos  os  que quizerem enrique- 
cer o seu espirito. E* o "Ro- 
mance Jornal". \os dias   5 
e  20  de  cada  mez,  será   pu- 
blicado,  em  forma de  jornal, 
de maneira a   facilitar a sua 
leitura c   permittindo   depois 
ser   encadernado   cm    attralientc 
collecçáo,   uma  obra  notável   da 
literatura nacional ou extrangeira 

Teremos, assim, um roman- 
ce completo, de quinze cm quin 
ze dias, cuidjdosamcnteeditado, 
por 400 ríis, vendido avulsa- 
mente nas ruas e aos pontos de jornaes 
e revistas • por meio de assignalura 
de módico preço. 

Dessa forma, segundo nos parece, 
o problema da leitura popular, escolhi- 
da, está resolvido cm nossa terra. Bas- 
tará que a Imprensa e o publico se- 
cumdem os esforços da empresa que 
se propõe realizar tão proveitoso empre- 
hendimento, cujos benefícios .^eria lon- 
go enumerar. 

Toda a correspondência relativa a 
essa Iniciativa deve ser dirigida á ~ :\ 
Eclectica", Caixa Postal 539, S. Paulo. 

D: -'i nu n- XI 

Obras   qua   fiem 

A Companhia .Melhoramentos de 
S. Paulo ba muito que se vem re- 
commcndando ao publico ledor do Bra- 
sil pelo escrúpulo com que escolhe as 
obras que publica As euas edições 
têm, todas cilas, um cunho accentuado 
de moralidade, visando despertar na 
mocidade brasileira o amor pelas cou- 
sas verdadeiramente sãs Numa evoca 
de dissolução de costumes, tal cbra é 
grandemente meritoria A par de ser- 
viço tão considerável, como esse de 
instruir para aperfeiçoar, a Companhia 
Melhoramentos de S. Paulo capricha 
em  pôr em   relevo as obras   nacionaes. 

Os nossos grandes escriptores do 
pissado figuram em uma das suas col- 
lecções infantis. — Galerin ée Gran. 
des Homens — para que cada vez 
mais elles tenham o culto a que fize- 
ram jús. ]osé Anchieta, nos exemplos 
que espalhou de sabia e de santo ; 
Gonçalves Dias, em toda a essência 
do seu indianismo ; Jos£ de Alencar, 
fundamentalmente nosso na extensão 
grandiosa da sua obra ; Machado de 
Assis, na pureza do seu classlcismo ; 
Olavo Bilac, no seu fecundo patriotis- 
mo, emfim,   tudo   o  que   ha   de edifi- 

cante no passado literário da nossa 
raça constitue a collecção destinada á 
geraçio mais moça. A "Galeria dos 
Grandes Homens" até agora conta 
doze volumes. Outra collecção do mes- 
mo feitio, publicada com a mesma ar- 
te, é 'Encanto e Verdade", composta 
de novellas infantis da lavra do prof- 
Tkales   de   Andrade, autor consagrado 

de 'Saudade". As novellas de 'En- 
canto e Verdade" primam pela ima- 
Uinação. Mas dentro dessa mesma ima- 
ginação ei espirito infantil facilmente 
aprende ou, melhor, facilmente se inte- 
ressa pelos ensinamentos que cilas 
contem. /\ criança, attrdhida pelo ma- 
ravilhoso, chci;a a achar natural e ló- 
gica a indicação do melhor caminho a 
assumir  na  vida :   o  da   bondade. 

;\   pedagogia    faz   parte    saliente  do 
programma    da   Companhia  Melhora- 
mentos.    São  innumcros   os  livros  que. 
com    egual    critério,    tem    oflcrccido   á 

gente que estuda.  Ainda ago- 
ra,  aprcsenta-Ihc    mais    duas 
obras dignas: a 'Gvourêphia 
Elementar",   de   Deixado de 
Carvalho   c   'Zoóloga Bre- 
sihca",    de    Alipio   Miranda 
Kibeiro. São obras que ficam. 

Hcccbcmos da   mesma ca- 
sa  editora  o bejo romance de 
launay 'Ouro sobre flzul", 
que   já  conta   nada   menos  de 
8   edições.    Basta    isso    para 
prova    de   que   a  sua  leitura 
constitue  grande  prazer. 

<í: 

O  casamento  e o  vin- 
culo   que   une pela   atleição; 
é  a  gênese da superiores for- 
ças sociacs  —  a   historia,  as 

tradições, a  familía.  a sociedade, em- 
fim.  Com   uma  delicadeza   de  senti- 
mentos  e  clcvaçãfi    moral    notáveis, 
exprimiu-se  Alodestino, um dos che- 
fes   da    iurisprudencia    romana,   as- 
sim :   "Muptiae sunt conjunetio maris 

et  f(C;nin<\'  consortius omnis   vitaj :    di- 
vini    et    humani    júris    co.nmunicatio". 
Na  familia,   a   idéia    de    pátria    palpita 
cm  toda a    sua    magnificência.    Diz    o 
o   texto  biblíco ; — "X ir  est  taput mu- 
licri  nom   mulier  viri",    ou,    melhor,    a 
mulher está sob a dependência do  ma- 
rido     Esse  dominio  do  homem  sobre  a 
mulher  não  é  tyranr.ía,  mas,  sim,  o es- 
pirito da  ordem,  a  divisão  do  tròlialho, 
a  norma  da  obediência,  que   é   a   con- 
dição  da  honra.    Esta  ascendência   será 
suave  (fiando de  ambos  os    contrahen- 
tes    haja  as    necessárias    concessões    c 
transigencias, cedendo por vezes em suas 
pretensões para a aspiração  máxima do 
matrimônio  —  a  paz  c  o   bem  estar no 
lar.    Não ha ahi    o   minimo   vislumbre 
de inferioridade por   parle   da    mulher, 
visto  como  não  se trata de energia phy- 
sica  e,  sim,  do aptidões   naturaes    '■■■■" 
a  lueta rude contra as   adversidades    e 
embates  da  vida,    o    "strugleforlil ismo" 
dos    inglezes.    Pelo    lado    moral,    nada 
encontramos  de  mais  edificante  c com» 
movedor    que    a   mulher    norteando    a 
educação  de  seus  filhos  e a ventura do 
lar.   Se  pudéssemos  observar   o  que  se 
passa  nos diversos aconchegos   familia- 
res,  qualquer  que seja  a camada social, 
ficaríamos surprchendídos  com  as   pro- ã 
vas de verdadeiro sacrilicio de    que    é A 
capaz   essa   creatura  admirável   e  digna ^ 
de toda a veneração,    que   constitue   oi 
'fragilita sexus".  —  O.  F. • 
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/\o  contrario,  ha  cm  toda  parte  la- Ha   outroí    lares    e  outras   tamilia» 

Alegria de viver res  e  famílias   cm    qut    todos  são  per- 
mancntcrrcntc  infelizes  porque o pai ou 

em  que  impera  a  felicidade   porque   to- 
dos  «ão  indulgentes,   tolerante!  e  affec- 

a   mai  ou    outra    pessoa   qualquer,  com tuoios  uns  p»ra  com  os   outros,  procu- 
o  seu    máo   humor,   com   o   seu    coni- rando com  bons modos   corrigir ou  te 
tante   azedume,    com    o   stu    ponto   de não  attenuar  oi  defeitos  e  vicios faUes 
vista  ssmprc   negro  a   respeito   de  tudo e  inherente»  é  natureia  humana. 

A grande questão para a humani- 
dade não são os altos C transcendentes 
problemas da phiiosophia, astronomia, 
literatura ou csthetica, mas a vida co- 
mo cila é vivida por cada um de nds 
dentro do espaço das vinte 

J c   quatro  horas   de  cada    dia 
e em meio aos que consti- 
tuem a sociedade de que fa- 
zemos   parte. 

O ideal de todo ente hu- 
mano consiste cm ser feliz, 
mas, para que alguém se 
considere como tal, mister se 
torna que viva cm um am- 
biente tam bem teliz. Logo, 
a grande lei da reciprocida- 
de se impõe ; oara sermos 
felizes precisamos contribuir 
para a felicidade ilc todos os 
que  nos  cercam. 

Ora, a primeira condição 
ou talvez a realização da fe- 
licidade e possuir um tempe- 
ramento feliz. Ma quem tudo 
possue na existência para se 
considerar teliz e, pelo teu 
temperamento, atravessa a 
vida com um máo humor per- 
uunente, que íaz a própria 
infelicidade e a de todo o 
mundo. 

A felicidade e uma ques- 
tão de tempera nento. Ha in- 
divíduos da mais baixa e hu- 
milde condição, privados de 
qualquer conforto c bem es- 
tar, c que são completamen- 
te felizes, pois que como tal 
se   consideram. 

c de todos, com o seu sobrecenho per- 
^ctuamente carregado, crcam e mantêm 
sempre um ambiente de rixas, de dis- 
cussões, de dissentimentos, de dissabo- 
res em que todo o mundo se sente 
mal. 

SOIVETO 

I auto,  por  vér-ic,  em  sonho  te persigo, 
I amanho  ü  o  meu desejo de  falar-te 
Çue a ver-te sempre e a conversar comtigo, 
;\ndo  sempre comtigo  em  toda parte. 

Nem sabes o prazer que assim consigo, 
.\cm  imaginas  com que  apuros de arte 
Do  teu  encanto  e nosso amor te digo. 
tudo quanto  não digo  ao  encontrar-te. 

Si,  emtanto.  para   ser-te bom  amigo. 
Preciso  é que de ti  sempre me aparte, 
Xosso amor,  está visto, anda em perigo. 

Mas  eu  prefiro  a  te encontrar dess'arte. 
De longe proseguir como  prosigo 
E  unicamente em  versos maus  talar-te. 

BRENNO FERRAZ 

Ha    indivíduos  que,  onde    quer  qu* 
vão,   irradiam  a   bondade,   a  sympathia 
c  a  gentileza  c  cream   uma  atmosphera 
de    ■'  m   estar,   outros   qua   semeam  o 
máo  humer,  a   discórdia,    a   antípathia. 

O  prazer da bondade  talvez seja um 
dos melhores prazeres do mun- 
do,  mesmo   encarado  agoisti- 
camente,  sob  o ponto de vis- 
ta  pessoal  de  quem   o  prati- 
ca.  Pasteur, por exemplo, de- 
via  aentir  um  prazer  enorma 
ao   imaginar   os   milhões   de 
entes humanos que,  am  toda 
parte  do  mundo,   lhe  deviam 
a  existência. 

E não custa fazer a fe- 
licidade dos outros, f bas- 
tante, no trato familiar ou 
social, termos sempre uma 
palavra boa ou um sorriso 
amável para quem quer que 
seja, para cada pessoa, seja 
da nossa familia, seja estra- 
nha, saja um interior, seja 
um  superior. 

MARIO PINTO SERWL 

OD 

^'uem haverá quem não 
tenha na familia parte da 
vida presente, passada ou 
futura ? (Jue rosto deixou de 
abrir-se a meiguice de um 
sorriso ou que olhos se não 
mareiaram de lagrimas, se es- 
ta palavra foi vibrar-lhe cor- 
da  intima do coração ? 
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De um [aúeroo de notas 
 de Eduardo Pi ido (*)  

Porib 

% 

194- Km- àt Ki 
lU   Janeira de   J 

da 

MKU   ultimo  jantar    no    secuio 
que,  ha   menos   de    uma    hora, 
desapparoceu   c  atravds  do   qu li 
com tão negli^^nte e condemna- 

vel   inconsciencia  me    tenho    vindo    ar- 
rastando desde.o   dia 
do    meu    nascimento, ••••••< 
pelo caminho que le- 
va a' Kternidade, di.- 
rante quarenta annos 
de inutilidade, esse 
jantar, minha ultima 
refeição do secuio, ti- 
ve-o, em minha casa, 
cercado de gente da 
minha raça e da mi- 
nha lingua. E não di- 
go da minha fd por- 
que quem poderá', com 
verdade, servir-se des- 
ta sublime pa^vra pa- 
ra indicar o modo de 
s«r do espirito dos 
homens do nosso tem- 
po ? Havia ao jantar 
Eça de (Queiroz, Joa- 
quim Nabuco, o dr. 
Hilário de Gouveia, 
o jornalista brasileiro 
Luis de Castro, Gra- 
ça Aranha, um nome 
que tem um futuro, o 
sr. Joaquim Lacerda, 
antigo homem de ne- 
cio, fantasista (espon- 
tâneo c sem cultura) 
das cousas de cifras 
• números, e o jovem 
cio  da  Gama. 

Era um coujuncto 
representativo em gra'iis bem 
diversos, do que podia dar 
a nossa raça portngueza-bra- 
sileira. Havia ali desd 
typo superior de artista de 
Eça de ^ueiror, fino c del- 
gado, da esplendida figura 
cncanccida de Joaquim Na- 
buco, refleelindo a sua ele- 
vação moral, ate á physio- 
nomia robusta de Lacerd-i, 
de mãos pelludas sem gran- 
de geito arredadai da rabiça 
do arado ou do cabo da en- 
xada dos seus próximos an 
fepassados. 

Oo que se falou nesse 
jantar ? i\ão foi do Brás 
Fcz-s» a apologia da Ingra- 
terra, cada um disse a sua 
palavra sobre a guerra do 
Transvaal, sobre as derrotas 
inglezas e todos concordaram 
na irremediável e triste de- 
cadência da França. 

Depois do jantar, a;,pa- 
receu o secretario da Lega- 
çío do Brasil, Gomes Fer- 
reira. Hauve ditos. Eça de 
Queiroz partiu antes da meia 

noite c também sahiram Kabuco e Luis 
de Caitro. Queriam estar em casa no 
morrer do secuio, junto das mulheres. 
Escrevi dous telcgrammai de felicita- 
ções para São Paulo e mandei os levar 
ao tclegrapho. Soou a meia-noite. Aper- 
tos de mão e retirada. Na antecamara 
encontrei o creado que fora levar os 
tclegrammas. Disse me que chovia em 
torrentes e que pelos lados do oeste 
cahira uma grande trovoada, uma ver- 
dadeira tempestade, sulcada de grandes 
raios  c  acompanhados  de  trovões,   foi, 

Navio-escola "Viking" 

portanto,    entre    raios    e    trovões    que 
ipontou  para  Paris o século XX.    fu- 
nesto  agoiro ?  Corri  á  janclia  para  vér 
o  céu.  Dentro  do  salão  fechado  c  com 
as    cortinas cerradas,   não  demos    pela 
tempestade.    í\  chuva   estava    deitando 
as suas  ultimas  gottas.    Sobre    o hori- 
zonte  do  jardim  das   I ulherias  havia  ja' 
uma  grande  mancha    de    céu    limpo    e 
estrcllado.  Ms  luzes  do jardim  do Lou- 
vre    accêsas   noutro   século    brilhavam 
neste,   claras,    reflectidas    no    asphalto 
molhado  das  calçadas.    Para  o  lado  do 

Arco*de'Triumpho  e 
'^'^',^'^'       da   Praça   da   Concór- 

dia   estendia-se  a lon- 
ga   fila  de luzes.   Não 
passavam   carruagens, 
havia  socego   e    fres- 
cura.  Cerrei  a   janella 
e    vim    para    o    meu 
quarto     /\bri    este  li ■ 
vro  c   comecei    a   es- 
crever estas linhas, sen. 
fim determinado. Rei- 
na   um   grande   silen- 
cio.  Rara  é a carrua- 
gem  que  passa  rolan- 
do   surdamente   sobre 
o  calçamento  de   ma- 
deira. 

Mbri   um   livro. Lra 
a  memória    do    Abbc 
Berlrin  sobre   a   Sin- 
ceridade  Hcligiosa   de 
Chateaubriand,     livro 
novo    e    que    traz    o 
millesimo     de      1900. 
Singular triumpho es- 
te de   Hé.ie   sobre    o 
esquecimento  da   pos- 
teridade.   E' ainda ho- 
je objecto   de   discus- 
são o  modo   c   a    in- 
tensidade  do sentir do 

lomem  que fez  a  concordata 
do espirito  literário da fran- 
ça  com  a    Igreja,    ao    tempo 
cm  que  Napoleão a fazia en- 
tre   essa   mesma    Igreja   c   o 

■"-.stado.    Abri  o   livro é pa- 
gina   em   que o   autor   trata 
dos   perigos que    a    inobser- 
vância  dos  mandamentos, is- 
to   é, o    habito   do   peccado 
traz para  a  li-.    Meu  Deus 1 
Meu  Deus !    perderei    eu    a 
minha  fé ?    Não  me  deixeis 
cahir  nessa  tentação !    Serei 
eu  apenas   um  miserável epi- 
curi.sta  dotado  de  uma    ima- 
ginação catholica, como Sain- 
te-Beuve diz    que   era    Cha- 
teaubriand ? 

Volto-me para o velho 
crucifixo e peço a Jesus que 
não  me  desampare. 

KsU < 
iHn   ,1   Acader 
-firas pelo dr. 

sessa.. de   28   d 

ademo íoi offcre- 
iiia   Brasileira   de 
/Ulrt-d.. Pujol, tm 
e   agosto de  llJ24. 

F.m viagem de circumttafagação pelo mundo, esteve ancorado 
em Santos o navio-escola dinamarquês "Viking", considerado o 
maior no gênero. A colônia dinamarquesa desta capital e da 
vizinha cidade prestou-lhe varias homenagens. Fm cima, oífi- 
cialidade e alumnos do navio-escola ; ao centro, um pique-nique 

no GuarujA ; em baixo, o  "Viking" visto de proa. 

"A verdadeira religião 
do mundo provim muito 
mais das mulheres que dos 
homens.'* 
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Navio-escola "Viking" 

Pholographia linda especiolmenle para '.1 Cigarra" por occasião  do desemhjrque dos \alumnos • officia- 
liiade do navio-escola \dinamarque?.   '\'iking" na estição da   l.uz. 

B   '      n»   ri*-' 
i          Ac%A             ij   MM j*    -^    /^BP    B^^ 

cW   i»'i'í' aBr? ':^»*r>;jl' • T^iíiBaMB BH B/^VBf^S^B            B^J,  jT   1    BB  Kl 

.Ispecío do banquete que a colônia dinamirquezd desti apitai offereceu á ofíicihalidade e slumnos do na- 
rh-escola  'Viking". (Photographia especiil para  'A Cigarra,). 

Enlace   Sá   de   Miranda - Silveira 

Hcalisou-se no dia 8 de Setembro 
p passado, nesla capital, o enlace ma- 
trimonial da prendada senhorita Leo- 
nor Sá de Miranda c do sr. dr. Evan- 
dro Silveira, ambos pertencentes a con- 
ceituadas familias  de   nossa    sociedade. 

Foram testemunhas da miva, no 
civil, o ir. dr. Humberto Sa' de Mi- 
randa « d. Christina Silveira e, do noi- 
vo,  o sr. dr.  Mesoren Silveira c senho- 

rita Alda Silveira : no religioso, da 
noiva, o sr. dr. Luciano Sá Miranda e 
d. flnnita Miranda Pinto e, do noivo, 
o sr. dr. U aldorr.iro Silveira e senho- 
rita  Gracinda Sá de Miranda. 

Os setos rcalisaram-se na presença 
de grande numero de familias das re- 
laçõzs dos noivos, ás quaes foi offere- 
cido  um  copo  de champafne. 

Os noivos, que foram muito felici- 
tados, receberam finos e lindos pre- 
sentes. 

O Réu — Como é possível que me 
aceusem de ter falsificado uma firma 
se nem meu próprio nome sei escre- 
ver ? . . . 

O Juiz — Isto não importa : nin- 
guém o aceusa de ter falsificado sua 
firma,  mai lim  a  de outrera. 

as 
Sc a ainaa não fosse ímrrortal, a 

vida seria pouca cousa e a morte não 
seria nada. — Mme. de  Tracy. 
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L luros ífouos 

que têm apparecido ultimamente e, 
por isso. fazem )ús ao successo lite- 
rário a que se propõem e ao luccei- 
so  de  livraria  a  que  têm   direito. 

Cf? 

O tempo que um raio leva a cahir 

/\ photograpbia tem servido em 
mãos intelligentes, para desfazer mui- 
tos juizos errados, como o de que o 
raio se havia de representar por uma 
linha    em  zig-zag,    quando    muito    mais 

se parece com as sinuosidades de um 
arroio. Para photographar um raio en- 
foca-se para o infinito c dirigc-sc a 
câmara para o céu cm uma noite de 
trovoada. 

Por meio da photographia, poude-sc 
tairbem descobrir que o raio não è um 
phenomer.o instantâneo, mas, sim, que, 
cm muitos casos, se compõe de variar 
descargas suecessivas com intcrvallos 
de 1/10 a 1 20 da segundo, de manei- 
ra que o total pode alcançar a I 4 ou 
a   1  2   de  segundo.    Fazendo  que  a  pla- 

«A    SALA   nOS   PASSOS  PF.K- 
DIDOS. -  Rodri)íucs de   Abreu 
S. Paulo —  !<>24. 

Rodrigues de Abreu não c um es- 
treante, flqui mesmo destas columnas, 
ha tres annos. registrámos o apparcci- 
mento do seu primeiro livro, "holhas". 
Em "Folhas", ha tres annos, embora 
senhor do verso, Rodrigues de /\hreii 
estava visivelmente preso aos quatorze 
versos do soneto. Dentro dessa ca- 
deia torturante dj soneto, tinha sur- 
tos de grande inspiração, deixando trans- 
parecer, aqui e alli, uma alma afinada 
pelo soffrimcnto, e que, por isso, ten- 
tava  sahir  das  formas  antiquadas. 

Foi o que conseguiu no seu segun- 
do livro. E fez bem Rodrigues de flbreu. 
Livre de todas as velharias, a sua ar- 
te, na "iala doi Passos Perdidos", c 
grande, sonora ; da' a idéa exacta do 
que nella quiz vasar. E se torna cheia 
a Sala do poeta. 

Os seus   versos   são   dos   melhores 

"A CIGãRR.V AVI EUROPA — Photographia tirada tm Lansanne (Snissa), 
rendo-se: dr. Paulo Moraes Sarros e famWa, senhorita   Luizinha   Lopes.  dr. 

Plínio Barbosa Lima e José Torres. 

Consola-to! Encontras tua mulher no céu 
flil E' isso que me causa horror! 

ca ou toda a câmara se mo- 
vesse durante a exposição, 
conseguiu-se fazer visíveis 
nTaquella as porções de raio 
t determinar a duração dos 
intervallos c do total. O tre- 
mo mtdio de duração do 

total é de 1 2 segundo, e 
dos intervallos é de 1 10 de 
segundo, de modo que quasi 
chegam aos limites do tempo 
apreciável pelos sentidos do 
homem. 

O alastramento tremulan- 
te de muitos raios corre no 
de passeias descargas parci- 
aes suecessivas, e o resplen- 
dor persistente de algumas 
descargas muito enérgicas é 
comparável com a incandes- 
cencia da un a lâmpada ao 
apagal-a ou com a phospbo- 
rescencia de certos corpos e 
não com uma persistência de 
imagem na retina, pois o phe- 
nomeno se observa também 
em seu logar movendo os 
olhos. 

20 
Pondo grande empenho 

em que nunca se apague no 
vosso interior essa chispa de 
fogo celeste que se chama a 
consciência. 
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NOVO  TRATAMENTO DO CABELLO 
Restauração     tiesi-iascliner-itcj     Gorisservaçâo 

PELA 
PATENTE  N. 5.739 

Fcrmula Scientlfica  do  QrandelBolanieo  Dr.  Qround,  cujo segredo foi comprado  por 200  conto» de  réis 
Approvada e  Uctneiflda  pelo  Departamento  Nacional^da Saüdc  Publica  paio  Decreto^N.  1.213, «m ò^de.Favereiro  d«^í'?23  * 

Kcconamendada  pelos  principaes'Institutos   Sdnitariosjdr/hxtranijciri,. 
.'V Loção Brilhante é o melhor especifico 

Indicado contra: 
Queda dos  cabellos — Canicie —SEmbran- 
quecimento prematuro — Calvicie preertee 
— Caspas — Scborrhéa — Sycose  e todas 

as doenças do couro cabelludo 

Tllhollnf    hffinmf     SM^ndoT» opinüo de muitos sábios está ^^^^^^ 
bUUCllUj     UlUllbUi    hoje completamente  provado qut o em- fl 
branfjuecimenlo dos cabellos não passa de uma moléstia. O cabello 
cae   ou   embranquece  davido 5 debilidade da  raiz. ^^^^^^^^^H ^E^ 

R LOÇÃO  BRIi-HrtN'TE. pela sua poderosa accSo tônica e an- ^ ^HR   -- 
tisepticas adindo direitamente sabre o bulbo, í'pois um excellente 
rt.iovador dos cal)cllos, barbas e bigodes brancos ou urisalbos. de- 
vídvendo-lhes a cftr natural primitiva, sem pintar, cltimprestando-        '^^^^^^^^^^^m'j 
Ibes mafirr admirável. P ^/* l 

Caspa-Quétla dos cabellos Sf^oi^rí: 
atacam O rouro cabelliidd dttndo Como rísultado a quuda dos ca- 
hellui. Daitas a mai^ comtnum são as caspas. R LOÇÃO IÍRI- 
LHANTE conserva os cabellos, cura as aftecçfics parasitárias c 
destrrie   radicalmente  as  caspas, deixando a cabeça   limpa  «   fresca. 

A   LOÇÃO  BHíI.HMNTE   evita 'a   queda   dos   cabellos   elos H 
lortalece. 

rflIllffÍB     M**' casos de calvicie  com   três ou   quatro  semanas de 
LUlVlLlC     ■pplicaçÕes consecutivas começa a parte (alva   a   inar 
foberta   com o crescimmto   do   cabello.   R  LOÇÃO BRILHRME 
tem  leito  brotar  cabellos    apfls   períodos    de    alopecta   de   mezes e >_^^——,_—-, , 
até  de  annos. ^W&!^2nZ.^'-^ ' 

Hlla  actud  estimulando  Oi  folliculos  püotOS   e    desde   que   haia 
elementos dt   vida  os cabellos  surgem   novamente. 

Seborrhéa e outros offeccões ^IS^LS; PREVENçãO 
pela  seborrbea ou outras doenças do couro cabelludo   os   cabellos Não acceitem nart^i que se diga ser   "a mesma coisa" ou   "táo 
«aem.  quer   dizer   despeyam-se    das   raízes.    Em    seu    lugar natce bom" como  a   LOÇÃO   BRILH.;\NTE. 
uma   penugem    que    segundo  as  circumstam ias   e   cuidado   que   se PiUe-St  ter graves   prejuizos por causa-los  substitutos. 
lh«  dá   cresce  ou  degenera. —' 

/\  LOÇÃO  BRILHANTE extermino  o  i;ermen   da   wébonhúa   t nESSE   V. S. em  ter  novamente  o  basto, lindo e lustroso  cabello 
outros mu robios,    supprimc  a   sensação  de  prurido    c    tonifica    as "        que teve   ha  annos  passados, 
raizes  do  cabello, impedindo  a sua  cjuída. l^HNSE   V. S. em  eliminar essas escamas  horriveis    que   são    as 

Tllfahn ntilfIVfl     Ha  também    uma    doença,  na  qual   o   cabello ^w-^SÍFw   c i-,   • j   J   • . •    -,■ 
iriCnOPIllOSe    em  «« de cahir, p«te.   Ptfde   partir   bem   no PENS

h
E .X' S-   ""   r,5l'tulr   "   ^'■dad^"   ^   pr—.t.v.   ao   seu 

meio  do  fio  ou   ptíde  ser  na  extremidade, e  apresenta   um   aspecto _,   ^-.?T^ i?' c- -J*     i y       i   ■  ■ .    ..    ■ 
de  espanador por causa   da  dissociaçáo  das fibrinhas.  Além disso. P^NSE   V.  S. no  nd^ulo que e  calv.cie  ou outras molest.tslpa- 
o  cabello turna-se baço. feio  .  sem   vida.  Essa doença tem D nome rasitanas do couro cabelludo. 
de trirboptilose, e é vulyarmentc conhecida  petr cabellcts espigados.                  ..   j         >• i .         • \r   c    J                           i 
Ai r\/~H/^  UDII ti n M-rir        i               n          J         _i*       i-              P                              Nada    pode ser   mais   conveniente  para   \-  a, ao  que   exper - LOÇ/IO   llKlLIi/ANTE, pelo seu alto poder antiseptico c  alimcn-                  *             F , .,, ,    t „^f%rr uwu u a KT-TC    K<* 
i   *       .             <    -,        i      J^     ■»  i-j   J                   u  o         J  ■        A mentar o pcjder tnaravilhüso da LOÇÃO BKILHANTh. Nao se es- tador,  cura-a facilmente,  dá   vitalidade   aos   cabellos,    deixando-us                         _   ' i .    ■                      i^                                            \,   c 

.     . i        ■     ^     ■ »* ciueça. Compre  um  frasco hoje mesmo.  Desejamos convencer  V. S. 
macios,  lustrosos  e  agradáveis a   vista. *, , v         -.       - ■                  i       L        O       ^     trir-nz-s  DDTT uMun K até a evidencia, sobre o   valor benelico da  LO^rtO  BKILH/IME. 

V/INT/IQENS   D/\    LOÇÃO   BRILHANTE Comece  a  usal-a hoje  mesmo.  Nào perca esta opportunidade. 
rt  LOÇÃO  BRILHANTE está á venda em todas as   drogarias, 

l.o   - E' absolutamente  inoffensiva, podendo  portanto ser usa- pharmacias,   barbeiros e  casas d* perlumarias.    Si  V. S.   não   en- 
da  diariamente e  por tempo  indeterminado, porque  a sua  acção   é contrar LOÇÃO  BRILHANTE no  seu fornecedor, corte   o   coupon 
sempre benéfica. abaixo e mande-o para nds, que immediatamenle lhe remettercmoi 

2.o Não   mancha   a    pelle   nem   queima   os   cabellos, como p(;lo  correi0) um  (rasco   desse  afamado especifico capillar. 
acontece  com  alguns  remédios  que  contêm    nitrato   de  prata  e ou- ,_.    u -    * ,\ 
. ■     ^ CD11"»'**»»  reservados  ae  reproducçao total   ou   parcial) 

3.o   —   A  sua  acção   vitalisante  sobre  os cabellos brancos, des- Únicos cessionários para a Amenca do  Sul:   ALVIM   &   FREITAS 
corados ou   grisalhos começa   a   manifestar-se  7 ou 8 dias   depois, Rlia do  Carmo, li - sobr. S.   PAULO,   Cama   Pastai.  137» 
devolvendo a c6r natural primitiva gradual e  progressivamente.  .  

4.0   —  O seu   perfume    c    delicioso,   e   náo   contrem   oito   nem f Iftf |D^%N ^rs-   ^^VIM   &   FREITAS   — 
gordura   de   espécie   alguma   que,   como   c   labido,  prejudicam   a ^\^^Ji^\^ls Caixa  1379 — S.  Paulo 
saüdc do cabello. UR  Cigarra'* 

MODOS   DE    USflR Junto   remctto-lhes um   vale  postal da  quantia   de   réis   10$000 
afim da qu« me seja   enviado   pelo   correio um frasco de LOÇÃO 

Antes de applicar a LOÇÃO BRILHANTE pala primeira   vez BRILHANTE 
i conveniente  lavar a cabeça com água e sabão e enxugar bem. 

ft LOÇÃO BRILHANTE   pôde   ser   usada   era   fricções   como NOME     
qualquer loção, pore'm c prefarivel usar do mudo seguinte UIIH 

Deita-se meia colher de.sopa mais ou menos cm um pires,   c KUa         
cmm   uma   pequena   escova   cm bebi d a   de   LOÇÃO   BRILHANTE CIDADE 
fricuona-se   o  coura  cabelludo  bem   iunto  á raiz capillar, deixando 
a cabaça descoberta aU aacaar. T' "■■r|

l"rT"- ESTADO   
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I\s novas installações jdo Miramar 

Pholographiãs especialmente tiradas para 'A Cigarra" no 'Mira-mar", que é indiscuticelmeníe o ponto de 
reunião preferido pela alta sociedade santista e paulistana   Em cima, um dos seus lu.xuosos e  confortáveis 
salões após as reformas por que acaba de passar lodo o estabelecimento; em  baixo, o salão de baile,  no 

dia da inauguração das^noDas installações. E' um encanto passar-se alli algum  tempo. 
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As novas installacõcs do Miramar 

Ve-se na photoiraphia. d» cima o pessoa/ do reslaurãnt» do Miramar, o'melhor que se pode exigir, jus- 
tificando a preferencia que lhe dispensa o publico; em baixo, o salão da barbeiro do importante estabele- 
cimento de dwersões. (Photographias tiradas especialmente   para  "A Cigarra"   no dia  da   inaugureção  das 

nocas e luxuosas insltllações do Miramar). 

-o- 
-o- -CT- -PCTL 
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A Festa da Flor 

1 - Novembro- 1924 

Photographias apanhadas especialmente para 'A Cigarra" no dia da FESTA DA FLOR,   realizada no dia 
16 do wez p. findo em beneficio da Cruz Vermelha Brasileira. 

-OO- 
o 

-oo- o 
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A Festa da Flor 

Photographias especiaes ,'dra 'A   Cigarra, por  oceasião da linda'FESTA DA FLOR. nalisada no dia lh 
o mcz p. findo em btnaficio da Crua  Vermelha Brasileira. 

-OO- 
O 

-oc- o 
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:D   Syrio-versus-S. Bento   c: 

H 
nu 
H 

Pholographias tiradas especialmente para  'A  Cigarra*  no   Campo   da   Floresta,   per  necasião do en- 
contro entra o Syrio e o S. Bento, de que resultou a   rictoria  do primeiro  por   3 a  1.  Em cima, um 

aspteto da ossfc/eilCM; em  baixo, uma das phases do jogo. 

S 
Pcriumaria Lambgrt 

Kecebemos d^ste .icreditado estabe- 
lecimento do Rio de Janeiro algumas 
amostias dos seus apreciados produetos, 
que se rivalisam com os melbores de 
procedência  extrangeira. 

FK fabrica Límbcrt, que funeciona 
ha muitos annos. e considerada uma 
das primeiras na industria de perlumes 
finos. 

A Bakpiite 

hsse novo produeto, que deve o 
nome a seu inventor, o chimico alle- 
mão Backelahn, é uma borracha artifi- 
cial que — diz clle — t«m todas as 
propriedades da borracha natural e pô- 
de ao mesmo tempo substituir o cellu- 
loide em seui diversos empregos. 

Obtem-sc decompondo oom a ajuda 
do calor e da ioda uma mistura de 
partes  rgnaes    de   phenol   e   de  formol- 

dehyde.    /A   operação   se   faz por   meio 
de  um  apparelho   chamado   Bakclisador. 

O medico entra no quarto de um 
de seus clientes muito rico e pergun- 
ta-lhe: 

— Então ? Como estamos ? 
— Estou soffrendo (bastante, mas 

penso que estou melhor ; mens sobri- 
nhos  estão hoje com  caras   tão  tristes... 
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Os narizes 
Nâo pedimos ás mulheres que se- 

jam bonitas ; pedimos que nos agra- 
dem. Ha feias irresislivcis c boniías 
insupportavcis. Com maior ou m^nor 
narix, Cleopatra talvez fixesse exacta- 
mente o que fez. Um escríptor allc- 
mâOj Lcssing, deu um conselho csthc- 
tico muito justo. Elle achava que nas 
de^cripções não se deve nunca men- 
ciouar a côr c a forma das varias par- 
tes do rosto. O que se preciso e indi- 
car o cffelto que cada uma delia produz. 

I ratando, por ext-mpio, dos olhos, 
não c necessário dizer si são mais ou 
menos abertos ou fechados ; de tal ou 
qual côr: dizei, por exemplo que eram 
"fascinadores". 

C como cada pessoa julga mais 
fascinadores os olhos de certa côr c 
certa forma, cada um verá um typo 
diverso ; mas realisara' o senti i ento 
que o autor queria despertar. E isso c* 
o  essencial. 

Com os narizes suecede uma cousa 
interessante. Em regra, quando se tra- 
ta de elogiar alguém, não se falia do 
nariz. Correi cs romances, as poesias, 
e notareis esse facto interessante : os 
autores fogem á difficuldadc de des- 
crever  os  narizes  de  suas   heroinas. 

halam dos olhos — isso sempre I 
— falam da bocea, das faces, da fron- 
te e si ha alguma illusão ao nariz c 
rápida  e   vaga. 

Si, porem, se quer tratar de uma 
figura cômica, burlesca, extravagante, 
nunca se omitte a descripçâo do na- 
riz : ora é pequeno demais, ora exces- 
sivamente grande, ora vermelho, ora 
grosso, ora cabclludo, ora cheio de 
eKcreccncias . . . 

Ha, pcrciTi, um elogio que appare- 
ce freqüentemente aos narizes femininos, 
sobretudo nos escriptores francezes. Os 
pequenos narizes arrcbitadlnhos são mui- 
to apreciados na França. "I n petit nez 
retrousse" c tudo quanto ha de mais 
seduetor. 

ÇJuaesquar que sejam os gostos in- 
dividuacs, o facto se íustifica, porque 
o nariz arrebitado e um dos signaes de 
mocidade. Hertillon publicou, a esse 
respeito, a estatística de 3.000 obser- 
vações. Em mil pessoas, de 1 (i a 25 
annos, achou 118 com o nariz arrebi- 
tado ; em mil de 25 a 35 annos, achou 
só 254, c cm mil de 35 a 45, unica- 
mente 146. Em compensação, no pri- 
meiro milheiro, o dos mais moços, só 
havia 44 narizes de ponta cabida, no 
segundo 79 c no terceiro, o dos mais 
velhos,   l4l. 

De modo que, em regra, o nariz — 
como tantas outras cousas I — tem os 
seus três tempos : primeiro, atrevida- 
mente apontado para o céu ; depois, 
contentando-se com uma honesta hori ■ 
zontalídade, e, finalmente, voltando-se 
para  o  chão  melancolicamenta. 

Não ha narizes boaitos em caras 
feias, /Vs ve/es, um rosto c feio ; mas 
ou oi olhos, ou a bocea, ou • fronte, 
alguma    coisa   ha   neilc   de bonito.    O 

nariz, nunca. Si o nariz é bonito, o 
conjuneto  também  é. 

Não sei o que vale a observação 
de Lavater. Póde-se. porém, mencionar 
um caso interessante Os pkysionomis- 
tas variam muito na interpretação das 
diversas formas de narizes. Kstão, po- 
rém, de accôrdo sobre duas : as de 
ponta fina e cabida e as de dorso 
ciiato. 

Uorso chato — não quer significar 
nariz "esborrachado'-, como se diz ge- 
ralmente entre nós. frata-sc dos nari- 
zes altos, de perfil correcto, mas de 
que o dorso, t m vez de ser curvo, é 
liso e plano, ou, como impropriamente 
alguns o qualificara, c quadrado. Um 
nariz pddc ser pequenino, bem feito c 
ter,  entretanto,  esse  poroaenor. 

Os narizes de ponta aguda c cabi- 
da são os das pessoas zombeíeiras, in- 
tromctHdai e intrigantes. Os narizes de 
dorso liso são os das que têm força 
de caracter. 

Si essas observações são exactas, 
verifiquem os interessídos. Em todo 
caso, os narigólogos, si assim :>c po- 
dem chamar os autores que lé.n escri- 
pto acerca do nariz, são accordes a 
esse respeito. 

Me ieiros de Albuquerque. 

(0= ~DOl =ca 
Bombeiros em aeroplano 

O corpo de bombeiroi de S. iJícgo 
(Califórnia) resolveu augmentar seus 
plementos com um hydro-acroplano de 
IO) cavallos de força, destinado espe- 
cialmente a combater os incêndios nos 
ca'es. fl [barquinha desse aeropiano c 
construída de tal fôrma, que elle pode 
pousar também cm terra firme. O ap- 
parclhu c provido de oito recipientes, 
que contém substancias chimicas, que 
extinguem o fogo e refleetores, que fa- 
ciHtam  o  trabalho  durante  a no^e. 

F^atci lidei dti 

0 índÜOSO jovem paulista Caio iioulart Penbmdo, que, 
em conseqüência de um accidente, acaba de fallecer no 
Rio d* Janeiro. Ha uma cersèo, desmentida pela imprvn- 
say de que o infeliz rapaz poz termo é sua existência. 
Que elle tinha o habito de brincar com armas de fogo 
prooa-o esta photographia, tirada^ ha tempos, em Piraci- 

caba, onde residem seus pães. 

Um dos manan- 
ciais mais abun- 
dantes c mais pu- 
ros da felicidade 
humana, são os 
aflectos: e entre 
estes, ha dois, que 
mais que nenhum 
outro, parecem 
próprios para sa- 
ilsíáçào do cora- 
ção do homem ; c 
o amor conjugai e 
o amor patcrnal. 
Dois aífccNjs sãj 
csU;s que curres- 
pondem a duas ne- 
cessidades de vi- 
ver para outre.n, 
necessidade de re- 
viver  em  outrem. 

Com excepção 
do homem vivo, 
nada ha que seja 
mais maravilhoso 
do que um livro, 
h' uma mensegem 
que nos chega dos 
mortos, de seres 
humanos que nun- 
ca vimos, que vi- 
veram talvez a mi- 
lhares de léguas 
de nos, e que, to- 
davia, nessas pe- 
quenas folhas de 
papel, nos falam, 
nos divertem, nos 
aterram, nos ins- 
truem, nos recon- 
tortam, nos abrem 
seu coração como 
a  irmãos. 
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Duvido que V. Ejca. 

Hão use ou não conheça 

R prodigiosa loção 

para o cabello 

n BELLA CÔR M 

Pois os grandes médicos de S. 
Paulo foram unanimes em appro- 
var o seu uso e  a sua  effica- 

cia incontestável! 
h. 
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Guíomdr Novaes 

Foi mais um triumpho, a se juntar 
aos muitos que sempre tem merecido, 
o resultado do grande concerto com 
que no dia 8 de Outubro se despediu 
do publico paulista, no Thcatro Muni- 
cipal, a grande artista brasileira que é 
Guiomar  Novaes. 

Enchendo o nosso principal theatro 
c testemunhando-lhe, de modo incon- 
iundivei, sua illimitada admiração, o 
nosso meio artístico deu a Guiomar 
Novaes uma prova de alto apreço c 
provou de si próprio o valor que to- 
dos  lhe  reconhecem. 

f\ "Folha da Noite" perguntou a 
Guiomar   Novaes : 

— Quando estréa cm Nova York ? 
— /A 8 de Novembro, com a or- 

chestra " Hhilarmonic", a mais velha e 
notável dos Estados Unidos. Ha 7^ 
annos  que  esta  organicada. 

Ao povo americano enlaça-a uma 
carinhosa e indelcvcl lembrança. De- 
mais, encanta-a no paiz dos dolUrs o 
tributo de admiração que esse povo es- 
pontaneamente dedica a todos os artis- 
tas — admiração coníortadora que não 
deixa desabrochar no animo delles o 
menor laivo de rivalidade. Ms home- 
nagens r«partem-sa para todos. Ha lo- 
gar  para  pequenos  e  grandes   —  desde 

Casais, Hoffmann, Paderewski c Kreis- 
ler, que etla considera os mais comple- 
tos interpretes da actualidade, aié o 
mais humilde dos novos dos conserva- 
tórios yankees, que estão surgindo com 
um    vigor   imprevisto,   no   perfeita  se- 

ARTORO  TOSCAXIXI,%o insigne^irector 
de orchestru italiano. 

nhoreio de virtudes consagradoras, gra- 
ças á longa • continua educaçáo mu- 
sical que o meio lhes concede. Só uma 
coisa elia sente ; e que os americanos 
façam  uma  idéa  tão  falsa  de  nds. 

— Quando, pela segunda vci, sal- 
tei em Nova York, aos jornalistas que 
me asssdiaram com pedidos de entre- 
vistas, tive opportunidadc de fallar do 
desenvolvimento da musica brasileira. 
Disse-lhes que tinhamos compositores 
como Nepomuceno e Oswald, pianistas 
como DD, /\lice Serva, Antonieta 
Hudge, Magdalena Tagliaferro e ^euza 
Lima — e eiles sorriram. De descon- 
fiança, sim, pois não somos mais do 
que  uma  hypothese  para  elles . . . 

— E não lhes deu a conhecer a 
nossa  musica ? 

— Dei.  ("oi  uma revelação. 
—- Não tem juízo íormado acerca 

do rumo que possa ou deva leguir a 
musica  brasileira ? 

— Ainda agora venho de ouvir o 
"Ürpheon" da tscola Normal. Piquei 
deveras encantada. Sempre conheci o 
mérito do professor João Gomes júnior, 
mas confesso que estava ionge de idea. 
lizar semelhante resultado. Ü coro can- 
tou, entre outras, uma coisa legitima, 
mente brasileira, chamada... "Viola".., 

— "Viola Mimosa" — concluímos 
—  de  Tupínambá, 

— lustamente. Não conheço esse 
compositor, mas tem de facto muita 
inspiração e real talento. Ora, quem 
possuc  musica   tão   característica,   tão 

— Está pendo, senhorita? Agora são os homens que usem preparados para o cabello crescer. 
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opulenta variedade de rythmos, tem o 
indispensável, que >• a matéria prima. 
Acredito que, se as nossas musicas po- 
pulares encontrassem alguerr. que as tra- 
balhasse com cipricho, quero dizer, al- 
guém que as tornais? pianisticas, esta- 
riam em condições de brilhar cm qual- 
quer parte do mundo. 

— Agora, uma ultima pergunta: ji 
que nos falou dos novos americanos. 
qu« julga dos nossos novos pianistas? 
Distingue algum  entre elles ? 

— Distingo, sim. E' João 
de Souza Lima. h' uma das mais 
bellüs vocações pianisticas bra- 
sileiras. Com as esplendidas qua- 
lidades que todos lhe reconhecem 
c o apuro a que submcttc a sua 
educação. Souza Lima, a meu 
ver, chegará denlr.i em breve a 
honrar o prestigio artistico do 
Brasil». 

Souza Lima 

O nosso publico, na noite 
de 20, no Theatro Municipal, 
teve oceasião de fazer justiça a 
este jovem e grande p anista, 
applaudindo-o delirantemente cm 
oada numero do seu programma 
de concerto. Nesse programma, 
organisado a capricho, reve!ou 
elle, de uma lórira surprehcn- 
dente, todas as modalidades do 
seu raro talento artisiico e as 
suas qualidades de virtuose. hl- 
le possue, como affirmou Ch. 
Tenroc, numa not cia da "Co- 
moedia", autoridade, precisão, 
penetração de estylo, excc çào 
máscula. 

Como se sabe, preparando- 
se em Paris para o concurso de 
admissão ao curso superior do 
Conservatório, foi um dos 3 
admittidos dentre os 273 can- 
didatos que se apresentaram. No 
concurso final, apezar de obter 
a maior votação do jury e o 
applauso de toda a imprensa pa- 
risiense, não conseguiu o pri- 
meiro prêmio por ser praxe na- 
quellc Conservatório não se pre- 
miar alumnos com um só anno 
de curso. Aías no concurso do 
anno seguinte foi Souza Lima 
laureado com  o primeiro prêmio. 

Souza Lima é também um 
finissimo compositor, c dentre 
as suas muitas composições duas 
ha, "Dança brasileira" para pia- 
no e "Minuetto para orchestra", 
que foram premiadas. 

Para que os leitores façam 
ben idea do valor do nosso bri- 
lhante patrício, aqui transcreve- 
mos algumas das opiniões que, 
a propósito de sua arte, foram 
externadas por grandes autori- 
dades em arte   pianistica. 

, .. com sua sonoridade profunda e 
suas   arrancadas   phantasistas, que i.ão 
desagradariam o autordo  "Obíron". 

René Brancour 
"Le Min estrel", 8-7-1922 

,. . admirei a naturalidade de sua 
tecbnica,  o   calor •   a   inteiligencia   de 

sua execução muito pessoal  — um vir- 
tuose desde já.—Alexandre Brailowsky, 

"Le Courrier Musical",  Julho 922. 
. . .  vigoroso,   emotivo,   apaixonado, 

faiendo-nos sentir toda a alma de Cho- 
pin,   a\6m   mesmo  do  que  é  possivel. 

Rãnul Brunel 
"L'Oeuvre", 30 Julho 1922 

. . .   Souza  L:ma prende  o auditório 
como ninguém : a  sua  acção sobre elle 
c enorme, de seu   futuro não    è    possi- 

. . .  Autoridade   magistral,    virtuose 
perfeito, artista notável. 

.Hnlnine Ilinés 
■l.c   Figaro",   1-7-1922 

. ■ .  um   'ai",  technica  segura,   mu- 
sical . . . 

Ch.   Tenroc 
"Co edia",    1-7-1922 

. . .   Souza   Lima,    senhor    admirável 
do   seu   mechanismo   e   de   seu   estylo. 

Sousa Lima, que tãi juito suecesso acaba de obler nesta capilil 

vel duvidar se. Abi está uma verdadei- 
ra natureza de virtuose, destinada a 
honrar grandemente, atravez do mun- 
do, o ensinamento do Cons. de Paris, em 
geral, e o de sua professora Mme. Long, 
em particular. — Fernand Le Borne. 

"PetitParisien", 14 Julho 1922. 

cheio de brilho c * de consciência. Já 
um grande virtuose, melhor ainda, um 
bello artista. 

Alfred Bruneau 
"Le Matin",    1-7-1922 

.. .  Quanto me admirou   e me   en- 
cantou    convencer    que   o   snr.    Soma 
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Lima   é   um   musicisla   e   um   pianista 
admirável. 

Ermend Bonnal 
"Courrier de Bjyonne-Biarritz", 6-9-^23 

. , .  ü  suecesso  de  Souza   Lima  su- 
biu ás  nuvens, seu  triumpho foi   justo. 

Jean   DArgene 
"Gazetce de   Biarritz", 6-9-1923 

Sociedade Quartelto 
Paulista 

No dia 15 a Sociedade QJuartelto 
Paulista, da qual o nosso saudoso dí- 
rector foi um dos fundadores, realisou 
no Theatro Municipal mais um con- 
certo, que teve completo exito, tendo 
podido incluir no seu programma al- 
guns numeroi interpretados pela gran- 
de  Ciuiomar  Novaes 

L assiiii vae o quartetto dos srs. 
Z. Autuori, \V Riley, G. Arcolani c 
M- Camerini, justificando todas as pre- 
visões de triumphj feitas a seu favor 
desde que se constituiu em sociedade 
ao alcance de todos, para o maior de- 
senvolvimento  da  arte  musical. 

Philhamonie 

.H esforçada sociedade musical que 
c a "Philharir.onie" continua a dar 
brilhante e caual desempenho ao seu 
programma. 

Ainda no dia 17 de Outubro rea- 
lisou, no Municipal, mais um concerto, 
no qual á fina eicolha das peças cor- 
respondeu integralmente a perfeição da 
execução  pela  orchestra. 

Ernesto De Marco 

O barytono De Marco, um dos 
cantores brasileiros que mais têm pro- 
curado aproveitar, mediante acurado 
•studo,  cs  dotes  que  naturalmente  pos- 
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A MAli ANTIGA EMPRESA DE PUBLICIDADC 
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sue, deu no dia 16, no Thcalro Muni- 
cipal, o seu concerto de despedida. 
Dentro cm breve seguira' para a huro- 
pa, aonde vae aperieiçoar a sua te- 
chnica 

Sociedade de Concertos 
Symphonicos 

Poucos dias depois de ter festejado 
a passagem do seu terceirJ anniversa- 
rio, a Sociedade de Concf rtos Sym- 
phonicos deu no Thca'ro AAunicipal, 
no dia    19, o   seu   33 o   concerto, com 

um programma cm que quasi todos as 
peças foram da autoria do talerioso 
maestro Mlgnooe, que reg-u a orches- 
tra. 

Tivemos assim, além de bellos tre- 
chos de Mascagni e de Malipicro e de 
conhecidas composições do festejado 
musicista patricio, algumas verdadeiras 
revelações do seu talento, como o fino 
"Minuetto n. 1", o 'Noclurno-lmpro- 
viso" e o grandioso poema "Caramu- 
ru", este de directa inspiração tradi- 
cionalista  brasileira. 

O maestro Alignone, além dos cn- 
thusiastícos applausos com que a pla- 
téa lhe demonstrou a sua admiração, 
recebeu, cm scena abertu, uma mani- 
festação de sympathia dos elementos 
da Symphonica, offercccndo lhe o de- 
putado dr. fínbcrto jMoreira um artis- 
tico mimo, em nome daquella aggre- 
miação. 

Tenor de Bassi 

Lste applaudído tenor rcali7ârá a 
7 deste um novo concerto, no salão 
Germania. 

/\ mais sülicnte fjíçãi de felicidade 
i a pa? : mas ha duas espécies de 
paz : uma immovel e obscura, t a im- 
potência de viver e de sentir, é a paz 
do granito c do cadáver ; a outra c a 
dilatação agradável de todas as forças 
d^ um ente que vive, que sente e que 
pensa. 
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O  GIIMEiVlA   IVO   LAF? 

Todos  píjdcni   Itr  cm  casa  um   verdadeiro  íincmfl  sem  nenhum  (onfiei imenti.  nem   tastalSaçSfl  i 
ciai e por um preço módico. ProjccvOes de  grande  nitidez  ali  2  metros de  quadro. 
Grande  sortimenlo  de  films  ininilammavcis. 
Funcciona  em  l(»dos lugares  mesmo  sem  electricidade. Aiu^am-se  fitas  a  pregos  refii/iH. s. 

0  PROJECTOR 425$000  —   FILMS CRDR UM 10$000 

.CD 
Ptquena c el^antc, precisa e lorte, a Camera Hathe-Baby pesa apenas boi) yram- 
ma^. Permitle a todos apanhar vistas cinemalo^raphitas tai> perltilas como as dos 
appartlhos  maiorts. 
Com  a  Camera  Palhé-Babv  fka resolvido 0  probltma   fia    photoyraphia   animada 

ULTIMH  NOVIDADE 

R  Camera  525$000 —  Films virgens cada um  8$500 
Peçam  catálogos  c vinde  assistir ás nossas demontrações  gratuitas á 

36 — RüB RODRIGO SILVfl 36  — RIO DE JflMEIRO 
Os  opparellios  Pathí-Kaby  acham-se  igualmente  á   vinda  no   Kio  de  janeiro  e cm 
S3o  Paulo  nas  printipaes tasas de plioto^rabia e brinquedov  No  Interior, em todas 

as príncipaes   cidades da  Kepublica. 
Em  CLUBS e  rt  PRESTAÇÕES  na  CASA  BARBOSA  <S  MELLO 

27  Rua  da  Assemblía  —  Rio 
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Do "Musa Humilde" 

Embora,  minha  mãe,  o teu  cabello, 
Tome a côr da neblina e do luar, 
E dos teus olhi s  nevoentos  e sem  brilho. 
Sejam  fontes de pranto a   gottejar. 
Continuas a ser para o teu  filho 
Essa mesma boníssima creatura 
Pródiga de  cuidados  e de  zelo. 

1 ua cabeça vae aos poucos branquejando... 
Que pena  ver tão  branco  o  teu  cabello!... 

Minha Nossa Senhora da   Amargura. 
Rainha  inromparavel  do  desvelo. 
Mais uma  vez teu  dulcido perdão ; 
Para augmentar a minha desventura. 
Não sei porque me diz o  coração 
Que eu  sou unicamente o  causador 
De ficar  o  teu  cabello dessa  côr... 

PHILEMON ASSUMPCÃO 

I^oro   di 

Lm instanteneo*na  Ponte\( rande 

capital 

Os juizes do Fórum Civil e do Fórum Criminal da Capital da S. Pau/n, em "pose" especial para '.1 Ci- 
garra". Da direita para a esquerda, sentados: drs. Adalberto Garcia, Adolpho Mello e Renato de Toledo e 
Siloa. Da direita para a esquerda, de pé: drs. Raphael Coutinho, Abeilard Pires, flffonso de Carvalho, 
Paulo PassaUcqua, .Hchilles Ribeiro, Macedo Couto, Hermogenes Silva R. Ferreira dos Santos e Macedo 

Vieira, iuiz substituto do titular da 2.' vara orphanologica. 
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O   Hypnotismo 

Durante muito tempo, acrediton-sc 
que uma pessoa hypnnlisada perdia por 
compUto a consciência e, portanto, não 
era responsável pelos acto» que prati- 
cava, obedecendo á imposição do ma- 
gnelisador. fi sciencia e a religião af- 
firmavam, de accordo, que o estado de 
hvpnosc transforma a creatura humana 
cm um verdadeiro autômato, no qual 
as forças vivas e a faculdade de agir 
ficavam nas mãos d'aqucllc, que lhe 
dava ordens. Sobre csa crença edifi- 
cou-se todo um systema moral e toda 
uma literatura São innu ■ eros os ro- 
mances e os fitms cincnialographlcos, 
nos quaes o publico se enternece com 
as desventuras da orphã ou da casta 
esposa, que, victimas do terrível ma- 
Rnetisador. com-nettem crimes c torpe- 
?« de toda a sorte, sem disso guardar 
memória e conservando desperta a 
mesma pureza immaculada na alma. 
Alas ultimamente, vários médicos, en- 
tre os quaes o illustre ncurr.Ingista in- 
glez dr. Sampson, tSm verificado, me- 
diante repetidas c escrupulosas experi- 
ências,  que  isso  não  é  verdade. 

Xão c cm absoluta incnnscienci.i 
que ns innoccntcs magnetisados com- 
meltcm crimes ou simples irregularida- 
des, sob a influencia maléfica de uma 
vontade mais forte. E' um facto que, 
cm geral, sem o poder magnético, que 
os domina — os hyonotisados não se 
lembrariam, talvez, de commetler actos 
reprováveis ;    mas   esta'   cgualmcnle    de- 

G 
RARFUM   de 

UELDV 
PAR  1 S     / 

monstrado que é 
absolutamente im- 
possível obter .'de 
uma pessoa byp- 
notisada a execu- 
ção de quaekquer 
actos contrários a 
sua concepçãu de 
honra ; mtsmo em 
estado hypnotico, a 
resistência de uma 
pessoa, a quem se 
impõe um acto, que 
repugna a sua mo- 
ral, e tão torte que 
sua revolta provo- 
ca uma reacção 
nervosa, terrível, 
capaz de suscitar 
a perda da razão 
c ate' a morte, mas 
não produzir obc- 
dUncia. Pobres li- 
teratos, pobres fa- 
zedores de roman- 
cespoliciacs e films 
cm serie I Lá se 
vai mais um recur- 
so e dos melho- 
res ! . . . 

^ 

Collcgio São Luiz 

Os alamnos do Collegio São Luiz, José Cândido Tol.sa, Jesus 
Cantonüha, Orlando Jaconés e Renato Rosalti, que tomaram parte 
ns festa realitads nessa estibdleoimento de ensino no m«z p. findo. 

cn 
Ma tranquilla ci- 

dade d« Munford, 
nos arredores da 
cataractj do Nia- 
gara, existe uma 
egreia feita cx- 
clui-ix amente de 

fosseis. A* primeira vista parece que 
suas paredes estão construídas com pe- 
dra arenosa, misturada com gesso a 
areia mal amassados; mas, approxi- 
mando-se mais verifica-se o PITO da 
primeira observação. Km logar do ges- 
so vêem-se os veios de delicadas folhas 
c verdadeiros encaixes formados de ra- 
inarias entre-laçadas, fragmentos de 
cascas cobertas de mofo e hastes, de- 
safiando a acção destruidora do tempo, 
porque  estão  convertidas  em  pedra. 

Realmente, cada pedaço de pedra 
das quatro paredes do templo é uma 
massa de fosseis curiosissimos e pre- 
ciosos. 

— Não me c desconhecida aquella 
moça.   Sabes  quem   seia ? 

— Perfeitamente, hol a ultima ete- 
no-dactylographa que tive em meu es- 
criptorio. 

— Não c nada feia. Por que sa- 
hiu  de  U? 

— Não é feia, mas é demasiada- 
mente conscienciosa. Imagine que lhe 
fiz uma declaração de amor seguida de 
promessa    de   casamento   em  forma . . . 

— E  cila ? 
— E ella ? hoi stenographando tu- 

do quanto eu lhe dizia : quando aca- 
bou, passou para a machina e, apresen- 
tando-me minhas próprias palavras em 
lettr^s legíveis, pediu-me que lhe pu- 
zesse por baixo minha assignatura. 
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-o Honrando os productos dos srs. Zanotta Lorenzi & Comp. o- 

1924 

0 general Sócrates visita as fabricas doICIjocolateVCacta' e do "Guaraná espumante" 

S. Excia. o sr. general Eduardo   Socriles,   em   companhia   dos   seus ajudantes de ordens e de 
pessoas de sua exma. família, oisitouha dias as fabricas dos srs. Zanolla Loremi & Comp. Xa 
phologrâphia acima rê-se s. excia. após ter  saboreado uma   taça do delicioso '(.iairaná  ITspu- 

manle", cfferecida petos proprietários dafconceituada   firma industrial. 

Lm aspecto^da^flvenida S. leão, vendo-se o neco edijicio do Correio 
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/\ cidade harmoniosa e o "Guaraná Rspumante' 

i i «aí   1|» j 

Cm lindo aspecto do Pdrque   Anhingabãhú,   um dos pontis tíWtiintes   da   no<sã 'urb>," Domi- 
n-iti i > a esthtlica ihi cidade, o 'üu^rand Espumante:", bebida genuinamente paulista. 

3     Kl Jü     Ki -r^^s* h~:i 

w -_  i Ps/a bellttã   de   >uã   architeclara   moderna,  pela  esíhulica   das suas ruas,  peli elegância heri.f 
^   :

caccen/ua£Ía, S. Paulo dos nossos dias é uma   das mais   '"-        ■   capitães da America do Sul-, W 



O dia da Missa 
{Ao dr. V. C.) 

Elle estava todo de preto, unia 
tristeza profunda envolvia-lhe a al- 
ma. Ot seus olhos marejados de 
lagrimas inspiravam mais amor, 
mais poesia. A egreja estava fune- 
bremente enfeitada, tudo era triste 
e solemnc. Emquanto alguns pa- 
dres celebravam a missa, uma or- 
chtstra, dirigida por um maestro 
competente, espalhava pelo ambitn- 
te o sons melancólico de una mu- 
sica lilurgica. Quando a missa aca- 
bou, as moças elegantes se apres- 
saram em nanilestar ao advogado 
que compartilhavam da mesma dór 
e com um significativo aperto de 
mão pronunciavam — os sentidos 
pezaraes ; — elle. em signa! de 
gratidão, passava-lhes a mão so- 
bre o hombro, num abraço respei- 
tosa. Fiquei doida de ciúmes, senti 
o coração pular-me dentro do pci- 
r. como   se   fosse   uma   bola auto- 

mática ; quiz fugir d'aquclla ceri- 
monia de pura amizade, mas uma 
força mystariosa obrigou-me a fi- 
car, contemplar, suspirar ... e . . ■ 
esperar. Por que aquellcs abraços ? 
Rs velhas, os homens tinham o di- 
reito da abraçal-o ; mas, as mo- 
ças ... oh I... essas não deviam .. . 
magoar meu coração. Depois da 
missa, todos sahiram, elle deixou o 
templo e foi com a família cobrir de 
flores e orvalhar de lagrimas a se- 
pultura da sua adorada progenitora. 
Eu fiquei na egreja c rezei, rezei... 
fervorosamente ! . . .  Da leitora 

Sursum Corda. 

Reunião intima 
(3-10-924) 

Adorável <Cigarra», venho de- 
por em tuas lindas azas o que no- 
tei em uma bella reunião : Palmyra, 
muito contente (pudera !). Volanda, 
muito camaradinha (assim é que eu 
gosto). Lucilla, cantou admirável- 
mente. Sophia, muito risonha. Ma- 
ria P., dansou pouco (elle não dei- 
xa ?). Lucinda, muito quietinha. 
Luiza,   achando   o   baile   adorável. 

Erothildes, distribuindo sorrisos em 
quantidade. CanHida, retrahida (qual 
será o motivo ?). Nezila, sempre 
gentil. Isaura, risonha como sem- 
pre. — Rapazes : Albino, a alegria 
da festa. )oão Vivan, só dansou 
com «Ha. Carreira, deixou as ami- 
gulnhas e foi dansar stíslnho no 
terraço (que ingratidão l). Daniel, 
queria dansar só com moças boni- 
tas. Lúcio, muito bonitinho. Tônico, 
sempre peralta. Francisco Pereira, 
brigando por causa dos bonbons 
(que precipitação seu moço !) Gui- 
lherme radiante ao lado delia. Achil- 
les Bloch não dansou (por que ?J. 
Da leitora grata 

Malheureux-malin. 
Conservatório em foco 

Eis o que não pôde passar de- 
sapercebido : A gracinha da Dul- 
ce : a bondade da Maria : a tagare- 
lice da Leontina : a docilidade da 
Rachel F., quando vê o L. : Rachel 
M., sempre attenciosa : a syrapa- 
thia da Dahé : a belleza da Lúcia : 
a sinceridade da Lydia : e, final- 
mente, a belleza rara  da leitora 

Ninelti. 

Deixe-os 
<lnt£k 

SEUS filhos precisam desenvolver-se; deixe-os correr, 
saltar. O exercício ao ar livre e uma alimentação ade- 

quada são indispensáveis para que elles cresçam sadios e 
robustos. Dé-Ihes, todos os dias, ás refeições um bom 
prato da deliciosa Aveia 

Qiuiaker Oats 
que constitúe o alimento por excellencia para as crianças, 
porque é o umeo que reúne em si todos os dezeseis ele- 
mentos nutritivos necessários ao desenvolvimento comple • 

to, ao perfeito crescimento de um organismo em 
formação.    Augmenta os glóbulos vermelhos do 
sangue e fortalece o systema muscular   Dá novas 
energias ao cérebro, revigora os nervos e fortifica 
os ossos. Tem o dobro do valor nutritivo da carne 
e o triplo do do arror;, não obstante ser de digestão 
muito mais fácil que qualqu-r ou'ro alimento. 

K. POMPILIO & LO. 
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í<  A   i   i n^ A "       o   creme   preferido   pela   encantadora 
M U t\r\    ,     artista patricia  ÍTALA  FERREIRA. 

zf" PROCOPIO FERR y^^SILIO ROCHAJ^I 
DA ÇUAL FAZ PAlttT '"0    TdDClIidO   if* • 

pouneiram saLwp - • JUN 1924 fô- 
» DtRECCAO   ART1S1 CA ^^     - 

C^ do -^ SAO     PAULO 
^r,ANo Cg -   BRASIL  - 

f^uu^z^. 

^~ £.£-£  ^ 7 2-9 

ó2-::::^^í^^^^C 

<í^-r~>i~p ***i*~    ^*t-#«. 

Únicos concessionários para todo o Brasil 

Rua 11 de Agosto, 23-A   -:-   SÃO  PAULO 
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í 'AURA 

Recordando 

Lembro-me: Foi numa noite bel- 
la, cheia de poesia que eu o co- 
nheci ! O céu, retomado de eslrel- 
las scintillantes ... A terra, na sua 
roupagem verde-secco de outoaino, 
sorria, inebriada pelos salsamicis 
pertumes que exhalavam das lindas 
flores do jardim 
sombrio ... R ara- 
gem passou de le- 
ve, acariciando as 
pétalas avellu^adas 
das rosas multico- 
res ; e as arvores, 
com ciúme da ter- 
nura da brisa, dei- 
xaram cehir, em U- 
Gfrimas sentidas, as 
falhas seccas, que 
foram perder-se pe- 
las alamedas humi- 
das, num queixume 
doloroso . . . /\ lua 
transpareceu por 
momentos em meio 
des múltiplas ofe- 
rendas do seu viu 
de nupeias . . . 

No jardim phan- 
tasticamente iüuiri- 
nado, as gottas de 
orvalho, crystelines 
e puras, tremelurísm 
nos pallidos lyrios, 
emquanfo que a Iro- 
dícional banda loca- 
va lindas velsis cho- 
rosas I    . . 

rto som da mu- 
sica, os psrfS, em 
aUgres gargalsada^, 
desappareciam ao 
longo das formosas 
elamrddS Je arvorts 
seculares . . . 

Foi á SOT bra 
protectora de um 
carvalho airigo, que 
eu o vi, num tríge 
sóbrio, cora um 
sorriso enigmático 
n< s delicados lábios 
e um olhar cheio 
de promessa . . . 

Dois annos mais 
tarde, nesse mesmo 
jirdim, num rústico 
bmeo, sob um ten- 
ro eucalypso, ao 
som melancólico do 
gluc glue dos sapos, 
pela primeira vez a 
nossa emoção foi 
mais forte, o nosso 
enleio mais inten- 
so .. . «Sonhámos 
uma nova vida I. .. 
Edificámcs na areia 
um formoso castello de crystaes, 
que deveria desabar á primeira on- 
da arrojada pelo destino I . . .> Rs 
nuvens pardacentas corriam céleres 
pelo espaço, como amedrontradas 
das nossas falsas promessas... Uma 
rajada da vento passou cantarolan- 
do uma cançio  triste  e  tio  lugu- 

bre, que um arrepio de superstição 
percorreu-me o corpo. E, alçando 
para o seu pallifio rosto um olhar 
Carinhoso, levantei-me incontinente 
e, depois de um rápido aperto de 
mão, fugi, atctn3ndc-'he . . . 

Depois a mão áspera do   Desti 
no traçou-mc outra rota e eu   parti 

' 5      0 creme preferido pela encantado- 

j    ra artista patrícia iTALA FERREIRA 

^ formosa actriz lula Ferreira, que'reputa o creme 
lhor para a belleza da cutis 

para terras extranha.s para bem 
longe, em busca de novas amiza- 
des e de novos amores, mas só en- 
contrei na estrada cs espinhos agu- 
dissiraos da desillmão I . . . 

E, quando voltarei, alquebrada 
e triste, á minha terra, procurando 
no coração generoso dos meus con- 

terrâneos o consolo para a minha 
magua enorme ? Quando ? Da lei- 
tora — Sogrinha Terrieel. 

Notas  Bernardinenses 

Queremos, querida e bca «Ci- 
garra», qur, quando levantares o 
teu \ôJ por este mundo além, re- 

serve em tuas azas 
um pequeno lugar 
p ra esta list«, a 
qual pudemos co- 
lher no baile rea- 
lizado a 7 de Ou'u- 
bro. Notamos : Be- 
sinha um pouco con- 
trariada Mariqul- 
nhas, um coração- 
sinho de ouro. Lui- 
za, pensativa. Da- 
ria, apaixonada pe- 
lo... fnio serei in- 
discreta ) Victoria, 
risonha. Helena, 
com saudades do 
passado. (Deixe do 
passado e pense no 
futuro.) Ica, queren- 
do ficar noiva, (Se- 
rá verdade ?) Alice 
R um pouco triste 
com a austncia de 
alguém... Joannita, 
sahiu cedo. (Por 
que ?l R risada da 
Regina Carmella, 
um anjo de bondade. 
Suzanna, achando 
o baile muito bom. 
Cássia danst u ale- 
gremente com to- 
dos Marietta, ca- 
maradinha. Iracy, 
triste mas esperan- 
çosa. R altivez da 
Helena C. — Jucá, 
si não fosse con- 
vencido . . . Alcesfe 
Benine, o mais at- 
trahente. Romário, 
eximio no fox trot. 
João R., espirituo- 
so. Thomazinho, in- 
consolavel. (Como 
dói uma saudade I) 
Quinzinho querendo 
comer <castanhas>. 
(Ainda 6 cedo, ra- 
paz !) Alcides, mui- 
divertido. fDeu pa- 
ra desconfiar ! Al- 
guém ali me disse 
uma coisa . . ) Vi- 
cente^ resolveu 
aprender a dançar. 
(Parabéns !j Nhô- 
nhô, voltando a ami- 
zade velha .. . Lui- 
zinho, dansou pou- 
co. (Por que seria ?) 

Erasmo, com os pés em das ca- 
noas. A aus<ncia do Filleti. (Hão 
foi.. ) Carlito, muito sincero. E, 
finalmente, nós, muito indiscretas. 
Com mil agradecimentos, beijamos 
a querida <Cigarra>. Das constan- 
tes leitoras e grandes admiradores 
— Fé, Eperança c Caridade. 

'aura" o me- 
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     COLLABOKAÇrtU 

Perfil de M. D'auria 

DAS LEITORAS 

O meu gentil perfilado 6 de es- 
tatura mediana, possuidor de cabei- 
los • olhos negros. Sua meiga voz 
seduz o mais rude coração. Conta 
23 primavera*. Seu meigo coraçãn- 
ziuho já foi ferido peUs setías do 
terrível Cupido Possue uma linda 
tez clara, lendo, ao lido esquerdo, 
un signsl preto, que lhe dá graça. 
Sei que pretendeu conquistar urna 
certa viuvinhi dl rua Tupy, rnas 
creio que nào foi corresp inJido. 
Traja-se com o maior gosto e as 
suas cô.-es preteridas sio o azul 
marinho e a preta. Possue uma lin- 
da boquinha,   uns  lábios   tão doces 

carinho do que outrora.  Da leitora 
agradecida    -  !\íahumá. 

Reunião intima 

Eis, querida <Cigarra>, o que 
notei por oceasião do anniversario 
do distineto moço : Femicío P : 
/Álvaro F. conqaistandü slguetn. 
Eugênio F. piuco conhecedor rias 
brincadeiras de salão. Vir^illo S 
considerado o mais bello (não dtr 
rela) Nuli selUfeilo com a brinca- 
deira feita ao Eugênio F. Fclicio S. 
sy npathico. Dino L exhibirid<i-se 
n > clássico. Zani gost( u ria luva. 
Ivo S. sempre gorclinhn. Chicão 
baleando   o  lazendeiro.   Luiz  M. 

mente com o . . . Sylvia dizendo 
sempre «que bjtuta>. Nella L. sym- 
pathíca. Íris contente. Mirta tlirtan- 
do um moreno. Helena dansando 
muito. Niquilista boazinha. Elza 
descobrindo jegredos Notmia cber- 
recida (por que será ?). Alda diri- 
gindo certes clharts ao . . . Fli ra 
cxhibindo sua b( lia voz. Therczinha 
triste por SMr ctdo. E, eu, apre- 
ciinio tudo para contar á «Cigar- 
ra» Curiosa. 

rtmor ingrato 
(.io Agostinho N j 

Depois de Ungo descanço, ve- 
nho hoje, desi or.s lada ria sorte, ex- 
pandir, por intirnieflio da aprteia- 
ri i <Cigarra>, as n águas que sinto 
cn meu pobre coração, q ie tão ce- 
d i  já solíre. 

O   joven   que   adirei   ÍA.   N ), 

tõt ri 

I 

aMMaa¥4i 
é   o nome de diversos produetos. como sejam: 

Água de   Colônia — Água   de   toüetle 
Brilhantina — Pó de Arroz e Sabonete. 

Formulas de  [abrico  meticuloso  do  perfumista 
Chimico 

Como garantia de qualidade, basta a preferencie 
com que é distinguida essa marca o Grande 
Prêmio, obtido na Exposição do Centenário 
.'V venda cm todes as b^as perfumarias do Brasil e 
na  Perfumaria LAMBERT       Rua 7 de Setembro, 92 

RIO DE J/IAU-IKO Kü | 

como o m :1. Quando sorri, deixa 
ver uns dentes alvos como a neve. 
E' muito syapaltvcj, gosta muito 
da esporte e reside á rua Tupy, n.o 
par. E eu. minha querida «Cigarrai, 
adoro-o loucamente. Da querida 
leitora — Borboleta do Sul. 

Supplica 

(Ao Pedro de O   P) 
Faz quasi um anno que toraaste 

um novo rumo, deixando meu po- 
bre coraçio esphaeelado pela ausên- 
cia dos teus carinhas. Vem... 
Volta... Nào me faças soffrer 
mais! ... Perdoa-me e torna, que 
a minha alma te receberá com mais 

apaixonado. Mino pensativo. Ncne 
M. timido. Vicente L danson com 
t tdas e não preferiu ninguém. Glau- 
co dizendo «pelo amor de Deus 
nào me pinhas na «Cigarra>. Fer- 
nando C. bancando o serio, flngelo 
G, apreciando a bateria (gostaria de 
tocar?). Eugênio P. não dansou 
quasi. Tosti está fazendo progresso 
na dansa. Faria bancando o Kubs- 
tein. Ferrurio P. o anniuersariante, 
contente por estar ao lado delia. — 
Mocas : Yolanda M. ferindo u-n co- 
ração. Inah C. tristonha (deixe dis- 
so). Lygia G. muito . . . santinha. 
Pervinca G. agradável. Adclia S. 
dando muito na vista. Wanda P. 
amável   para   com   todos principal- 

morava em uma ciJade do Oeste, 
embevecido com os meigos olhares 
da E . . . , bella professora. Creio 
que é correspondido, mas não sei 
dizer   si   este   amor   será   curto   ou 

Perfil de S. Castcllo 

Possue o meu perfilado estatura 
mediana, cabellus castanhos e on- 
dulados. A sua testa alta demens- 
tra rauiia intelligenc ia, os seus pe- 
queninos elhes azues exprimem a 
b ndade de seu coração. Afinal o 
que mais aprecio é elle ser dotado 
de um caracter nnuito simples. Mui- 
to agradecida, saudações da leilora 
e amiguinha — Nostalgia. 
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\otiiihas du   mio bairru -=».«^.  ^___ 

Rito da Moóca é uno bairru 
mismu bunitinhu. [tuagine u qui io 
nufei lá. 

U guraçó rraise meie da Zóca. 
Zila 6 uni an^gio gahido du céu 
prum disgciido. U yjraçrt da Riso- 
leta qui já istá uecupato prum ar- 
mufadinha qui cunversa c'o cila ru 
cinema Lola, suo rustir.ho initrra 
malinconia, purque será ? Io exo 
qui é pur causa du . . . Helena an- 
da raaise brabinha qui um lirt. Será 
pur causa dl sepfraçó? H bruta 
gavaçó da Y. cim mureninhu mui 
to batuta. Nair, esta io axo imbus- 
sivel qui u suo gursçó num té ni- 
nhurr inguilino. 1 axo tarr bé qui 
isto muito tagardla. Da ernstante 
leite r a  —  Poly. 

Salve  19-1 I  ()24 ! 

Ao despontar desse inesquecivil 
dia <S que a gentil amiguinha   Julie- 
ta S. Rbíiro completa quinze riso- 
nhas primaveríS    Seria  uma ingra 
tidão deixar de cumprin-fntal a nes- 

} 
CULLMBOKAÇAO   — 

DAS LEITORAS 

rone só tem um lerrma : sciencia 
Bacellar, relr. hido ; Remo, semrre 
remando ro mar d i vadiaí âo ; No- 
ncli, stja mais discreto e menos 
fulil ; e, finalmente, Pimenlil e Is 
macl, laçam o faver de n3o enca- 
rar tanto FS suas ctllegas. Da Ui- 
trra — A/n/. 

Curso  Peças Leilão 

Estão na berlinda os seguintes 
senheres: Joaquim Cintra porque 
dança adiriravelrrtnte e é rreu per 
predilecto : Bossa per não querer 
dansar crmmigc; Oscar, tr;ste p( r- 
que a r^quena não foi; Cintra gos- 
ta de djnsar com meninas : Barão 
dfnsa muito cf m certa rroreninlia ; 
Pinheiro M. 6 baluia : Scrpinitht, 
grande apreciadrr do llirt ; .M»uro, 
pela sua ausência pr( li n?adp, estru 
com saudade":: Campos Mello d?n- 
ça a valer; Brasil P. Math?do. por 

De fôrmas verdadeiramente escul- 
pturaes, só mesmo comparevel a 
seres da divindade, de tez clara e 
asselinada e cabellos castanhos. Os 
tlhos, haverá, porventura, ecusa 
mais ercantadera do que aquelle 
par de estrellas fascínenles que dei- 
xam a stismar tedo o pebre mor- 
tal que tem a ventura de fital-os, 
quanro não o enhrifga rim dece 
êxtase? Bccca pequenina e muito 
bem falhada, ornada per duas filei- 
ras de lindas e intmaculadas péro- 
las a bricarem logo ao primeiro as- 
soiro d« um sorrido ercanfader. 
Pi ssue ainda urs rredos de tratar 
de cfptivar.te gerlile??, o qi e a 
terra, além de bclla, muitíssimo 
sympalhica. Parece que seu gentil 
eera<ãíSÍnho não foi firda att:rgi- 
do pelas agudi«s:trrs seitas do Irr- 
fego Cupido. E' n-uilo relrehiia e 
conta illimilado numero de /migii- 
r has   e, erlie   elles,   esto sua   mo- 

ytvenãa 
Pm Toda parte 

ODORANS 
.'   ^f venda 
em toda parte ™°v*n, 'DEHTIFRICIO MEDICINAL      T' 

U UHICO QUE EVITA A CARIE E O MAU HÁLITO ! 
UMf\    ESPERIENCIPí CUSTA APENA5, PRSTfí ■•■2*500 -LIQUIDO--3it00D 

se venlurcso dia. Que se repila in- 
finitaraeníe entre es maieres ale- 
grias e felicidades e que os anjos 
desfolhcm flores em sua frente, tra- 
zendo do céu as bençãf s de Deus. 
São os votos da amiguinha que, não 
podendo fazei o pessoalmente, envia 
ptlas   azas   da    querida   <C'garra>. 
— v. p. r. O. 

2.0 Anno de   Pharmacia 

Dulce A. P , sempre com suas 
inabaláveis opiniões a respeilo dos 
homens: Leza cada vez mais gra- 
ciosa ; Dulce L. anda muito preoc- 
cupada ; Bebê, alvo de tedos os 
olhares; Judilh, os homens não me- 
recem tanto : Lourdes L , exhibe-se 
regularmente; Maria A., sempre fe- 
liz ; Dorití», aborrecida ; Rilinha, 
querendo desfruclar se do seu bíllo 
collar de pérolas ; Eunite adora a 
Escola, mas . . . ; Rola, sempre di- 
zendo : entre muitos, meu coração 
balança : José Alvi-n, tal e qual um 
pavão . . : Nunes, muito pedante : 
Malhadinho, muito   pensativo ;   Ba- 

que é que se não Ma drtilo ? Flo- 
riano, por causa dobigodinho: ]'S- 
me, uma graeinha quando dança ; 
L^erte, pelo. seus lirdos dtr.tes : 
Alaia, dançando n uito com a loiri 
nha ; Frazão. precisa emmagrccer ; 
Rolim, sempre triste: Martins, par- 
que seu riso nc attráe ; Joel, meu 
par adorado ; Chrislmi, muito riso- 
rho, antes assim ; Boschini, vin- 
gando se delia. Peço á querida 'Ci- 
garra» que aceeile a mirha pequi' 
nina  lista  e  de coração agradecerá a 
— Vinoã de Taí'Ankh-/imon, 

TECIDOS Qualquer que 
seja a qualidade, finja 
com  YXK. 

Perfil de   Melle. I. Guida 

A genül perfilada, que ora te- 
nho a honra de apresentar ás in- 
numaras leitoras da querida «Ci- 
garra», reúne em si tudo quanto a 
natureza mais pródiga possa   crear. 

desta admiradora. Reside na rua 
Lavapés numero par. Da constante 
le^ora —  Errmepv 

ijuem puder que   responda 
(Conserpa/e r/o) 

P< r quem será que Baby anda 
apaixe nada ? Qual será o notivo que 
faz nsorar, agora, um triste sorriso 
nos labii s lindes de Zézé? Por que 
será que Ma'alda 6 tão graciosa ? 
Pi r que Fleri n^na n:B qu«r bem ? 
Por que é que Nizinha é tâo feliz ? 
Qual será o rrolivo e'e a Mercedes 
ser tão alegre ? Por que será que 
Odila anda cheia de pese ? Qual 
será o motivo de a Vicloria achar- 
se tão bella ? Por que será que 
íris chora ? Por que serí que n<5s 
gostamos tanto da <Cifcerra» ? Das 
leitoras — Beijos e Beijócas. 

A leitora   «Lltima  Lagrima» 
Paço á gentil ímiguínba, por 

obséquio, o eizer me aonde devem 
enviar o promettido. Da leilera e 
constante amiguinha — Sonhar . . , 
sonhar . . . depois morrer. 
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PerMI de Prcaando R. 

O uieu gentil perfilado é de es- 
tatura regular, cabellos castanhos, 
penteados com esmerado gosto, i lhos 
da mesma cor, attrahentcs e sedu- 
ctores. Sua bocea é bem talhada e 
ornada por uma füeira de dentes 
alvos. Traja-se com apurado gosto. 
E" bastante amável e assíduo fre- 
qüentador do Theatro S. Pedro, on- 
de conta innumeras admiradoras. 
Reside á Rua Brigadeiro Galvão 
nu-nero impar. Só tem um defeito: 
é desprezar a amiguinha e leitora 
— Violeta, 

os meus olhares ternos e amorosos 
para com elle. Somente quando a 
orchestra tocou a valsa «Mar de 
Rosas> é que elle, reparando que 
eu estav.i sosinha, perguntou : Pos- 
so falar com a stnhora ? Da grata 
leitora — A'ão sei 

De Bebedouro 

Melle. é de uma sympathia ex- 
trema. Da estatura regular, more- 
na clara, olhos findos e um tanto 
apaixonados, cabsllos castanhos e; 
curos, penteados para traz, não sa- 
criíicadc s á moda.   Muito   modesta. 

Rua Libero Badaro 100-104  -  SÃO PAULO 

Norins, Bnptístes, Cretonnes 
INGLEZES E ALSACI/\NOS 

Qualidades superiores, em todas 
as  larguras 

Bordados e rendas, Lí- 
nhos para  lençóes. 
Nanzouk, Mol-mol, 
Opal, Cambraias 

Mandamos amos- 
tras para  o 

interior 

C& 

SANTOS 

Ruo do Commercio, 13 
Perfil de  Carliío G. 

O meu jovem perfilado É um 
loirinho sueco que mora i Rua Gal- 
vfio Buino. Anda sempre chie e, 
da uns tespos para cá, almofada. 
Estuda na cAlvares Penteado>, tra- 
balha numa importante firma da rua 
da Sio Bento, é muito cathnlico. 
(Principalmente agora . . .) Gosta 
muita de ir ao Theatro S. Pedro 
nas noitas calorentas dos dorringos. 
Foi numa dessas neites que eu o 
vi. O acaso fez que sentasse perto 
da mim ; meu coração palpitou co- 
me uma locomotiva que estivesse 
fazendo 120 kilometros a hora . . . 
e ella,   indiflarente,  fingia   não  ver 

Importavao    dirsot. 

A dinheiro 5 % 
traja-se com simplicidade e elegân- 
cia Intelligente, Melle. possue uma 
educação es-nerada, tendo freqüen- 
tado um dos niílhjrts collegios de 
Sio Paulo e Rio. Muito religiosa, 
não perde a missa aos domingos e 
ensina catecismo ás creanças, e 
cora que prazer ella o faz ! E uma 
excellente dona de casa, pois já 
tem dado provas. Toca piano muito 
bem, mais ha bem tempo que não 
a oiço tocar, por que será ? Mlle. 
possue diversos admiradores, mas 
ella parece não perceber. Sei que 
ella só se casará por muito amor 
e tendo provas de que é verdadeira- 
mente amada. De um retrahimento 
voluntirio, ella   prefere   as  delicias 

da leitura aos divertimentos- Melle. 
é, emfim, um anjo e fará, com cer- 
teza, a felicidade de quem tiver a 
ventura de casar com ella. De uns 
tempos para cá acho-a mais sé- 
ria, mais pensativa, será, por aca- 
s", alguma... Não, querida «Cigar- 
ra», não serei indiscreta, pois cllíi 
poderá zangar se. ü seu nome en- 
contra-se no cio. e as inicUes são 
Z M. N Da leitora e grata ami- 
guinha — Flor de Maracujá. 

Ojinta-feira   de   Alme.   Poças 

O que mais tenho notado: Odet- 
te, regularir ente; Múria L A. agra- 
gavcl ; Elojh C. R. e>tá sendo mui- 
to admirada; Miria está quasi apai- 
xonada; Lindinha ha muito qie não 
apparece; Dulce A. P. já subiu um 
degrau ; Dyrcéa precisa dansar um 
pouco mais : Lucilla J. só dança o 
tango; Edni attráe todos olhares; 
Dr. B , desistiu da pequena ; João 
L dança o maxixe somente com 
UTia dama ; B :ssa ainda não en- 
controu dama competente ; Jorge 
aprecia muito as moças altas; Car- 
los C. só teme rã 7 dançar o tango 
argentino; Mirio G só dansa com 
ella ; Raul, cada vez mais raro ; 
Paulo B,, apezar de moreno, apre- 
cia o seu typo e, finalmente, Rober- 
to G , sobresáe enlre os demais 
pela sua altura. Rgradeço muitís- 
simo —  Vfaí/a. 

Santa    Rita 
(Per/i/ando) 

Mignon, intelligente, engraçadi 
nha, é o sorriso de Santa Rita. 
Adorada pelas amiguinhas, admira- 
da e querida por todos, sempre de- 
licada, é a personificação da genti- 
leza. Sorrindo, despreoecupada e 
feliz, coração calmo e bem forma- 
do, alma de artista, a minha ami- 
guinha M. A. é amada por um fa- 
zendeiro de vizinha cidade. Mas pa- 
rece nada sentir, nada ver o passa 
pela vida sorrindo. Só uma vez eu 
a vi triste ; os olhos marrjados de 
lagrimas sob os óculos de tartaru- 
ga ; só UTia vez o seu sorriso foi 
constrangido; só uma vez ella quiz 
occulfar o seu amor ; lembras-le 
daquella tarde em que uma de nos- 
sas amiguinhas, imprudentemente, 
falou que o teu vizinho gostava da 
prima? Foi então que eu, emquan- 
to as outras tagarellava-r, eu des- 
cobria o leu segredo. Então prtfe- 
riste o moreno ? E por que não 
mais o louro ? Perdoa-me a indis- 
creção. Quero-te tanto ! Sincera- 
mente tua — Lavir. 

Pensamento 
{ão Agenor R.) 

Assim como o cansado viajante 
busca no deserto a brisa que o 
anima e a fonte que o refresca, as- 
sim meu coração, ferido pelo teu 
amor, bus :a em teu olhar o emble- 
ma da felicidade. Da leitora grata 
— Rolinha Apaixonada. 
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A' tMuguet» 

Sinto immenso contradizer-te, 
deliciosa <Muguet>, mas sou obri- 
gada a lazel o, pois nossas opiniões 
muito se dilfertm. Não sou idealis- 
ta e vejo as cousas deste mundo 
como ellas são. Portanto te direi 
que naj acho os homens hypc cri- 
tas. Ha cxcepções não ha duvida, 
e, infelizmente muüas, assim como 
tarr.beni ha mulheres lalsas e ..Un- 
gidas. Não julgues jamais o hormm 
por aquelle que te fez solfrer ; com- 
metcrias um grande erro Eis a ra- 
zão p3r que aTibos os sexos obsli- 
nam em se chamarem . . . hypocri- 
tas ... O principal de tudo isto é 
que, em geral, as mulheres se apai- 

COLLHBORHÇAO 
- DAS LEITORAS 

lilado 16 annos de idade. Possuidor 
dos mais lindos olhos do mundo, 
rtrlindínho captiva cs mais sensí- 
veis cora; (lis Seu nariz é rm de- 
lado p( r Adonis De estatura her- 
cúlea. Veste se com apurada ele- 
gância. Vejo-o passar todos os dias 
na rua Martinhi Prado, onde mora 
a sua duUinéa. Da leitora de sem 
pre — Rian. 

í\' amiguinha  «Três coravões» 

Querida  amiguinha.   Peço-te um 
obséquio : é o de descrever-me, pe- 

minha, e, portanto, prohibo-a fer- 
minantemente (cada qual zela pelos 
seus interessesI de usai a sob qual- 
quer pretexto eu forma Vocc nèo 
pide e não deve classificar <Eme- 
fê> como <parasita ociosa>. Por- 
tanto a omiguinha ociosa vae ar- 
ranjar outro. Saudades da única, 
verídica, indiscutivelmente verda- 
deira ... — K. C. T. 

Conservatório 

Ouvi   dizer   que :   Baby é lindi- 
nha ;   Zezé   é   faceira ;   Zizinha   é 

Por  mais lisos que sejam 
Geit>elIos cre!sp>o6i com pouc^eií 

^I3F>lIc;«açôe^  do 

CRESPODOR 
SÃU   COM   SEGURANÇA   OBTIDOS 

Pelo  Correio  vidro   I2$000 

na  Perfumaria   A'   GARRAFA   GRANDE 

66, URUGüflYflNR, 66 - RIO 
-1SS1.Í 

I ErHtv 

xonam muito facilmente e depois... 
lamentam e suspiram as illusões 
perdidas . . . São umas verdadeiras 
tolas . . . Podiam ser mais perspica- 
zes e, então, não haveria queixu- 
mes . . . que (cortam a alma . . J 
nem corações esfarrapados . . . 
Amiguinha <Muguet>, seria indis- 
creta pe^guntando-te : por acaso já 
amaste ? . . . Para certificar me de 
não ter sido curiosa... le para 
minha traquillidade) peço respon- 
der me o mais breve possível. Sau- 
dades de ... — K   C.T. 

Perfil do formoso Arlindo 

Morador á rua   Baroneza de Itú 
n.o par, conta o rnsu distineto per- 

to próximo numero da nossa que- 
rida «Cigarra', os perfis de Walter 
C, Aristidcs M. e Mario M. a que 
te referes em um dos números p. 
p., pois tenho grande interesse nis- 
so. Abraça-te a tua amiguinha 

F/cr tíe Lotus 

ANILINAS - Evitem as ex- 
periências e usem sem- 
pre YNK. 

'A' usurpadora «K. C. T.> 

Sinto interromper seu vchemen- 
te enthusiasrao, para avisal-a que 
meu pseudonymo é . . . propriedade 

uma fabrica de risos ; Olga B. 6 
bonita ; es irmãs Assumpçio são 
sympa'hicas ; Ida C é bondosa ; 
l.iloca cs!á com sai dsdis ; os lin- 
dos olhos da Bebê; Lecnor é aira- 
vel : Carmem é uma loira encanta- 
dora ; Oiii.la í graciosa ; Ziza í 
uma iroreninha seduetora. Agra- 
dece a publicação a leitora 

Ânairolavresnoc. 

A'  «Mascara  Vermelha» 

Francamente, querida amiguinha, 
ou eu nio entendo ou é você que 
procura inverter ai bolas. Julga 
porventura saturada de calumnias 
a minha missiva dirigida a ti c por- 
tanto ter incorrido cm contradicçio 
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no pensamento expendido por mim, 
isto í, que a calumnia é filha da 
hypocrisia ? D(vese chemsr ca- 
lumnia a uma resposta q JC ( crso- 
nitica o sentir da alma e mostra, 
qual espelho, a verdade Túí e 
crúi ? E' calumr.ia mostrar o CJ- 
rainho recto dictado pelo bem sen- 
so ? A arniguinha qui ira desculpar- 
me mas é querer demais. Da ami- 
guinha e constante coliaboradora 

Aí. P. 

Jardim flmerica em foco 
(R. B. C. ).) 

Conta o msu distineto pcrlilado 
\~i rlsorhas e lloridas primaveras. 
E' possuidor de un? olhos encan- 
tadoramente castanhos e cabcllos 
da mesma cor, penteades A Cieorge 
Walsh. Uma tez ròr de jarrbo ma- 
duro, nariz graciosamente arrebita- 
do, lábios coralinrs e assustadora- 
mente maliciosos, Haulzinho capliva 
os cora^õdS de todas que teu a ven- 
tura de o corhectr. De p >rte ethlc- 
iico c esbcltn, veste-se com apura- 
do g'Sto e ilegancia. Dl possuido- 
ra rte seu coraçãozinhri, só posso 
dizer que reside no JarJim Ameri- 
ca.  Da assídua leitora — Arr.ôr. 

A's collaboradoras 

Peço ás queridas collcguinhas 
que por acaso conheçam o sympa- 
thico jovem que conduz o carro 
17299, o cbscqiio de me diierem 
seu noTie e onde mrfra. Ficaria fin- 
da mais reconhecida se me pudes- 
scrn in{ irniar sobre seu coraç ãozi- 
nho. Da amiguinha, que terá muito 
prazer em lhes retribuir a amebili- 
dade. — Hiss-Me. 

Ao jovem da Fiai 

Que lindo rapaz I Usa óculos á 
Hírold Lloyd. Um tanto orgulhoso 
Daria um doce se alguma das ami- 
gas leitoras me respondessem onde 
mora esse jovem encantador. Da 
leitora assídua — Margarida. 

Bolo barato 

Põem-se numa gamclla as mole- 
cagens do Oscar S P. ; o chapeu- 
sinho marron do Pericles N. ; a 
boquinha do Gabriel V. ; as graças 
sem graça do Rubens A. L.; o pes- 
coço do   Pedrinho R. ; a penitencia 

do Aflonso G.; o Interminável olhar 
do Octavio R. ; a al^ra do Henri 
que V.; os óculos do Ruy D. ; o 
lurd rio Clovis S ; o alnufadismo 
do Pt rcio P. B ; o convencimento 
do Vasco G : as poses do José Ci ; 
os cumprirmntos do Labieno B; e 
o radio do Cyro V. M. Mexe-se 
bem, põem-se nuoi pilão e soeca se 
dursnte uns cinco minutos marca- 
dos no relógio do Ruy S. P. . . . 
Devpeja-se numa forma untada com 
o olhar rssucaredo do Tot(5 R. . . . 
Leva-se ao forno após teren-se 
colllocfdo na superfície do bolo as 
pintirhas do José T. E' este o bolo 
mais barato qi em em toda a sua 
vida fez a amiguinha — Pierrct 
Preto e Pierretle Cór de Rosa. 

por ser garganta. — Rapazes : Gos- 
to do L. Cípulo por srr bondoso. 
Não gosto do J. Bastts por ser 
garganta. Gosto do E. Mrsca por 
ser serio. Não gosto do J. Colccc- 
ro porque faz soifrer um coração. 
Gosto do H. Stabile por ser deltn- 
srr do J Maikinzie. Gosto do Ru- 
bens de S. por ter olhos grandes e 
negros. Não gosto do A. Del Ré 
por não ligar a uma pessoa. Emfim 
gosto da «C;garra> por que nin- 
guém pôde deíx; r de gostar u' «A 
Cigarra>. Da leitora —   Roma. 

Bella  Vista 

Estão em leilão as seguintes 
moças deste querido bairro. Quan- 
to me dão pela .'ympafhia de Ge- 
noveva. Pelo orgulho de Bia. Pela 
sinceridade de Maná. Pela elegân- 
cia de  Nerê.   Pelo llrt de Zú   Pelo 

Ü^VjDADE.   NtVRASIUEMA.   TÍSICA 

Todos os Médicos proclamas qM 

DESCHIENS 
(PARIS) 

CURAM 
Hemo 

SEMPRE 

D.  M.  de  S.ln.ic   PabBca   sob   n. 3lfi. um  30  ilc   Julho   Hr 

Conservatório 

'C'garrirha> viu tontar-te o 
que tenhi notado ultimamente : a 
extrema graça da Leonor ; a íntil- 
ligencía da Alice A : a syrrpalhia 
das irmãs Scorzia : Zizinha o gc- 
nerel da sona ; Bibí adi rar.do as 
iniciaes C. S. B : Baby dando vi- 
vas ao ... ; o riso seduc t< r da Ida 
C ; o lindo moreno da Ophelia A.: 
Liloca lembrando um amor «usen- 
te ; Olga B. apaixonada; Alzira 
chie ; e eu, com saudades da Olga 
N   ; agradece a leitora 

Anairotavresnoc. 

Gosto e não gosto 

Gofto da D Bastos por ser mo- 
rena. Náo gosto da I. Molína por 
ser convencida. Nio gosto da Olga 
por ligar a todos. Gosto da Pari- 
ra G. por ser risonha. Não gosto 
da C. Pecora por ser fascinante. 
Não gosto da S. Bermudes por ser 
ciumenta. Gosto da Deolinda P. por 
ser  dada.  Não   gosto   da   Mena C- 

apaixonamento de Arlc:te. Pela in 
ti lligencia de Cern elila. Pilas olha- 
delos de Mercedes. Pela grecinha 
de Lourdes R. Pelo andar de Cio- 
tilde ? Finalrrerte, pelas saudades 
da leitora e admiradera da • Cigar- 
ra > — Caça mosquito. 

A' ilermantína 

Agradeço-te a lembrança quo 
tiveste de te recordares de cDeSde- 
mona . . .> Ella muito breve come- 
çará os seus humildes artigos para 
a querida <Cigarre>. Um dellcs in- 
titular-se-á : «Um sonho vfporo- 
so . . .> Beija-te a — Desdemona. 

Informações á Mlie. 
«Desprezada» 

{/?. J. O.) 
Querida amiguinha . . . quero 

informar-te a respeito do jovem A. 
J. Oliveira . . . Diz a amiguinha que 
desejava saber onde ellc reside . . . 
Se me periritle, der te hei pcrire- 
nores   imporlanles   a   seu   respeito. 

RUBINAT LLORAC 
A    MELHOR    ÁGUA    MINERAL    NATURAL    PURGATIVA 

y 
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fldalardo reside na flhmtda Cle- 
veland. Dizem que é noivo de uma 
bonaquinha qje reside á rua Gene- 
ral Osório. Mas... que elie é rr.ui- 
lo volúvel, apezar de sua seriedade 
peraianenle Eu tarr.bem o canhcci 
numa tarde de Agoíto . . . Perdoa- 
me o atrevimento, sim ? Quiz apt 
nas alliviar o seu coraçãozinho 
cheio de curiosidade . . . Da leitora 
e amiga — Desdemona. 

A   Ignezinha 

Tens sibido nstitiasdo V.? Co- 
mo vae elle ? Com toda a certeza, 
bem e sempre bonitinho, não? Con- 
ta-lhe, quandu escreveres a elle, 
que nós, da escola, estamos morren- 
d J de  saudades I   Sim! — Aurora. 

/V leitora  «Ultima Lagrima> 

Como teve a lineza de offere- 
cer-me todos os informes possíveis 
a respeito de Mlle Maria J; r^e, te- 
nho eu a ousadia de lhe lazer niais 
estas perguit-s; Quem era o ra- 
paz que a esperava todos os dias 
m Estaçio do Norte? Scube dis 
so por alguém. Agradecimentos da 
emiguinha, e constante leitura 
Sonhar... Sinhar... Depois Morrer. 

Ao José C. 
(£  de Phirmaci:) 

Por que olhis constantemente 
para a c jlleguiaha que usa óculos 
á H ir Id Ll^yd, e que, no amohi- 
thzatro, ;unta no numtro 2fi3 ? Já 
está dando na vista. Da leitora 
muito grata — Guirdd Segredo. 

'Para o Nilo ler 
(J. B. D.) 

Assim qucriJc, como a humilde 
vioUta oteulta enlie suas mimosas 
pet Ias um precioso e suave perfu- 
me, assim também eu oceulto em 
meu pobre c martyr cor-ção um 
grandkso e verdadeiro amor por 
ti, a quem jamais me esquecerei. 
Recorda te sempre da 

Soffredora. 

Fragmentos... 
(Fevereiro de 920) 

S Lá bem'lcnge, chora um violi- 
no, talvez nas mãos de êlgum des- 
venturado de ar»or, tão triste, tão 
sentida 6 a melodia !   E   eu   recor- 

COLL/lBORAÇrtO 
DAS LEITORAS 

do.. As lagrimas cerrem-rre pelas 
laces maceradas pelo sof rinunto 
atros que m; tortura a alma I Lá 
no f;rniamenlo procuro, cnlre as 
mimosas estrilles, aquella que illu- 
minou o nosso amor. Todas as noi- 
tei, quando, ao meu lado, etetavas 
iníbriantes   e   ternas   juras   de   um 

ROMAflCE-JORÍfAL 
UM ROMANCE COMPLtTO 

POR 300 RÉIS 
Pela importância de 300 réis 

(que pode ser rcmettida em scllos 
DO CORREIO) enviaremos um 
txenplar do 'Romance-Jornal", que 
ora inicia a sua publicação com o 
romance "A Criança Abandonada", 
de Alphonse Daudcl, seiíLiido do 
con^o "Curlango", de /^fíunso ~ ch- 
midl. 

HSSIQNATURfl 
A\NO (^4 romanc.s tom vários 

tontos),  .SS0O0. 
Pedidos a' Empresa de Publici- 

dade "A LtLttica", rua Bôa \isla 
n.  24,  ( aixa  do Correio  539. 

amor sincero e purr, ella apparttia 
graciosa c linda, corro a inakõr- 
nos O \erdadn'ro caminho da felici- 
dade . . e eu te amei tjntu . . o 
meu amor era tã i sincero ... e 
tu . . . tu tombem n c amavas . . . c 
por que estrella radiesa c pura . . 
por que o mundo nos separou . . . 
nes íez tão 'nlelizcs ? E a estrclli- 
r.ha brüha . . . bri ha .. . tomo a di 
ztr que não [oi culpada! E no sen- 
tir da triste melodia tu prevejo a 
cruz de amarguras que a fatalidade 
dotou aos infelizes do emer I No 
silencio da ntite eveco a recorda- 
ção da tua imagem e a caricia da 
tua meiga e doce  voz 

Soffredora. 

Olhares 
(San/a Cecilia) 

Menir.ir.ha, clhar vivo e intelli- 
gente : Ise, clher tr.disbrado ; Ma- 
ria, olhar terno e expressivo ; Ge- 
noveva, olhar de <gheisa> ; Concei- 
ção, olhar melarcílico ;   Fda,   olhar 

magnético ; Carolina, clher iedu- 
eter ; Paula, olhar apaixtnído; Zi- 
t», olhar encsnladcr; Filhinhe, oihar 
malicioso ; NLii", clhar ccnqciita- 
dor; Mimi, olhar meigo e captiven- 
le ; Aracy, olhar limido ; Antrrina, 
'>lhar ettrehcnle ; Maria Jcsí, o'her 
f>stinadtr; Roth, clhar desccnlia- 
do ; CBn'ra, tlher invejável. Sau- 
dades «CÍBarra>, da tua constínte 
leitora — Xympha íirega. 

Saibam todos que ; 

Conceição volteu mais alegre da 
Piracaia ; Paula anda muito abor- 
recida ultimamente e não f iria ir ei? : 
Nida andou enciumando certa pe- 
quena em J hú ; Maria é a reais 
séiii da troupe ; Menininha não 
gosti de peüntras ; Fifa vae entrar 
para um cenvento ; Filhinha não 
cessa de sorrir ; Cynira eslá fican- 
do engraçsdiaha ; Antonia é muito 
timarada; Ciuacy bancava ao mes- 
mo tempo o tgertr n> e o enf.r- 
miiro; Lu;zinho fugiu para Piracaia 
com violino e tudo ; Marinho en- 
quanto nã'. Li para Jahú não so- 
cegou (saudade é um bichinho que 
róe, róe, rde 0 coração da gente, 
não é ?) ; Edmundo B atravessava 
a rua só para vêr «eslrellas» (pu- 
dera, brilhavam tanto que até cha- 
mavam a atteníão) ; para o Rena- 
to B. D. a praça Buenos Ayres se 
tornou a «ilha dos sonhos troara». 
Da leitora e t >r.stante amiguinha 
— Challe noir. 

No  Cambucy 

A minha perlilada, a g.ntil se- 
nhorinha Luzia B., é o perfume di- 
vino do bairro do Cambucy. Todas 
as manhãs ella passa, meia hora, 
mirando, da porta de sua casa, o 
aspecto da rua. E a cada anigui- 
nha sua que passa, um serriso in- 
nocente desenha-se nos seus lábios 
de velludo, centornando-lhe 'a mi- 
mosa bcquinha com irradiações de 
oure. As suas preciosas qualidades 
moraes prophetisam-lhe um porvir 
brilhantíssimo. A sua accentuada 
belleza lembra as j lias brilhantes 
cem que a esculplura grega', insu- 
flava as suas magistraes creaçõas 
artísticas, dando lhes vida. A graça 

y VERITABLE 

1     Eau de Ninon 
l iinão de muci Jadi- e belieza 

1   Duv et de Ninon 
i • * 

VERITABLE 

Lait   de   Ninon 
kinntrawíaeci o coUo 

Poudre   Capillus 
Dl volve "o cabeiiu o BlpIcndOl   ( firn.liv.í 

5ève 5ourcilière de Ninon   i  Véritable Creme de Ninon 

Ks3R2!K=9i 

l<eol<;a s expreasao 'lu o hai uá à ■■uti,-, uni:i tiíin^cíir^ncta anlat *l 
PARFUMERIE    NINON,    31,    nue"du    Quatre-Septemhre     PARIS. 

Vende-se na» principaes Perfumarias do BRASIL 
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Os Callos Vão-se 
Depressa 

s» 

Não ha necessidade de se cortarem os 
callos. callosidaòes e cravos. Não mais 
cmplastros, navalha-^ de barba, sangue 
envenenado. 

"GETS-IT 
O remédio garantido, tão inoffcnsivo 
como a acua mas tão certo como <■ 
destino. Remove todos os callos sen/ 
dôr, sem inconventeTlcias, ^em que -- 
necessite cortal-os A venda em teda- 
as pharmacias. 

Fabricado por FÜ. 
Lawrence tV Co., Chi- 
cago. E. L'. A 

Únicos dístríbuido 
rep  no   Erazil: 
GLOSSOP & CO. 

RIO O 

:■■ tf     H  ^*/?':":^fe i/IUifrrwlnoTO L/vmèi 
.yi^   -' csna/te&ds/ 

v," j. LESCIU ENòIeu 

Producto de toucadorde s uperior qualidade 
'nc/fspensovç/para ass&nhoraj e oz cavaf/i: 

ihrds.Prepcraçoeipara ao unhai Procfuzicsd-. :'■- '   za 

L -77  venera çm todos os hoas caSas cJc Oraiif 

e o cinjuneto p3ssoal de Ml!c. Lu- 
lis sã) olIuscinUs. A sua tuü.s ii- 
nissima e marmórea, não encontra 
rival nani mesmo ni Muva Clássi- 
ca, rt sua agrjdavtl e celestia] pa- 
lavra completa esse maravilhoso 
conjuneto feminino. Cirata pila pu- 
blicação a leitrra — Luarina. 

Cambucv 

Peço ás í;cnl's leitoras da cCi- 
garra> respondertin as pergunta1! 
abaixo : Qual 6 a morena mais 
sympathica desle bairro ? a loira 
mais h.lia ? a mais alegre ? a mais 
altiva ? a mais graciosa ? Rapazes ; 
Qual o mais bcll) ? o mais engra- 
çado ? o mais inteliiítnte ? o mais 
elegante ? Resposta para a leito- 
ra — Elengerba. 

Confidencias 

O trapo preJonsinante do meu 
coração : a constância A qualida 
de que prefiro no homem : a fran- 
queza. O que poderia fazer a minha 
maior felicidade : ser amada since- 
ramente por aqueile a quem amo. 
O meu defeito principal : ser ciu- 
menta. O dote que prefiro na mu- 
lher : a modéstia. O que mais de- 
testo : a hypocrisia. O divertimento 
que mais não devia admirar: a dan- 
sa. A flor que mais admiro: a vio- 
leta. R minha cor predilecta : o ro- 
xo. O dia que passo   aborrecida : o 

dia cm que não o veje. Do que 
mais aprecio : ver uma <pessoa> 
guiar uma Ford. P. etas que mais 
almiro; Ciiiilherme de Almeida e 
Olavo BPac. Como desejaria nu r- 
rer : ... O lugar f nde eu quizera 
viver : listados Unidts. A ninha 
divisa: luetar para vencer. Mius - 
nho : casar-me com aqueile a quem 
amo O meu passa tempo predile- 
cto : lêr e rtlír a nossa querida 
€Cigarra>. Da amiguinha e censten- 
te leitora —   6557. 

Perfil de Clara C. 

A minha perfilada é uma das 
mais bellas e graciosas moradoras 
do chie bairro da Avenida Pauliita. 
Tem quinze risonhas primaveras. 
Moreno, muito claro, ornado de um 
corado cor de coral muito lindo ! 
Tem negros olhos, muito expressi- 
vos e vivos, ornados de longas e 
bastas pestanas. Sua bocea é das 
mais graciosas ; pequena e rubra, 
ornada di magníficos dentes Quan- 
do ri faz duas covinhas attraentes. 
6ei que lia uns mezes ainda fre- 
qüentava as matiníes de Mme Po- 
ços Leitão, mas, agora, seus manos 
não a deixam ir mais a baile ne- 
nhum. Tem um corpo eltgantissimo. 
Usa quasi sempre na testa um len- 
cinho para prender os cabcllos e, 
por isso, appellidaram-na de a «Pe- 
quena do lencinlio> Desde que eu 
a conheço nunca   brigeu com   nin- 

gutm. Tem um genio adorável. Ves- 
te-se com muito goslo E' rrorado- 
ra da Rua Leoncio de Carvalho 
numero impar. Era muito «ligre e 
divertida, mas açora torncu.se tris- 
te e per.sctiva. E eu sei porque . . . 
Mlle , éguas passadas nèo movem 
moinho . . Frequcr.t» a missa das 
10 12 da Inmaculada Ccnctição. 
Aríeus, querida <Cigarra>, e a ti, 
Clara, um beijo da inseparável — 
N. F. Rine. 

A  cLyrio   Vermelho> 

Caia amiguinha. Tanta bondade 
me confunde. Não mereço Se de- 
fendi a n uiher, e pt rque sou mu- 
lher e ireu dever é defender meu 
sexo onde quer que seja c onde me 
encontre. Bem vez que somos ge- 
ralmente victimas dos homens c ain- 
da caluniniadas por elles. Quando 
tllss merecem calam se, mas, caso 
contrario, grilem e . . . eu . . . gritei. 
Mas, toda a regra Um excepção. 
Como somes sinceras, Deus nos 
comptnsará lambem, fazendo que 
amemos bons hoirens . . . não é 
verdede ? E' iru'ta bondade de sua 
parte, <Lyrio Vernitlho>, mas, por 
ser meu dever e lambem para te 
causar prazer, continuarei defenden- 
do a mulher com todo o ardor de 
qae é capaz minha fraca iníelligen- 
cia. Beija-te, icnmensamente grata, 
a — Borboleta Feliz. 
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Santa Kita 

<Cígarra>, Sendo esta a pri cci- 
ra vez que te procuro, estou certa 
de que tenho tudo a esperar da tua 
acolhedora delicadeza. Sinta Rita 
também quer f gurar nas tuas pagi- 
nas. Não neguis, sim ? Vou contar- 
te o que ultimamente se tem nota- 
do entre as caras amiguinhas : Cui- 
da, saudosa, vivendo de recorda- 
ções, flnnica. esperançosa porque 
crê que «On revient toujours aux 
vicux amours>. Ncneca muilo sa- 
tisfeita com o priminho e algum 
tanto enciumada cora a anniguinha. 
flpparecida deixou a tristeza e o 
retrehimento para sorrir alegremen- 
te com a chegada do . . . (não Strei 
indiscreta e apenas direi que (u c 
B lua amiguinha gostfm das mts- 
mas letras D. D.) M. S. Ici a S 
Paulo mas nada conseguiu sobre as 
pretendidas pazes. M. E. muito 
contente   com   a   nova conquistf, 

COLL/\BüR/\ÇA<' 
UAS LEITORAS 

sando na linda loirinha ; felizardo I 
ela tarrbem só pensa em ti. Osccr 
nauito contenc com o vidro de «Lo- 
ção Bui(h3nle> que ganhou risquei- 
Ia que lhe quer. Dr. Carli:o franzi 
ninho, delicado, querido da jovem 
visitanie. Quinzote depois de muito 
volitar entre as flores, borboleta ri- 
sonh», achou, finalmente, aquella 
que u prendeu 1 FinaltnenU, entre 
todos, eu te quero Jucá Procopic, 
a ti que és o nuis volúvel dos ho- 
mens faliás estado naluta! do ho- 
rr.emj a ti que me a!tráes e que 
nun.a saberás quem sou 

Mysieriosa. 

Votas do Braz 

Nos ultimes tempos íenho nota- 
do :  A  aus.ntia   di Mírina M.  Le- 

dresa 6 a Ztzé P, Odila S. é a 
reais delicada ; a mais dócil ccllega 
da redinha é a Ntemia M , a nos- 
sa collega n ais sincera é a Giga 
B . a Baby B. é a mais .. (nào di- 
gc ) ; a atniguinha mais graciosa é 
a Tili Peters ; Kmilia M. í a que 
tem mais pese ; Florinda fJi M í 
camaradinha da Titi ; Kdmía C. 
índa triste r.ha: a an iguir ha Bice 
cltá apalxonad?, Carmem P. C. vi- 
ve aos gritinhes, a amiguinha Ma- 
rilia é dtveras br nitinha, a mais 
risonha celltga 6 a Celeste C , He- 
lena C. 6 amiguirha da secretaria, 
Leurdes M. <S impagável, a collega 
Dinch L é bem risenha. Rulh L 
a nessa amiguinha enda doidinha 
pelo . . . , a air.igjinha Luza anda 
sã manileslandr. DJS leitoras ami- 
gas — Beijinlios e beijes. 

lens razão o doutor é o que se po- 
de (.hamar um bom partido. Santi- 
nha C. a leira santaritense que 
capi/ou o loiro fazendeiro. Ddlva 
L. presa ao encanto de uns lindos 
e bastos caballos negros. Célia O. 
F. a Fnda forasteira, atlrahindo e 
attrahida pelo jjvem promotor, pa- 
rabéns (ambos tiveram muilo bom 
g jsto. M. L. convencendo-sc de que 
a «Perseverança) tudo alcança 
quando tem por ideal rezar a S. 
Quinzole. E elles ? Faltemos lam- 
bam d'elles : Uanton triste por que 
ella pensa n"oulro. Viotinho pen- 
sando também na próxima e possí- 
vel realidade de um provérbio fran- 
cez. Dr. Diniz vendo tudo por uns 
óculos ... de tartaruga folhe que 
ella foi constante na sua ausência. 
Paulica desilludido com os freqüen- 
tes fracassos, retirou se para a fa- 
zenda. Dr. Abreu preferindo o ty- 
po loiro.   Antoninho   Pinto só pen- 

ticia e Nazareth G. com saudades 
da fazenda. Maria José L. muito dc- 
\üía Irene M. continua pensando 
muito no M. Sarah P. muito triste 
(por que ?). Edira P. falando muito 
do namorado Martha F. «melindro- 
sas — Rapazes : Waldemer P. mui- 
to triste. Roberto P. «almefadinhe . 
Jcãosinho C. eada vez n ais ma- 
gro. B, Bevilacqua com saudades 
da <pequena>, (qual "seu" Bevilac- 
qua "ella" não liga) Mario M. 
apaixonado. Aristidcs M. inseduzi- 
vel. Raul M. batendo o record do 
a^/adismo. Waller C. corro sem- 
pre muito fiteiro. Da Ic tora e ami- 
guinha — Fíôr de Lclus. 

Conservatório 

A collega rrais levada é a An- 
nette L. a amiguinha meis cama- 
rada 6 Zizinha L., Mafalda S. é a 
mais gentil ; a collega   mais   melin- 

Ao   querido   «Miska» 
Lendo os teus ultimes escriptes 

centra a iruiher, pude cemprehín- 
der o quanto fui ná para coratigo. 
Ters razão, «Miska» querida, tens 
razão ! . . . Fioje, porém, arrependo- 
me de tudo quanto te Wt e peçc-te 
perdão. Sei peifeilatrenle que és 
bondosa e, portanto, perdoarãs a 
mnha ousadia. Da amiguinha arre- 
pendida— Tu btm sebes quem sou. 

E'   preciso ! 
(Paraíso) 

Para um meço ser querido dai 
n enir.as é necessário ter: cs ca- 
bellos do Sebastião, o andar do Abí- 
lio, a elegância do Alfredo, a elo- 
qüência do Diegcaes, a seriedade do 
Mercúrio, a symfalhia do Cid, a 
coragem do Pio, o serriso do Ala- 
cre. Quem não tiver estes predica- 
dos não arranja nada com as me- 
ninas. Da leitora —  Desconhecida. 
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Incêndio  no  Largo  do   Arouche 

Eis o que mais concorre para 
as continuas hbiredas desse aris- 
tocrático biirro: os olhares fasci- 
nantes do Dulcinéa M., a belleza da 
Philomena N., a elegância da Mi- 
quelina L., a graça da Cicilia F., 
os lindos cabellos da Maria S , a 
bondade extrema da Lina. Rapazes: 
o lindo oinca ncz do Carlito, o am r 
que o Chiquinho dedica a alguém, 
os lindas olhos do P., a a tura do 
Alfredo e, finalmente, eu, que dou 
inicio ao íoen com a minha grande 
tagirelicí. Beijinhos, <Cigarra> da 
leitora — Lagartixa. 

Cousas do  Peraiso 

O quá eu noto no bairro do Pa- 
raizo : o porte mignon do hlio B, 
a altura do P. Bannatti, o andar 
elegante do L:vio B , a gravata do 
Camillo, as costelletas do Christo- 
loro B, a paixão do J. Bello pela 
R., as conquistas do Felirpa   P ,   a 

Marcella D. sempre amiyi da C. 
Calliera. (Assim é qje 6 bjnito) 
S. Card )So muito convencida do 
tercinho prateado. Jucá P. o mais 
prosa e não se importando com a 
A S. Júlio Pastore, o DKíí l:ndo 
rapaz da sahida. Da constante lei- 
tora — Fox trol. 

Perfis rápidos 

Francisco C. — E' morador á 
rua Le.incio de Carvalho numero 
inpar. Alto, moreno, magro e cle- 
ganle   Caracter resoluto. 

Luiz de AitVade — E' morador 
á Rua Arlhur Prado numero par. 
Conta 17 p.-imavcras e è muito bo- 
nito. Estuda engenharia. Possue ne- 
gros olhos. Tem um «mundãc> de 
namoradas, mas sei que entre ellas 
todas a preferida é a C. Gosta mui- 
to de inglez. 

A. Carrara — Tem 21 primave- 
ras. Olhos claros, bocea regular, 
narii bem feit). E' muito amigo do 
J   Ginba.   N imera cerla  senhorita 

SEIOS 
Desenoohi^os, Beconslituidos, 

Âformoieados,  Fortificados 
c;.,'" PÜules Oricnfales 

O  Dalco   r^ndactn  que  em «lolg 
m^7'~ ruHcfrum o fJesenvolvixneato 
e  n   (Irnu-za   do  (Hí^IO sem   causar 
dmniio .iivuin o soude. Ai)provado 
j-clai notabilldades rnedicos. 
J RATlE.l'ii=>,45^.(15 rEcliÍQUier, Pa^^ 
Sao Paulo : BAHOBL i C 

•  -cdas t-li jf iriaciaL 

corpulencia do Luiz D . a eterna 
mocidada do G-iilheríre B, o pin- 
ce-nez do dr. J Valentia', o n ri- 
zinho do Chico da rua Leoncio, as 
pastanas do Romeu V. Desde já 
agradeço a publcsfãj dtsta. Da 
leitora  — Lota. 

A   sahida   da   Missa   das   10 1 2 
(Immaculada  Conceição] 

Joaquim N ira olhando muito pa- 
ra certa menina de chapíu branco. 
Asevedo Mirques dizenda graci- 
nhas para a B ouvir. Plínio Pra- 
do, sempre risonho Didier 6 o Chi- 
co Baia da troupe. OswilJo Ber- 
tagni olhando demais para a C. C. 
(Cuidado I) Jorge A , sempre fazen- 
do caçoada das moças. (Quem des- 
preza compra 1) Luiz Andrade es- 
tava muito aborrecido porque certa 
Clara nem olhou para o lado delle. 

da Avenida Tiradmtis. (Parabéns!) 
AdeuMnho, querida   «Cigarra» c 

aos hertíis dn dia saudedts da des- 
conhecida —  Cetharina. 

A' abelhuda   <Mar(ha> 

Sinto dizar-te, cara collcguinha, 
que errasla red mdamenle attribuin- 
do-me o cideal de frivola». Fica 
certa de que as «frivolidades» não 
me tentam. Quanto ao <flirl>, tenho 
minha opinião que dilfere muito da 
tua. Acho agradabilissimo conver- 
sar com um rapaz intelligente e es- 
pirituoso ; a sociedade aclual, ullra- 
moderna, appellidcu de <flirt> essas 
deliciosas «ejuseries lote à tête». 
na meia obscuridade de um «abat- 
jour»  de seda . . . 

Eis minha definição sobre o 
<flirt>. Não repita que o <llirt> é 
uma falta de oecupação, própria ás 

mulheres de pouco espirito : muito 
ao contrario, para ser interessante 
o <llirt>, é absolutamente necessário 
ter a mulher «bastante   espirito». 

Um conselho, amiguinha : dóra 
em diante, r^Ilicta um pouco antes 
de decidir quaesquer de tuas acções 
e de tuas loucuras ! . . . — K. C.  T. 

A'   «Mjdre-Silva» 

Enviarei uma caixa de beijos si 
a amiguinha me disser qual o no- 
me do M a que a ami^ainha se 
releriu no nunero 337 e que Didi 
dansou muito com ille. Apezar de 
a amiguinha não me conhecer, não 
vá deixir de me fazer este favor. 
Da leitora — Salma. 

Perfilando   com   rapidez 

Raul Estella —Batutinha dephy 
si ,o   e com   o   coração liei    á    sua 
sympalhLa M. 

Fernando Machado — U JI loi- 
rinho incomprchensivel este. Aías 
encanta e attráe com sua grande 
bondade. 

Jorge S. Prado— Este, siml Se- 
duclor de physico, porém máu de 
coração 1 Ha uma morena que o 
adora e ellc sempre impiedoso. 

Luiz Paula Lima — Bonitinbo e 
ciptivante, porím seu ccraçàosinho 
í impenetrável. E eu que o adoro 
tanto . . . 

Adolpho Sampaio Elegante e 
eximio dansarino. O moço mais bo- 
nito do bairro das Perdizes. 

Rodol(ho Bevilacqua — Cora- 
ção onde reina constantemente a 
duvida, 6 multo delicado e attencio- 
so e lindo.   Da leitora — Loirinha. 

Ao convencido A. P. L. 

Para agra lar a mulher, não são 
bastantes as maneiras seducU.ras do 
homem : é preciso ser perfeito_ ca- 
valheiro 1 Não fugir dos perigos, 
manter a palavra, ser independente 
e nada futurista. Não sou despeita- 
da. Absolutamente. Sinto me muito 
muito feliz com ser sua amiguinha 
constante, e queira me sempre bem, 
que nada custa. — Fluebelty. 

<A' «Esperança ftmargurada» 

Poderei saber as suas iniciaes 
por iníermedio da nossa apreciada 
revista a «Cigarra» ? Só assim po- 
derei responder, pois ha tantos Ju- 
cás. Da leitora — Doce Esperança. 

^■^:- 

Tônico do sangue e dos nervos; 
Venda annual 5 milhões de frascos. 
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Leilão da Mouca 

Querida <Cigarra>, o que notei 
neste luirre : Pedrinho B. o beile- 
zinha do Mercado Central ; Chiqui- 
nho sempre com seu preferido ter- 
no k-iki ; Raymundo conseguiu es- 
tudar. Da leitora 

Facas coradas. 

Matlnée Poças Leitão 

Pinpinha, alegre. Lilia G., con- 
quistando os corações paulistanos, 
Coca e Yolanda í\., um pouco tris- 
tonhas. Odette M., sorridente. Na- 
dir e Zelia, lindinhas t Maria L., 
radiante. Marita ]., indiscreta. Cui- 
dado... Aliria B , prohibida de dan- 
çar . . . Que pena ! Flora, triste com 

OOLLftBÜRftÇflü 
DAS LEÍTORAS 

graça . . (Estás ficando rebelde, 
meu caro. Precisas de alguém que 
saiba domar-te . . .) Celso C, de- 
testando. (Por que não foste ás cor- 
ridas ?) Paulo W. dançando o tan- 
go admiravelmente. Oscar S. P., re- 
cordando, com saudade, a tempora- 
da que passou no Rio . . . Carlos 
D., amibilissimo. Cyro V. M., rin- 
do da menor insignificancia 1 Mar- 
cello K , interessado. Paulo V. foi 
ferido em pleno coração . . . Man- 
fredinho Costa proporcionou - me 
uma agradável surpreza indo á ma- 
tiníe '.    Labieno   B.,   o    costumado 

formações do seu . . . Estava eu 
também no bonde da Penha e vi 
sentar-se ao seu lado. Usava elle, 
naquelle dia, um terno verde-azul 
e chapéu preto. Desceu pouco além 
do Instituto Disciplinar. Estava tris- 
te naquelle dia porque tinha o co- 
ração coberto de luto, mas, si o vir 
agora, verá que é um rapaz alegre 
e ama irei. 

Tem os olhos azues, bocca pe- 
quena, cabellos castanhos, pentea- 
dos para traz e um não sei que de 
gosto no seu porte Mora no Braz, 
perto do Palácio das Industries. Se 

Syphilis hereditária,   ulcerai,   feridas. lurunculose, 
escrofulose, rachitismo,   moléstias da pclle e   san- 

gue  cm  geral. 
ESPECIFICO INFHIMTIL 

RESTABELECE RS CRIANÇAS 
ünlco no gtnero 

Vermifugo  receitado pelos médicos mais distinctos 
•    adoptado    pelo    Departamento    Nacional    de 

Saúde   Publica 

POLYVERMICIDA EFFICflZ E 
INOFFENSIVO 

Laiíargyl 
(Lie.   sob  n.   1510) 

(Lio. sob n. 408) 

Nutramina 
(AMIN/IS DA  NUTRIÇÃO) 

Farinba fresca, polyvitaminosa do cre- 
scimento, mineralisadora dos tecidos, 
calciíicantt dos ossos e estimulante do 
 appetite  

O   melbor    auxiliar    da    amamentação    ou 
alimentação. 

Farinba  dextrinisada,   12  variedades. 
Pacote até   IS300 

KECONSTITUÍNTE   VIT/IMINOSO 
Hncmia,   lymphatismo,   rachitismo,   cscrophulose' 

fraqueza, falta de appetite 
Apíís a cura da verminoses para 

augmentar o sangue (Lie 406) 

LEITE INFANTIL - FABRICA EM S. PAULO E RIO 
Todos os preparados trazem nos rótulos as formulas respectivas — A' venda em todo o Brasil 

Caboratorio RutrotNrapIco Dr. Raul Ceife & Cia. — Rua  Gonçalves Dias, 73 — RIO 

a victoria da Buick I Gosei t Mer- 
cedes, apreciando . . . (Não es dos 
K irds . . .) Lili J , bancando juizo. 
Miria D. melancólica Luiza L, 
gentil. Bellita S. V. reappareceu de 
novo. Que milagrel... Lourdes M , 
sempre com o sorriso no canto da 
bocca. Regina V. M., já sabe co- 
mo te appellidaram ? As Paes de 
Barros, risonhas Mafalda, graciosa. 
Nair M., una diabinho. Elza G., 
muito ajuizada. Ondina S., atrapa- 
lhada . . . Mag, retrahida. Angelina, 
sentimental ... Só te falta compor 
u-nas lyras e tocar harpa . . . nas 
noites de luar I Siga meu conselho. 
— Vasco, elegante e espirituoso. 
Zéií T.   apenas   deu   o  ar de   sua 

garganlinha I . . . Raul. como sem- 
pre, dançando demais. Zezé G., con- 
fiando I Os Rudge, sempre os mes- 
mos Ruy S. P , constante I (Bra- 
vo IJ Oütavio S., acho-te mudado I 
Eurico, pensando na vida, já que a 
morta é certa 1 Clovis S., bom ra- 
pazinho. Cassio K , encostando as 
paredes do Trianon. (Que foi que 
«■conteceu?) Com um saudoso adeus, 
convido os amiguinhos a tomarem 
parte no meu diário. Da leitora — 
Fioe ó clock léa. 

A' «Passageira de Verde» 

Se a memória não me tráe, jul- 
go que posso forrecer algutras   fn- 

for este o procurado, poder-lhe-ci 
dar inforrraçõts mais porirenorisa- 
das, pois die era trtu collega de 
classe. Tenho lhe a d /tr que elle 
amou . . ., portento, a conquista vae 
ser uni tanto dilfkil. O nome deite 
começa por <S> e termina por «o. 
O sobrenome dir lhe-ei depois. Da 
amiguinha — Interessada. 

A' </\mar sem  ser  amada» 

Agradeço prefundatrente o con- 
Iho que me deste, ma.« te enganaste 
um bocadínho Eu não amei com 
paixão ii M M., mas, simplesmen- 
te, com o amor romântico que, ás 
vez-F, nos rmrrcssinna a   slrra     O 
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CabGllos lindos, lisos, sempre partidos, H»" 
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amor romântico nasce da exaltação 
da imaginação, da leitura excessiva 
dos romances, de uma espécie de 
tendência para o maravilhoso e da 
solidão em demasia. Tenho coração 
sincero, sei sentir um amor verda- 
deiro. ]á amei, como se ama uma 
só vez na vida. Deste único amor 
só me resta uma angustia indetini- 
vel, um coração sangrando, e este 
amor, aaiguinha, quem sabe quan- 
to me íará sollrer I Oh 1 este mun- 
do é uma cerca de espinhos mar- 
chetada, de longa em longe, por 
rosas brancas que cedo deslolham ! 
Mil beijinhos da — Borboleta Feliz. 

vesso, mas . . . Nilsa, sempre espe- 
rarei J noticias de S Paulo. Rapa- 
zes : Alcebiades muito liteiro. (Cau- 
tela, pois estás deixando muitos co- 
rações apaixonados ) P< r onde an- 
dará o Zacharias ? Plinio, por que 
brigaram ? Rudolycho, dtixa de to- 
mar pequenas de outrem. Destilo 
descobiiu que andava apaixonado. 
Nelson, gostando immensanunte de 
Bariry, com o que deixas a peque- 
aa enciumada. Zezinho, lá por Rio 
Preto, como não terá saudades da 
E. F. ? Thiers, gostando immensa- 
mente da Z. (Tiveste um optimo 
gosto I) Antônio José, extremamen- 

FirifvnEr-íTe   P£RFunptDO 

»3^g^s~3«g-^gjaggMgg!tfgggasMai wm 
finíssimo Sabonete sem rival, o mais hygie- 

nico e saudável  para a  epiderme,  conserva   a 
juventude, amacia e  embelleza a entis. 

GRANDE  PRÊMIO NA EXPOSIÇÃO DE      10 

Notas   de S. Carlos 

Marina deixa o pequeno enciu- 
mado. Biba com saudades do Ar- 
thur. Eulina, por que não dansou 
com Plinio no baile do dia 6 ? Ly- 
gia, sempre com seu aninho de 
santa. Aracy não cessa de fallar de 
Ibitinga. Alahydc anda tristonha. 
Zília, apaixonada pelo .. . (Não te- 
nha medo, serei discreta.) Zilah, es- 
perando pelas férias. Marú, ainda 
hei de descobrir o felizardo. Cân- 
dida, linda e apaixonada. Alice P., 
dançando muito com o D Didi, 
sempre sympathica e alegre. (Por 
onde andará elle ?) Dinah quiz ten- 
tar fugir das seitas do Cupido  tra- 

te apaixonado pela M. Zéié, dei- 
xando se levar por . . . (Ella é bem 
bonitinha.) Orlando S., bancando o 
«virtuose». Finalmente, o Auyusto, 
querendo sustentar três flirts num 
tempo só. (£' muita coisal) Da as- 
sídua leitora — Flor Lotus. 

Notas e notinhas 

Carmen — Sempre alegre no 
Largo_ do Arouche, quando vem ao 
collegio, não ? 

Diana — Tenha piedade delles, 
isto é. o ]., L , J., F., R , A.. A , 
M., O., T., e o resto que você já 
conhece. 

Julia — Você não liceu triste 
por deixelo ? 

Brasilina — Cada vez mais le- 
vada e bancando princeza, não é 
verdade ? 

Julieta D. — Seja m?is camara- 
da e corte o cabtlio,  sim ? 

Julieta — Ainda estuda no ter- 
raço ? 

Luizinha — E' sempre elle ? E' 
prenso m e tam. r ph osear I (Ah! 
Ah ! Ah !) 

Rma — Ainda santinha ? (E' 
preciso de al^um motor eltctrito 
para despertar  vncê, não atha?) 

Vifgmia — Gosta de llirtar ago- 
ra ?  E' muito diveitido, não ? 

Sérgio — Cada vez m^is catho- 
lico e atraz da D., não ? (Meu caro 
amiguinho, parece que custará até 
que cila ligue ; não ache também 
você ? . . . Porém, não tenho certe- 
za, é uma expressai ). 

Joaquim — Cada vez mais san- 
tinh".  (Algum  lóra,  por  accaso ?) 

Nmcy — Está estudando mui- 
to ? (Deu o lóra  na  G   ?) 

Gabriel — Não está com sauda- 
des da G. ? (As lerias chegarão 
logo !) 

Nenê — Porque vocO íaltou ao 
baile da   Luiza ? 

Toninho — Que íim levou a Z? 
Ainda existe ? 

Faustinho — Porque você anda 
tâo orgulhoso assim ? (Seja mais 
camarada !) 

Eduirdo — Que coraçãosinho 
duro, não? Ainda não está com 
sauHades da  Malhilde ? 

Querida <Cigarra>, si publicares 
esta listinha muito grata licará a 
leitora e amiguinha assidua 

Fdrpas de Cupido. 

YNK - E' a tintura que não 
corta os mais finos te- 
cidos. 

A' Mantilha Prateada 

Li, na ultima <Cigarra>, um es- 
cripto teu, dedicad» ao J de An- 
drade. Notei, pelas palavras nelle 
contidas, que tu te dirigiste a elle 
como uma defensora interessada . .. 
peço-te pertanto e encarecidamente 
que me respondas   dizendo  a quem 
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te releres, dando me algum signal 
característico para que eu possa co> 
nhecel-o, para augmentar ou dimi- 
nuir a grande e triste apprehensão 
em que me acho. O que elle laz ? 
Quem é? Onde mora? D'ze-me 
também quem 4 A. M O ? E se 
não tôr mdiscreçio: quem és td 
que com uma palavra me laz viver 
num sillrinento horrivel ? Na an- 
ciedade que me tortura, eu te digo 
adeus ... — ■V/jg. 

Perfil de E. O. C. 

O meu perfilado conta apenas 
18 risonhas primaveras. E' de esta- 
tura regular, cabellos pretos, pen- 
teados á Santos   Dumont,   olhos da 

COLLrtBOKAÇAü 
DAS LEITORAS 

pouco o Royal, como o prova um 
seu artigo anterior na <Cigarra> em 
que pedia informações dos mesmos 
rapazes Dia 29 portanto, a primei- 
ra vez foi ao Ruyal, e por dançar 
uma iú vez com cada rapaz, já se 
julgou no direito de dar conselhos, 
e de <adivinhar> o que são, e o 
que de xam de ser ? E' muita pre- 
tenção e sabedoria I . . . Nós que 
os conhecemos, nunca atrevemos a 
aconselhal-os, porque asseguramos, 
que elles não necessitam, turnamus 
a repetir de advertências. Quanto 
ao que disse   de   nós,   ha um tanto 

num doce flirt . . . (será que Cupido 
desta vez acertou ?J. Yolanda A. 
muito tri>te, mas arranjou substitu- 
to. Olga 2 rruito amável para com 
suas amiguinhas. Maria procurando 
alguém. Margarida «rempli de soi 
imme>. Cloliide dansar do com lo- 
dus (assim que eu gosto) Luiza C. 
dansando muito alegre. Juiieta A. 
brlnante. A. Pettri num firt com 
certj rapaz que causava inveja. — 
Ripazes: Mario elegante no íox- 
trot. Frederico admirado por certa 
senhonta. Domingos R. aproveitan- 
do   a   occasiáo.   Natale   indillerente 

DCP0/'T'*n,T'O/-c3iC «flE/•     rn   t&OMÇ "•cv £•   e   C - • mj<«   rnuN ic i wii. • i 3-T.rí   ist. 

mesma côr ; bocca bem talhada, 
ond» brinca sempre um sorriso ale- 
gre. Traja-se cora esmerado gosto 
e elegância. E' guarda-livros do 
Binco Njroeste, e mora á rua Ma- 
raoré n.o impar. Oa leitora 

Rona Mystica. 

C. D. R. Royal 
{A' Milongaitã Minu) 

Lemos, attenciosamente, a sua 
collaboraçio, publicada na ultima 
<Cigarra>, e vimos annotar i ami- 
guinha, que os rapazes menciona- 
dos na mesma são nossos arr.i^ui- 
nhos, os quaes, pelas suas maneiras 
e modo de proceder, não necessi- 
tam de onselhoi de quem qjer 
que seja. Outrosim para justificar 
esse nosso artigo, b ista citarmos 
que   a  aaiguinba   freqüenta  de  ha 

da ironia, ou falta de assumpto, al- 
gum <enchimento>, mas apezar de 
tudo, agradecemos. Como citou 
nossos nomes devemos conhecer, 
assim sendo, pedimos a gentileza 
de se apresentar, para mais ampla- 
mente, conversarmos, sobre aquel- 
les que defendemos justamente, e 
merecidamente, e será immenso o 
nosso prazer em conhecei a e tel-a 
no rol de nossas amiguinhas. 

Agradecidas firmem se as colla- 
boradoras — Duas Royalislas. 

Associação Atbletica 
Paraíso 

Por occasião da festa realizada 
no dia 11 no Eulerpe Saláo, notei 
cousas interessantes. Anna P. mui- 
to melancólica (por que será ?). Vi- 
tolina   B.  muito graciosa.   Anna S. 

para cora certa scnhorita (nio se- 
jas ingrato !). A. Crovetti pales- 
trando com certas senhoritas . . . 
(não digo o nome). Florindo ele- 
gante com seus ocules. Alberto C. 
com sua elegância e sympathia, 
onquistcu muitos cora^õís. Pas- 
choal triste. Constantino ess< bian- 
do para disfarçar . . . Sylvino, de 
u-na extrema sympathia e ar»abili- 
dade. E eu. triste pela ausência do 
meu ideal. Da constante leitora 

Tudo cê. 

Club Bancário em scena 

Eis o que puie notar neste ado- 
rável club : Célia dansando bem o 
tango argentino. Laura adorável 
com sua toilette vermelha Mppare- 
cida sempre a mesma. Dulcinía 
parece  que  está   querendo fazer it 



62 A CIGARRA 1-Novembro - 1924 

V: 

í 
4 
4 

4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 

A 

i m mm mmm i mmm IU mimi mmn 
LICENÇA N. 511  d« 26—3 — 906 

E ultra admirador do poderoso peitoral, que vae (alar 
O abaixo firmado vem publicamente atlestar a cfficacia completa que retiiou do uso 

do tão conhecido PEITORRL DE RNGICO PELOTENSE. flchava-se ha muito tempo 
soffrendo de forte bronchite asthmatica que o incommodava cnormcmente. Recorreu a dif- 
ferentcs preparados tanto nacionaes como extrangeiros e isto fez em vão. A moléstia seguia 
sua derrota de soffrimentos a despeito de tudo, quando elle recorreu ao "Peitoral de Rngico 
Pelotense". Em boa hora fez, porque, logo que começou o uso de tão efficaz remédio, 
manifestaram-se accentuadas melhoras, achando-se dentro de pouco tempo livre, totalmente 
curado da impertinente moléstia que tanto o affligia. 

Faz esta declaração com o fim altruistico de chamar a attenção dos que soffrem para 
a maravilhosa e comprovada acção do "Peitoral Angico Pelotense" nas moléstias dos pul- 
mões, como tosses, bronchites, influenzas. etc, 

Pelotas,  14 de Setembro de 1922. Bento Dias 
Confirmo este attestado. Dr. E. L. Ferreira de Araújo. (Firma reconhecida.) 

O PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE v«ndt-se em todas as pharraaciaj e drogarias de todoi os 
Estados do Brasil. Deposito Geral: Drogaria Eduardo C. Sequeira — Pelotas. 

ASSADURAS SOB OS SEIOS, NAS DOBRAS DE GORDURA DA PELLE DO VENTRE, rachas 
entre oi dedos dos pés, eciemas infantil, etc, saram em três tempos com o uso do PÜ PELOTENSE (Liç 54 
de 16121918). Caixa, 2S000, na DROGARIA PACHECO, 43-47, Rua Andradas — Rio. — E' bom e barato. 
Leia a bulla. 

Em Santos:   Drogaria R. Soares & Comp., Rua General Câmara, 42 

pazes. Lúcia furtando o . . . cuida- 
do com as rivaes. Linda senprs 
boa. Carmem sempre gentil para 
com as collegas. — Rapazes: Fran- 
cisco sempre firma com a . . . (se- 
rei discreta). Eugênio gentil e allen- 
cioso para com as amiguinhas. Fla- 
vio o «enlant galé» do baile. José 
o pequeno irriquieto. Sylvio o mais 
bello rapaz da festa. Clovis que- 
rendo bancar o Sancho Pança. Eu- 
clides mordendo-se da ciúmes (por 
que seri ?). Cláudio muito enthu- 
siasmado com o novo passo de 
fox-trot. E, finalmente, eu estava, 
muito attenciosa. prestando atten- 
ção a tudo isso para enviar a ti, 
querida <Cigarra>. Beijinhos da 

Pequena da pintinha preta. 

YNK - Para tingir em casa, é 
a ultima palavra - YNK. 

Perfil de (. D. 

O meu perfilado é de um more- 
no câr de jambo, olhos castanhos, 
boca pequena. No seu riso, mostra 
duas fileiras de alvas pérolas do 
Oriente. Cabello castanho, penteado 
com esmerado gosto. Traja-se mui- 
to bem, é aluiano da Escola de 
Comraercio. Reside á rua 25 de 
Março n.o impar, e possue varias 
admiradoras, porém o seu coração- 
zínho   pertence   á  moraninha   da 

mesma rua.   Da constante  leitora e 
amiguinha — Se//a Envenenada. 

Amor ? ... 
(Lapa) 

Entre os amiguinhas ha um por 
quam nutro uma sympathia toda 
especial, que escondo dos que me 
rodeiam. Duvido que elle também 
ma queira bem, ou,  ainda mais, te- 

4 

POUPAR A V 
PROLONGAR A MOCIDADE 

PREFIRA SEMPRÇ ü 

PHILIPS 
ARGENTA 

j, A LÂMPADA DE LUZ BRILHANTE 
QUE NAO CANSA NEM 

PERTURBA A VISTA 

á yUM W TOCAS JJ5 S(k! 
cms OE ELCCTuiaom 

mo que eu vá desmoronar, pelos 
impulsos do coraçio. a urra jovem 
desconhecida, que talvez já o ame 
ou por elle seja amada. Assim, es- 
pero que dentre as jovens amigui- 
nhas do distineto moço Adolpho 
C. freqüentador do Rossi Club, 
uma queira ter o trabalho de des- 
cobrir as brumas que me cercair, 
elucidando os sentimentos que va- 
gueiam no coração desse jovem 
com respeito ao amor, obtidos pela 
intimidade que os cercem na mes- 
ma ccmmunhão de pensamentos. 

Agradece d'alma a  —  Phenlx. 

Querida <Cigarra> 
Já ha muitos dias que eu dese- 

java conversar comtigo, mas silen- 
ciei commovida, perante a tua im- 
mansa dOr. Hoje, decidi escrever- te 
estas poucas linhas, para enviar-te 
meus sinceros pezames. Sei que na 
«Cigarra» não tenho sinão pessoas 
que respeitam as idéas de outrem. 
Da leitora — Idrassyr. 

Impressões do Bairro 
Sta. Ephigenia 

Notei que o ideal de Anna A. 
é não ligar a ninguém : de Ameli- 
nha C. Irequentar o S. Pedro : de 
Esther S. tomar o bonde 13: de 
Carlota H. amar os jovens more- 
nos : de Ida B. ser mais melindro- 
sa. — Rapazes : Francisco Cunha 
é ser muito amarei pelo telephone: 
da Danta T.   namorar as melindro- 
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sas : da Francisco Arruda ser ds- 
putado : de Oliveir C. sar philoso- 
pho : de Flldo D. apreciar a sua 
vizinha A. R. : e, finalmente, de 
Nastor G. derrotar o seu único ri- 
val. Da constante leitora 

Bellezinha. 

Pudim ideal 
{Fabricação da Villa 

Cerqueira César) 
Fui   convidada  para   uma   festa, 

ii > qül   vi   um   succulento   pudim, 
qjt foi   feito   da seguinte   maneira : 
coliocaram-se numa vasilha 500 grs. 

COLLrtBORftÇAO 
D/\S LEITORRS 

do Carlos C, 30 grs. do moreno 
do ftlaim., 25 grs. da voz da An- 
gelina M. Tornou-se a bater tudo 
isso muito bem, com um colher da 
sympathia da Yole C. Deixou-se 
essa massa descansar, despejardo- 
se depois numa forma uriUda com 
a robustei do Eduardo. Pdvilh' u- 
se com a altura do Glgino C. a le- 
vou-se ao forno. Depois de assado 
foi   servido   com   a   amabilidade  ri . 

LARGfl-ME...DEIXA-ME6RITAR!. 

OXAROPE, 5AO JOãO 
É O fVIELHOR  PARA TOSSE  E DOENÇAS DO 

PEITO   -   COM O SEU  USO  REGULAR: 
A tosse cessa rapidamente. 
As  grippes,   constipações  ou  defluxos.  oodem 

e  com  ellas  as dores do  peito e das oostas. 

1.° 
2." 

3." 

4. 

5." 

6." 

Alliviam-se promptamente as crises (afflições) 
dos asthmaticos e os accessos da coqueluche, 
tornando-se mais ampla e suave a respiração. 

As bronchites cedem suavemente, assim como 
as inflammações da garganta. 

A msomnia, a febre e os suores nocturnos des- 
apparecem. 

Accentuam-se as forças e normalisam-se as 
funcções dos órgãos respiratórios. 

Approvado pelo D. N. d* Saúde Publica em 20 de Fevercíru de 1920, sob n. 1331 
ALVIM Ci FREITAS    -    Rua ôo Carmo  11 - Sob    —   S3o Paulo 

da graça da Rosinha V., 300 grs. 
da bondade da Alzirtnha G. Depois 
de misturado, acrascentarara-se 
ainda 20 grs do orgulho da Leur- 
des G, um pires da pallidaz da 
Cecilia G., • um copo da belleza 
da Ignaz C. Bateu-se muito bani 
durante 15 minutos, misturou-se 
uma colher bem cheia do retrahi- 
mento da Luizinha G., um bocadi- 
nho do andar da Nair G., 50 grs. 
do pedantismo da Vivita G, um 
prato da melancolia da Cida G., 
um  cálice  do  espirito engarrafado 

Nina C, cortado com a elegância 
da Maria V., mastigado com os 
lindos dentes do Aldo C, e enguli- 
do com a garganta do Lourenço 
C. Da leitora a amiguinha 

Saeco Vasio. 

Perfil do moreninbo da rua 
Cubatãu n.o par 

Conta o meu perfilado 19 lindas 
primaveras. Sua côr é morena, 
olhos pratos e grandes, linda boca, 
estatura   regular.   E'   estudante   do 

Mackenzie, do 1 o anno de enge- 
nharia. Gosta muito de versos, ten- 
do a esperança de algum dia ser 
poeta. Implico me, porém, com elle, 
por ter deixado de jogar no Juvenil 
Syrio e por desprezar os seus, Ínti- 
mos amigos    Da  coilaboríiccra 

Lma colkga. 

De   agudos 

Notei as seguintes cousas : 11- 
ihinha V. — Tem andado muito 
triste, cousa que não f de seu ha- 
bito. :..       .: 

Fdhinha M. — A quern perten- 
eerí o seu coração ? ! Ninguém o 
sabe I 

Jupirá - Mantendo muito bem 
o seu lürt. 

Margarida — Cada vez mais 
• cahidinha>. 
PH Zulima —  Mantendo-se. 
^ Antônio   C.   —   E'  um   escravo 
do poderoso deus Cupido. 

Não ha,   quem   resista   ao  fasci- 
nante olhar do  ) ..nas R. 
:~  Arnaldo   C.   —   Está   um   tanto 
inclinado por uma morena. 
H    Antônio   B.   —  E'   querido   por 
uma'senhorita. 

Plinio — E' muito gentil. ' 
Carlinhos — Muito exquisito. 

Ninguém  o entende. 
Augusto B. — E' um moreno, 

almofadinha <ba/uta> 
Gustavo — Mudou de pensão 

por causa da pequena. 
Sulla — Amarrado desde os pés 

até a cabeça. 
Zézé L. — A' espera de alguém. 
E finalmente gentil <Cigarrinha>, 

nuito saudosa despeço-me de ti. 
Bêbé 

Perfil de E. F. 

Tem o meu perfilado mais ou 
menos IN annos, cor morena, olhos 
pretos que fazem pulsar o meu co- 
ração. Boquinha mimosa, sorriso 
encantador, estatura regular. E' jo- 
gador do <Juvenil Lyrio», gosta de 
dansar, trabalha na rua 15 de No- 
vembro n.o impar. Da collaborado- 
ra — /Imôr Occullo. 

Ao jovem Luiz A   R. 

Assim como o orvalho é a vida 
das flores, e a primavera é a vida 
dos campos ao despontar dos dias 
alegres, assim o teu amor é n vida 
de m:nh'alma, e o alento de meu 
coração. — Symphonia. 

Perfil de Francisco P. 

Eis, querida <Cigarra>, o perfil 
de um dos rapazes mais attrahentes 
do meu bairro. Eil-o : E' de estatu- 
ra regular, claro, possuidor de uns 
lindos olhos castanhos e sonhado- 
ras. Cabellos da mesma cor, bocea 
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pequena ornada por bellos lábios 
purpurinos. Quando sorri, mostra- 
nos lindos e alvos dentes. Conta 
24 primaveras e reside no bairro 
da Barra Funda. Traja-se com mui- 
to gosto e elegância. R côr que 
mais lhe lica bem é a azul mari- 
nho. Detesta os bailes. í\o que me 
parece, está sendo novamente feri- 
do pelas settas do endiabrado Cupi- 
do. Da amiguinha 

Mãlheureuxmatin. 

Numa festa 

Tenho notado o seguinte : Dolo- 
res, cada vez mais jubilosa. Lila, 
desconfiada. Inah optima pianista. 
Raphaela, muito divertida. Ursoli- 
na, flirtando. Clelia, gostando do 
maestro. Carolina, <hancando> o 
Harold.— Rapazes: H.ilor, ale- 
grando o ambiente com suas chis- 
tosas oilherias Nestor, muito amá- 
vel. Guiallo, demasiado bondoso. 
Abílio F.. divertindo se bastante. 
Juvenal Q., não dansou neti um 
pouquinho (que pena I) E Domin- 
gos, apaixonado pela N. Da leitora 
muito grata — Flor da Noite. 

Na Barra Funda 

Num baile realizado a 8 do cor- 
rente, na rua da Barra Funda, no- 
tei o seguinte : Qje a Cecilia esta- 
va galantissima. rt O lette apaixo- 
nada por um rapaz qiu não quiz 
dansar. í\ /\dali?iza num i dyllio 
com o A. P. f\ H Ida com ciúmes 
do Hind. A Helena disse que a fes- 
ta não estava boa.   A   Hilá   triste. 

SORET 
SOBERANO 

NOS CASOS DE ENFRAQUECIMENTO DOS NERVOS, 

FALTA DE MEMÓRIA,   1NSOMNIAS,   FALTA   DE 
APPETITE E PERDAS  DAS FORÇAS VIRIS 

ELIX1R    DE    SORÉT  VENDE-SE EM TODAS AS 
PHARMACIAS E DROGARIAS, APPROVADO PELA D1RECTO- 

RIA DE SAÚDE PUBLICA em 26 6/1919 sob N. 97 

Maria nervosa. Eu, que estava con- 
trariada, porque o único  ofikial alli 
presente  me   disse   que  era  noivo. 
Da assidua leitora 
Sonhar... Sonhar.. ■ Depois Morrer. 

Cchos da soirée do 20 Setembro 
da Poças Leilão 

Por que será que os Bendix es- 
tavam tão alegres ? : O Bernardino 
Bendix cada vez mais parecido com 
o Buster Keathon : O De Angelis 
sempre   corado  e   bonito,   mas  por 

SENHORITAS - Procurem 
tingir os seus vestidos 
com YNK. 

que será que elle não dansou nen- 
huma vez com a M. Mortari ? : A 
C. Caliera estava tão elegante • 
bonitinha que até o Dada  N. Oli- 

veira ficou enciumado : A M. da 
Penha G. estava muito convencida, 
por que será ? : O Frizoni querendo 
fazer ciúmes ao }. : O Cândido rão 
dansou quasi nada, não viu passa- 
rinho verde?: O Eduardo N. de O. 
(Dada) muito apaixonado pela C. 
Caliera, vo< ê não 6 de máo gosto 
não, nas cuidado pois ella é muito 
querida : A L. Semenza estaria á 
espera de alguém, estava tio tris- 
te I : Maria Mortari parece que gos- 
ta muito de gente corada : O Bessa 
damnado por não dansar nem uma 
com a menina do vestido branco : 
E eu apreciando o Irack do Niraldo 
Ambra, elle estava bem fantaziado 
nao ha duvida. — K.  T. Rine. 

Elixir para se fazer amar 
Toma-se um kilo do assucarado 

olhar de Celso C. Desmamhíndn- 
se em calda gross?, juntam se 50 
grs. da bondade de Nicoleu T , 900 

Jfl-Í iÜ 
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UM   BRINDE   ORIGINAL 

Parece-me que se esquece do  seu regimen...  Então 
como vae essa golta? 

Foi se embora, graças ao " OMAGIL o ! Façamos urr 
brinde ao a OMAC.IL «'.... 

DORES,    RKEUMflTISMOS, 

GOTTft,   NEVRftLGmS, 

SCIÍlTICfl. 

Todo   o   sofTrimento,   seja   qual 
BSB    ia'sa uaas    asa t-.- 
fôr a sua origem, ou a sua sede, é 

rapidamente alliviado e sem o míni- 

mo inconveniente para a saude, pelo 

OMAGIL (Licor ou Pílulas). 

Deposito Geral: Maison FRÈRE, 19, ruc jacob, Pariz. 

•c*s«sM*««««e«s«e ••«•«€ «s«c*e »s»s«s*a*a*e»s*s*s •■•■•« »S«S*B •••■•■ •a*e*c«a*6«e«e*s«e«e«=*s a*s *:•=*: M«««6 
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. e para " Bebe" a 

PHOSPHATINE 
FALIERES 

O alimento o mais agradável 
e o mais recommendado 

para as creanças 

ütil aos velhos 
e aos convalescentes 

Em todas as Pharmacias 
e .\r(íia:en3 

PARIS 

6. R de Ia Tacherie 

ÁGUA do3 

CARMELITAS 

BOYER 
Contra 

ATAQUES NERVOSOS 
VERTIGENS. DESMAIOS 

NÁUSEAS,  INDISPOSIÇÕES 
(Vum pnuco 'ííitrua fi 

Tomem-se algumas gottas n'um pedaço 
d'a aucar depois de 

um Golpe, uma Queda, na Emoção 

grs. do juízo do Orhnio B, addi- 
ci mando-se umi b )a q lan i lade da 
dilicidezi di Clemente P. e um li- 
tro d) espirito de Luz P. B. Poi- 
se á v intade a formosura de Ca- 
millo P . o gracioso sorrisi de A. 
G-ise. 300 grs. da pose de LaSieno 
M., 1 2 kilo di gracinha do Hora- 
ci >, 10 gr?, da ele^an^ia de Igaa- 
cio E , toda a paixão de Antonino 
M. Mxe-se tudo muito bem e addi- 
cionando-st os seguintes ingredien- 
tes : toda a araabilidade da Cteone 
F., 900 grs. da sympathii ffe Dulce, 
a bondade de Eunice, 500 grs. do 
Sário de Ginoveva, uma boa porção 
d > gênio expansivo de N >eima S., 
675 grs. da graça de M. Lourdes, 
600 grs. da apolicação de Isabel, a 
miiguice de Eurydice e finalmente 
uni grande quantidade da modéstia 
de lí-dia Faz se farver tudo a gos- 
to e filtra-se muito be ", aromati- 
sando-se com água de f ôr de la- 
ranjeira. Dá um tíxcellente resulta- 
do. Desejando bom êxito aos que 
delle fizerem uso, despeço-me en- 
viando muitos beijos á «Cigarra» e 
aqui fico ao inteiro dispor dos meus 
clientes. Da sempre fiel mensageira 

Bonequinha Assucarada 

Perfil de Vicenlina P. 

A minha perfilada conta ape- 
nas 25 risonhas primaveres ; 6 de 
e.tilura reçular, olhos verdes, ca- 
bellos pretos, penteados á bibé, 
bocca bem talhada, dentes bem fei- 
tos, traja-se com apurado gosto e 
elegância, é alumna da E»coÍa Pro- 

fissional Feminina. Vejo-a sempre 
ás 7 e meia na Avenida Rangel 
Pestana quando vae para a Escola. 
Reside á rua B^nto Piros, n.o par. 
Da sua admiradora — M. R. 

Perfil da senhorinha 
C. Caliera 

A minha perfilada conta 15 ri- 
sonhas primaveras. Tem olhos ne- 
gros e seduzentes, bocca pequena, 
nariz caprichoso.  Cabellos   casta- 

nhos, lisos e cortados, sobrancelhas 
muito bem arqueadas e sem pinça. 
Quando ri mostra uma fileirinha de 
dentes, que parecem pérolas, • faz 
um par da cóvinhas as quats sào 

muito graciosas. E' muito admirada 
pelos rapazes, freqüenta as mati- 
nées da Poças Leitão e nio para 
de dansar, pois dansa admirável- 
mente bem. O passeio das qiintas- 
feiras e o Collegio des Oiseaux 
aonde ella nunca esquece as ami 
gas do internato. Tem corpo ele 
gantissimo, e veste com muita sim- 
plicidade e gosto. Mora na rua 
Leoncio de Carvalho n.o impar no 
sympathico bairro do Paraizo • 
Avenida. Todas as noites passeia 
na Avenida Paulista. Eu sou muito 
amiga d'ella. — Fox-trot. 

Matinée Poças Leitão 
do dia 7 

O que vi nesta matinée, foi : O 
vestido verde da Ninita estava mui- 
to engraçadinho : As Ferro muito 
elegantes e bonitirhss : A Sermn- 
za sempre esperando alguém : Luiz 
Andrade chegou tarde, nas assim 
mesmo deu um geito e dançou com 
o amorzinho d'elle : A Z. Scarpa á 
procura d'elle, estava tão triste I: 
C. Caliera, 6 que não dá o braço 
a torcer, dansa muito e sempre 
alegre: O Bessa é que não desiste, 
dansa muito com Marieta : As 
Malta não estavam feias com a car- 
tolinha, mas pnrece que não pegou 
muito I : O J. Pó de Arroz dansan- 
do muito a Pequelita : O David 
Cerqueira tirando um barbante com 
a C. Caliera, mas não pegou, ella 
já tem o eleito : E eu quasi que não 
danseí para apreciar os pares. 

Fox-trot. 
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Alo T/l BOLEI RO 
Dfl EXISTEM Cl 

em frente a cada um de nós há sempre uma mão invisível qu quer 
ganhar-nos a partida. 
Ao amor oppôe-nos a traição, contra o enlhusiasrao joga o desanimo; 
contra o nosso generoso impulso move a inveja sórdida; á nossa alegria e 
ao nv^so bem estar oppôe a enfermidade e a dor. 
Combater no campo moral estes lances hostis é o problema diário do 
homem.   Combatei-os no campo matem! é a luncção da Sciencia. 
EL esta jamais conseguiu maior victoria sobre a dor physica que quando 
descobriu a 

CAFIASPIRINA9 
ou seja o poderoso analgésico moderno que não só allivia em poucos 
momentos as dores de cabeça, garganta e ouvidos, as n "vralgias, os 
resinados, o malestar causado por excessos alcohohcos etc, como também 
levanta as   forças e nunca  affecta  o coração. 
Vende-se   em  tubos   de vinte   comprimiaos   ou  em 
'Enveloppes CafiaspLma'? de uma doze. 

Licenciaclo pela Directona Geral da Saúde P;jÍ!Íca cora o No. 2(liS cie 7-IÜ-19I6 

^irx 

PREÇOS DE VENDA DO TUBO ORIGINAL:    Cafiaspirina   Rs. 5S000 
Bayaspirina    Rs. 4$500 
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Dioxo 
Rpplicações  importantes  do  ^DIO^OGErr  no  lar 

SUA ACÇÃO PODE SKK VISTA E SENTIDA 

Como {íarifarejo: O ''Dioxotíen" usad) como tíar^a- 
rejo remove as secreções impuras, evitando assim in- 
Flammações, tonsilitis e outras muitos moléstias da gar- 
ganta. Para   a   lavagem   da   b«jcca,    o    "Dioxogen" 
remove os alimento- em decomposiçãtj dentre os dentes, 
destruindo o máo hálito, conservando os dentes e ani- 
qu Ia:; Io os germens de muitas enfermidades que se 
originam na Locca. 

P.ira feridas e cortes: "Dioxogen" remove as impu- 
rezas íjiie se hajam aceunu lado nas feridas: é um anti- 
septico de toda a confiança que impede a infecção do 
sangue. Para  queimaduras de  fogo ou aguao  Í>io- 
xogen" é  de  grande  valor: auxilia  a  cura e allivia a dôr. 

Para   a   tez: "Dioxogen"   penetrando   nos   poros   re- 
move as substancias em decomposição, que originam os 
cravos, espinhas, etc, que tanto desfiguram o rosto. 
Para as mãos: "Dioxogen" impede as pequenas infec- 
ções locaes, tão freqüentes nas mãos; remove, outrosim, 
as manchas e é de excellente pratica o seu uso na 
manicuração. 

Depois  de  fazer  a  barba: "Dioxogen"   allivia  a   irri- 
tação causada  pela  navalha; impede as   iníecções  causa 
das pelos talhos, etc    Quando se rachar a  pelle. do rosto 
ou  das  mãos, o   "Dioxogen"  deve  ser usado, pois restitue 
aos tecidos sua condição normal. 

"DIOXOGEN" é a  Mgua   Oxigenada a mais  PURA, a mais 
FORTE, a mais EFFICAZ e mais ECONÔMICA 

tXIGJ  A NOSSfl   MftRCfl!   NAO   VOS  DEIXEIi   IMPINGIR PRODUCTOS 
INFERIORES,   VENDIDOS   POR   MESMO   PREÇO   OU   MAIS   BARATOS. 

TME  OAKLAND   CHEMICAL,  CO.   -   NCW  VOBK 

Únicos   Agentes  para o Brasil:   PAUL J. CHRISTOPH CO. 
RUA   S.   liCNTO, 45 S.  PAULO KUA   DO   OUVIDOK,  98 JftSEIRO 
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Confrra qualquer 
Tosse ou Resf piado. 

Xarope 
" Roche' 
e um mdf&meff/o 
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